
DESCOBERTO NOVO ROUBO NO DEPARTAMENTO DOS CORREIOS!
VETADO O PROJETO QUE TRANSFERIA
A CENSURA PARA O M. DA EDUCAÇÃO

RAJÇpES ALEGADAS PELO PRESIDENTE DA REPUBLICA PARA NEGAR SANÇÃO
AO PROJETO

Quadrilha organizada retirava on valores dus inalai, postais, iiotadamonte *ag oriiindug
da China o do Japão — Só om bibelô», nn casa do um dos criminosos, fórum onMintrados
«lu mil cruzeiros — O irôbodo dizia que «sabe de tudo» e foi levado para contar a poliom
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ADIDOS AERONÁUTICOS VISITAM BRASÍLIA - OEslado-Muior da Aeronáutica promoveu, ontem, uma visita dosadidos r rónâutlcos estrangeiros acreditados junto ao governobreslkiro ,is obras da cidade dc Brasília. Os militares foram re-cebidos no aeroporto da futura capital peto major aviador Frun-c\ico de Assis, comandante do Destacamento da Base Aérea
tocai, que se fazia acompanhar de todos os oficiais dessa Uni-
dade. Percorrendo todos as obras cm companhia do sr. Israel
Pinheiro, os adidos aeronáuticos mostraram-se impressionados
com o vulto dos serviços cm curso. Na foto, um flagrante co-
thido quando o* visitantes passavam em frente ao "Palácio daAlvorada", que se acha em final de construção.

Olirckldonte 
da Republica

negou Miiiçao »o proje-
Io •¦•¦«* visava a transferir
para o Ministério da Kduc».
çili c Ciillura o Serviço de
Censura du UlverNoes 1'úhll.
ias do Departamento Federal
de Segurança 1'iüillea, porcottHlderá.lo inconstitucional

a contrario ao* Inii-iKmh na.
clonals,
An iiMiiimlcar, cm muitsa.
nem so presideiile do Sena.
do Federal, sn ra«õcH du veto,
ii uhefe do (inverno cMviarccii
que a proposição, ao estatuir
•m seu srl, 7* que a cen.

(Condiu -nn :" Pag.)

DUHANTK 
SM diligenciai eieltmila-, pelo* lu\•••llgadorea

dtt Delegacia de IíuiiImis i< riilnltli unVh, eiiearrcgadoN
de i'M'lareeer o ahiallo ao Ireparlameiilo «lu Currelns «
Telégrafo*, tol |iii'mi ouleiil o lillieloiiarlo do IK'T .lumll
Hilalis (27 miiim, casado), resldenli. na rua Apare, liMl, e
que ocultava o cargo de iwitorlMu do ln*pclor Coral dos
Correios,

•lainll Hllalls fui prèito iiiiU-umeniti por lindar urinado
eom revolvei-, sem o devido |Hirte.du.aniw. Inqiierklo ha
liilmeiile peliih nollvials, a< hImiii ixHIIVKHitmIo que, Jiiulu.
menti» com outros (rês Mdegas skun, arrniiibava as mula-
vIihInh do exterior (expccinlmenle. tm do ilapao o (iiliuii,
delas llramlo seu* valores.

Inquerldo, o iiiotorlsla nüo illnbeoii em delatar seus
comparsas, que nAo: Arltlio Carvalho (27 unos, casado),
condutor de malas, m orador na Avenida Snula Cri»,
Ü.H71, quo acln como o cheio Intelectual du quadrilhaapoiilando aos comiM-saN as mnlas quu continham maio.
reh valores; Antônio 1'inlo de Azeredo Filho (81 unos,
«asado), vuliío «JA Morreu», residente na rua Teixeira de
Castro, rua A — Moco .10 — Apto. Uli, motorista, servindo
no departamento onde se deu o roubo dos IH milhões; e, o

terceiro •'- um Indivíduo que lambem trabalha nus Cor-
reles, mas que alô njfora nflo foi lileiillflcudn sabeiido-Nii
api-iias eliNmar.su Friiiielai-o.

H00 Mil, CRUZEIROS KM HUIKMK

Na residência de Aridlo Ciii-vnlhn fnl encoiitruda parto
do priMluto do* furtos du quadrilha, avaliada em H0O mil
cruzelroN, sendo o niiilerlm niiiis GIIHloso em mecndorlsx
Jupoiiésu*, •¦nüo lilMns, colchas, lençóis. Iimlhas o diver-
SUS ll)llllll'7HS.

IIIHI IH1 IH/.IA KABKIt TODA TltAMA

Um liivesIlKUilores que liiilmlliiiin no caso, coiisc^iiiliiiu
prender ulndu o wsrveiiu) Cmherlo du* Suntos, que, visível,
mente embriagado, imslmi-so uu eulrmlu do Dcpiirluniento
do DCT, onde no deu o roubo, dl/endo que shIiíii du (Adu
u Iruma do roubo, e liuíilicni on nonies de seus aiilnres.
Inutilmente, foi detido o zelador do prédio onde ao deu o
assalto, e qu» feria em wui poder uma cópia flui da chave
que abria a Caixa forte da Tesouraria.

SOMBRIAS PREVISÕES Du ONU
SOBRE R ECONOMIA DOS EE.0U.

~j
QUEDA DE DOIS BILHÕES DE DÓLARES, ATÉ O FIM' DO ANO, NAS IMPORTAÇÕES — BAIXA DAS CO-
TAÇÕES DO CAFÉ — A ATIVIDADE ECONÔMICA CONTINUARA A CAIR DURANTE OS PRÓXIMOS
MESES — SERÃO MAIS DURAMENTE ATINGIDOS O CANADÁ E A AMÉRICA LATINA (Texto na 5." pág.)

Intensa Fuzilaria Nas Ruas da Capital Libanesa
Quarenta unidades da Sexta Frota norte-americana movi mentam-se no Mediterrâneo Oriental -— Também a Ingla-

terra faz ameaças — Provocação do governo libanês contra a Síria

Cinema e Luneta na Cinelândia
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O Centro Brasileiro de Pesquisas Astrofísicas vem promo-
vendo na Praça Floriano, na Cinelândia, diariamente a partir
das 19,30 horas, sessões de cinema com projeção de filmes cien-
tíficos. O CBPA Instalou também na Cinelândia uma lunêta pa-
ra o público ver gratuitamente os atros. Tanto as sessões cinc-
matográficas como a lunêta têm despertado grande interesse
do público carioca. O centro Brasileiro de Pesquisas AstrofiJicas
vem lutando pela recuperação do observatório dc Morro do
Valâo, para que o mesmo seja entregue aos estudantes. Na foto,
populares aguardam a sua vez de contemplar os astros.

Escolhidos os Novos Ministros
do Exterior, Trabalho e Viação

Negrão de Lima, Rômulo de Almeida e Lucas
Garcez serão os titulares — O sr. Lúcio Mei-
ra irá para a Prefeitura — Não haverá subs-
tituições nos demais ministérios — Candi-
datura Velasco pelo Estado do Rio, para a

Câmara

DIRETORA

3
MOTTA L1MÜ-

SoInciiÉ o rroHeoia do Jumento
ífliDos Trabalhadores
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Os atrasados serão pagos em duas parcelas, uma em julho t- uil-
tra em agosto — üs operários aceitaram o compromisso assumido
pelo governo e'; pela Light: — Parsifal, foi homenageado — Apoio
de Jango e Parsifal à luta do sindicato contra a Light — Solucio-

nado também o caso do pessoal dos serviços telefônicos

SOCORRIDO PELA FAB O
FAROLEIRO DOS ABROLHOS
O drama vivido pelo faroleiro e sua família,
que há mais de um mês estavam sitiados pe-
Io mar enfurecido, sem receber mantimentos

Drama dos mais terríveis
acaba de ser vivido pelo ia-
roleiro do arquipélago dos
Abroitiub, que ali habita jun-
tamenlt cem sua família.

Como1 e sabido, naquela re-
<jiãu do litoral sul da Bahia
o mat apresenta-se, nor-
malmente, agitado. Ultima-
mento, contudo, a íuria do
ócéiirib tem sido lal que im-
possibilita, praticamente, a

aproximação de qualquer
tipo lu embarcação. Uma
tentativa nésst sentido se-
ria grande temeridade, um-
to mais quanto as águas
que circundam aquelas ilhas
rochosos de alto mar são in.
lesiiul!.s.si'pas dc tubarões.

Em cóüáfcqüêiieía, lia mais
1 CONCLUI NA ii' PAu..,

Os trabalhadores nos trans-
pertes em carris urbanos,
reunidos ontem em grande
assembléia, na sede do Sin-
dicato, decidiram aceitar a
proposta da Light: do govêr-
no com respeito ao págamen-
to dos atrasados relativos ao
aumento de 20 por cento.

Segundo foi assegurado pe-
Io vice-presidente da Repú-
blica, sr. João Goulart, e pe-
Io ministro do Trabalho, sr.
Parsifal Barroso, bem como

(CONCLUI NA 2» PAG.)

.SOüA DE CARTAS ElíTRE Oü FriE-
S/DENTES KUBITSCHEK E FRONDIZl ¦
- A fim de dar conhecimento dos termos'
das i ¦f.as trocadas entre os presidentes
Juxorlii '•''iihilsçhelf e Arturo Frondizi,
•Ia,e do ,i'.'i:Éi^j:argentino, o ministro do
Extçíior, si. jy*Jí7,,;<{e Macedo Soures, reu-
niu. ontem à tíoiíe, no Itamaraii, os repre-
senlantes do Vfídio, da imprensa e da te-

•ievisão. Em brçves palavras pronunciadas
antes da. leitura'dos documentos, disse o

çhiidczler brasileiro que idêntica iniciativa
estava sendo tomada em Buenos Aires,
para divulgação dos mesmos. Em segui-
da, o embaixador Décio de Moura, secre-
lário-geral do Itamaraii, procedeu à leitu-
ra das missivas cujos textos damos na
terceira página desta, edição. Na foto, da
Agência. Nacional, nm flagrante tomado
¦na ocasião em que o ministro do Exterior

falava à reportagem

DEBJLTEJM^^

Serão Levadas às Autoridades as
Sugestões Apresentadas no Seminário

Fala-nos o prof. Mozart Azevedo sob o conclave que ora se realiza
na Faculdade Nacional de Filosofia

m reportagem poiiüc» foi
Informada ontem -à tar-

de de <íue J4 estavam resol-
vldag as modificações nos mi.
mistérloB do Exterior, do Tra.
Iballio • da Vlaçfto, bem como
ii substituição do ar. Negrão
% Lima na Prefeitura,

Par* o Kxterior Ira mesmo

U, atnal prefeito. O novo ml-
isietr» dto Trabalho aerá o »#.

Bômulo de .njm^tóa. O miuis-
tro da Viação será o sr. Lu.
cns Garcez. Como compensa.
ção, o st. Ademar d^ BaiTOs
terã futui-amentc à dispôs..
ção do PSP um cargo na alt«
administração financeira, Quan
to à ida do gr. Lúcio Meira
para a Prefeitura tida igual-

mente oomo certa, esperavu-

(Condiu m ** Pag.i

Mais 400 Flagelados
procedentes av Fortaleiía,
¦^ chegarão ao Rio, nesles
dias, a berefo do "Soares, Du-
tra" du Marinha de Guerra
mais 400 nordestinos. Esses
retirantes serão transportados
parn. a Illiu das Piores, em
cuja. hospedaria permaHeoérfe1
até serem cncaminharlcs par,i
Goiás, onde ha liígar para
quinhentas lamiliag de agri-
cutores.

Chineses Ministram (In Loco) Técnica Agrícola
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Petróleo Colombiano
. .Por Lã Argentina . .

liüUOTÁ, :!7 COT?) — Com mn
reijrosentaiite <la ".American In-
terna lioniil Inyestlniént Corpo-
íation" dc Nova York, Antôni
A. Sastre, representante ao
presidente da Kepübllca argen-
linii Arturo Frondizi, assinou,

:nia embaixada argentina, urn
ueCrdo relativo ás trocas de pe-
trúleo colombiano por produtos
argentinos como lãs, materiais
primas e produtos manufatura,-
dos por intermédio da eompa-
unia norte-americana.

O acordo em questão se rs-
veste do caráter de novidade
pois duo serão os capitais nor-
te-ámerleanos quo financiarão
as opéracõòes' de lrhportàç3i)B
o exi>ortai;ões nntrè interesses
argentinos e colombianos,

us Importadores de produtoi-
lirgõntinõs gozarão da cláusula
de nação mais favorecida e «
Aigenlina pagará o petróleo co-
iómbiano a prego do mercado
internacional, gozando de privl-
legios análogos. Por outro lado
a. Argentina pagará o petróleo
abrindo ao Banco da Repúbli-
ca, de Buenos Aires, uma con-
tá em favor da Investment Cor-
poration. O petróleo será trans-
portado para bordo . de petro-
loiros argentinos,

NuBstfeasa ÍMdoaatlaa mçtdmVilÀo* Usa tido destacado* pelo governo da China para a
ÍHAlwM® do» »Qricultort», dentro do» aul» mudemos processos de tratamento e cultivo agrícolas.
Kávtinos uma campone-a atenta »o» movimentos da funcionária Wu Hou-Li, destacada pura
flmrráBdo «hansi. (Foto da Agenci» Nov» China, espeaal para IMPRENSA POPULAR.)

Ontem, no Senado:

Aprovada
a (!on li auação

da COFAP
Em teüiins de urgtada,

wnce^ido a requerimento do
sr. Gilberto Mariiüio, o S«-
nado aprovou ontem, eon-

.tra apenas os votos dos srs.
Rui P.iimeira c Lin0 de Ma-
tos, o projeto que prorroga
por mias um ano a. vigên-
da da lei que criou a Co-
missão Federal de Abaste-
cimento e Preços (COFAP).

A pi-opo.sigbo subiu a san-
vao -ín ur«>4d«nlie 4a Repú-
Wto. '

¦'-^V^ -áfioi'' '¦¦¦ '¦' ¦J'^''^^- ¦ ^v^*'''- ''-''irl^M»MPJi»IHffl8Bl^iWy*^^* ''' '•'•'•''°\ i^'.'.'. .v.-.v.v.v.v.v.v.- ¦•¦'üfi*'1 ' .¦.,.-.i'.,.-.-.'.,.,.i.,.vwl,'\ v^

«-" -^^i^^r^^i^^mBilifnnjnjnnBBtef' iwÈÊÊ&sim*m^HF ^»w" ~. ú
v^ »bíS9 np^Év1' ^

¦ ¦+'¦¦¦'-'¦¦'JmLW^ ^y^*» ^ *"*¦!&.

¦Hi^MilISBB^HH-- x^iH B9 ^HrW ?' iPH iHG^^H ^mmW^Symmm ^SaltW. f
mmW mWê^ ^LW mmWl& ':> ^nW:' J

WÊ»\a*W mWxsmm mUr ® '^^H^. .JÊLm

I 9^!C li llÉ^i lf
B 1^^*m1 íW^íÍm PMwi::i:"™*» mMgm

i nnnnnnHvnHn»»v»»^-v-<v.-.'^:íw»j^»»»»»)^»viM»»)^^

prosseguem.* trabalhos
com êxito, o»
0*0 Seminário

dL< Problemas Atómiccs, que
(CONCLUI NA X' PAG.)

IIAumento i
pdas Tarifas |

Telefônicas I
As primeiras horas da É

j, noite dc ontem o prefeito ú
Ú Negrão . de Lima declarou Ú
á aos jornalistas credencia- %

, ^ dos no Palácio Guanabara ú
\ ^ que assinaria, se pos.>ivel on- ^
| Ú tem mesmo, o decreto que ||
^ aumenta as tarifas dos te- ^
^ lefones e uma mensagem que p
^ será enviada ao Legislativo

I mil-

O Conjunto Farroupilha representará, na URSS e nu China,
e suas danças

o lindo folclore gaúcho, com suas cantigas

dc uma taxa de vinte
¦a mu • cruzeiros para a íqui-
^ sição dc aparelhos telefônicos.
^ Esse será, senão o último,.
^ talvez um dos últimos atos
^ do sr; Francisco Negrao_de

Á
\% trito Federal.I

A Música Popular Brasileira)
Em Excursão Pela URSS e a China
Maria Helena Raposo, Conjunto Farroupilha, Jorge Goulart, Nora
Neye Dolores Duran viajarão hoje, às 17 horas — Um ótimo con-

junto aiusical acompanhará a caravana
ÊsrE^*/»WI^^*^WW»V

PREVISÃO
DO TEMPO
A previtío do tempo, for-

oecida pelo Serviço de Me-
teorologia, válida até às 14
horas de amanha, é a se-
guinte:
.Temperatura estável.
Ventos variáveis, fracos.
Máxima deontem: 29,0, na

Praça Barão de Corumbá.
Mínima: 13,2, ns Praça

Barão deTaquara.
|y»V»IMMM»»»a»»lMl^j»j^|WMj^

KjíisrE ano de 1958 a
** nuisica popular brasilei-
ta U'iii sido exportada com
grande iiueiihidade. Em ja-
neiro, Mariene iniciou sua
tempoiada na França, cul-
minando com as apresenta-
(,ões no famos0 Teatro Olim.
fia, de Faiis, e cem tal su-
"esso que c seu contrato íoi
renovauu por três vezes.
iJma tei üe autoria do depu-
t a d o-compositor numo-iio
Teixe ra possibilitou a ida,
poi cotita do govôrno, do
cs-njuuto «Os Brasileiros», à
Europa.

Foi ,-M: í»iiK'U^AlUlí Ml-

cesso, o obtido por aqueles
rapazes, executantes puros
dos nossos diversos ritmos
populares, E Elizete Cardp-
so a^aca de regressar dos
Estados Unidos, onde carit
tou acompanhada pelo ex-
celent» violonista que « Na-
nai

NOSSA MÚSICA
VIAJA NOVAMENTE
Hoje, às 17 Horas, um

avião tstará partindo do
Galeão, levando em seu ln-
terior nova caravana aitis
t ca, dtsta vez em excursão
a União Soviética « China.
CONCLUI HA *' PÀÜlhA
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PAliTUA Z'^ IMPRENSA PÜPÜLARB :Rlo, 28.6-195*

ADICIONAIS E AUMENTO
PARA O FUNCIONALISMO

ti i

f O ar. Frederico 'foi», «Ur»
mando cjut» a Comísüao da
Bervlço 1'útiilco da Câmara
ilos Dunuutdo» aprovou uma
«ovn txliala de venclmniln*
paru on stuvidoros federai*,
te/, um npélo ao pr«fdlo no
munido du (|tio envie, com ur-
j-i-iH-ia, mcnsugem * Cornara
do Distrito iidi-iiil propofl'
do o aumento dus venclmun-
toa doa servidores munlci-
|>.ii-, RoferiUKl '1 -'Ha i-iini-
tanto do custo do vldn. ao.
bretudo no tocante aos pi»,
ços dos gêneros alimentícios,
medicamentos, roupas <• alu*
KUél». Acrescentou que «ur-
,-:i'.i" grevrs dc trabalhado-
re* exigindo maiorea salários,
o que scrn justo •- compre,
anílvcl, Por fim, pediu not
vereadores que aprovassem
i urgônclii para o projeto de
•ua autoria que pedo o ime-
dlato pagamento do ntllclo-
tais aos funcionários da Pre-
feitura.
PIONEIRO DO PETRÓLEO

NA AMAZÔNIA
Sugeriu o ar. Isaac 1/cvic.

*c>hn que seja dado o nome

K 
Moisés Rablnovoch a uma

s ruas da cidade. Trata-se
trgundo o odil, de um már-
tlr que safrlficou sua vida
chamando h atenção das au.
lorldades para a existência
Io petróleo na Amazônia.

NOVO PREFEITO
O sr. Cotrlm Neto dlseor-

¦eu sobre» a provável substi-
ulção do Prefeito Negrão

Je Lima pelo Almirante Lu-
cio Meira. Manifestou sua

simpatia por 6aw último, em-
bora dl«ci»do da l°rma pe»
qua) teria «ido WUotdo. A
MU ver, ot ptutidoa d«tverl»m
ter coniultados, bem como
as dW*r»ai bancadas reore.
w-ntndan nn CAmara para
haver um melhor entendi-
manto entro o Legirtatlvo e
RXCClltlVOi.
ACUA PARA A SULACAP

Foi apresentado requer-
mento pelo ar. Magalhães
Júnior pedindo ligação da
Adutora do Guandu com a
rede de ubasteclmenlo d»
Jardim Sulnoap, onde híi
muitas casas do Ministério
da Aeronáutica.

Ao Inlclar-se n Ordem do
Dia, n sessão foi mais uma
vez levantado por falta do
«quorum..

Riunlio de Diretores
de CoitervatOrios
de Cante Orteonlce
Iti-nll/iirvn- u iii-stii t.'ii|il

tal, da ti i, t;i di- Julho pró.
ximo, a primeira lleunlno
Consultiva de diretores do
Conservatórios tio Canto Or«
feonico, Do conclave, quo
tem o patrocínio do Coim>r*
vatôrlo Nacional de Canto
Orfcónlco, participarão todos
o» estabelecimento» cungPno-
res do Pais <• íoi convocu.
do eom o objetivo de examl-
nar problomna pcdagôgU-oH
e administrativos, tanto no
quo sa rofere n formucAo dos
jiiufrsoii-i como uo ensino
da disciplina, nas escolas.
tendo cm vista o aperfeiçoa-
mento nas praticas escolares
eomatur :.rc»tlRloo penetra-
Cfio social do Canto Orícónl.
co-

Empréstimo e Aval do B.N.D.E.
à Fábrica Nacional de Motores

As Delega<_5es Soviética e Turca
na Conferência Interparlamentar
Segundo inlormacocs do

Serviço de Imprensa c Di-
vu!gaç_. da 47a. Conferem
da da União Interparlamen-
un. instalado no Pálido Ti-
ii.dente», lb países Já conflr-
m—ram o onvlo de ddega-
enes, nperando-se a pariid-
paçQo no conclave ¦ de mais
ri- 50 países.

Foi confirmada a vinda
das delegações da Unlio So-

vletica i da Turquia, A do-
lci'acao da *'RSS é compôs-
U de 32 pessoas, incluindo-
se as cipoMis de alguns dele-
gtdos ' assessores.

A delegaçuo turca é compôs-
t» de 13 iltii-uadu.-. inclusi.
ve o if.inislio das Finanças,
sr. Hahah Pointkon e o vice-
presidente da Assembléia da
Turquia, sr. F. Apaydln.

Foi nwlrnda, ontem, no
IINDI*. o uiiiiiiil,, ile finou-
t-liimcn',! o aval, entro ph«i
rnl/diiil- n a Fábrica Nacional
do Motores, vltuntlo n OJtpiUi-
sau da produção detsu Jmlús-iria,

DESTINO DO
FINANCIAMENTO:

O empréstimo e o aval, ora
i-iinrfillf.o |>-.Jo HNDE, ae dos-
tlnii a Anunciar Intogralman-
te a ampliação dos conjuntos
mduvlriiii; J.-i FNM, collmaii-
do a ínorlcnvao de caminhões,
c<m nv.lor tipo Alía-Romco,
«• eom 12,2 por cento de na-
clcinnlbnçac n0 primeiro ano.

Com o numtntn da produ-
ça» qm- o projeto financiado
permitira, devera a Fábrica
atingir a produção mensal do
GOO caminhões, om dois lur-
iH-c e, ainda, dar inicio h la-
bricaçuo do motor n óleo dl-
su).

APROVAÇÃO DO CEIA
O pr.)je»c que a FNM sub-

mtteu ao BNDL teve a pre-
via ap-í-vaçAo do Grupo Exo-
cativo r.a Indústria Automo-
billsticu tGElA), «iuc roce-
mondou ao BNDE o atendi-
in.into da* necessidades de or-
dem financeira, contidas ali,
dCsde que a FNM demonstras-

s« sua uapsddndo do eoncor* itamonto <-»mi>i«l nu Importa1
ler com aa demiiiH omprosai (flò di- lu-um o parles com-
pioduloriis no veiculo» no ulcinciiiu-M-, dn produçilo In-
Pais, nom igiialdado dc ira-1 lema.

Escolhidos os Novos Ministros...
(CONCLUSÃO DA /• »AJI
NA 110 8fll.>ili> llll>lltíli|'.i III dO
presidente dn lii puiilu .i » Ck<
hc rcípcltò.

Noa (femálg ministérios nao
IliUViA iiillislllilli.-iii-i..

OANDIOATURA VELABOO
O sr, DoinliitiOH Velimcn

piYMlnil illili-lll 11(1 hCKIIin|('n
dccliiraçfic-s á rcPortiiRTn:

"Entra os candidato* et')
Partido 8'icliillstfl qut. devem
llnurur nn chapa (V Cantam
Federal, cfa nllançn pTD-PSB
no listado do Rio. fiKuru o
wrcador Aíhiiko Celso No-
gueira Monteiro, presidepw

||0 llli,.li>|l» Miinlrlll.,1 do
psn nn Niterói, ttssc oandl.
datu. eom o iuinii,, d" forin
looor o movinionto nuclona.
llsjn iiu todo o pais — tomou
,i Iniciativa dc ooJdpr*in'e. ° aou
luRcir iiaqilcln rhapn. .ia qut
nho quis ser nmdldato a nn
cfa pelo uicii Estado, roousol,
desde 10BO, o convite dnqtic-
P- verondor, quo fi mi-u amiRo
pessoal. Dicintc-, pnrém. de
sim Insistência, n«l">rdlnei
minha respost» definitiva ao
pronunciamento dos órnhus
compotontüs do rsB, miquc-le
Estado. Cumprirei o nuo ôlcs
decidirem".

Não sjb Pode Saneai* as Finançns
IConolUlaÕ da ¦''' página)

prwentants utlonluia n novo mt-
ni nu e. homem >i- ¦¦-¦•»•»*¦«-. "t".
i-iiju MTiniiwiti i"¦¦!">]. entra*
mnio, n»o MUa (iii»m aiseini*
re. ai uni, i,i i .i i,i.ii|ui i|in>
nau iwMii ti um mlnUtro an*
l''limilCH>i " q.i ill'l."li' llll ii.'i' *or
|ll<tiall,Ili;, ul. «I, --.lilli- .li. Afll>
jllll-fen 14IH1 o ur. l.iir."n LlOpM '
mu tecnioo, lato t.iinii' n< nao
resolve por i-niniileto a «nieKtfto.
Um homem ixiiiilr-o, •!• ¦«(¦ i|ue
hu oercjue di> bons Menloos, e —
ti. opinisn do p.iii.iiui niMi udo.
iii-iu — a flmira nii-nl de
inlnlhlro de uma pciM» eono
it ilu l''n/.i-iielii.

An ii.ii ivi.i ¦ do «r, ii.iiü-ii»
torum ii|n>indiiB em apartei do

or, Ourar (.'orrf-n. AJodlmin I-
i,r iiui-i.ii o imidnr u o 11"
1. .mi,, ,, uma i>i"ii ilt< 1
rentetoo on oontnvparenti¦ mi.. 11 novo titiiiur '!¦- rii»i'ii
r o preiitdsnte ds ttepnlilli-n

Eniln>m ii.H.iiiiii, du rei u"
lu, nn,, . «miriTii o ir, Hiil ¦
n homem aubiUtiiidoi o »r, ,'
lunim. (.'unira o oi*mlnUtro\>>
- 'lllllll O I- lirrl-i-llllillli lil.llll
M mela sfiadss uriim* de »i 111
arsenal de orador >i» '-In i>eiir
epoque",

Infiilli-mi-riiii O 1 :ii.-.l .iii., K
rili.lluíin UU" i-.ilillil ., uilflu
tacilo qua o ur, l.in,.- Un\i •>
d»ve Misulr, nem advertiu 1
novo nilnlHii-u, por nlnnl li< ir
aonheoldo a i»-iii locnlliyjdo, só.
lira u quo nBn ilovo íarer.

Solucionado o Problema do...

Vetado o Projeto Que Tranferiav

Palestra e Filmes
Sobre a Bahia

No üiiciitoiio do Ministério
«ir. Educaçfca e Cu:-,u,a Vçiar^aluada, no dia 2 dc juiiio
pióxlmo, òs 15 lior.is, uma
scssfto elvicn promovido, pulu
Ciisa ela Bnliia, cm nome-na
gem 11 data magna baimia,
na qual r..ir4 o piofessor
I.ulz Prga t6brc o tenui: ""A
funç£o psiconocial du mulher
no 2 de julho", stn:1° exibi-
-cs. depois, filmes sobre a
Sahla.

A. errritera Marieta _bpes
le Soasa deciiit'iiàrá"í ,"Oá»
.0 'j üe Jull:o", de Casuo
ttvt-s. entrada íraaca.

Nove Sesrelarió
Farã a ün.uaixada

do üanadá
1 rocc-ciciite do Canadá che-

Cl 11 ontem por via aérea a
cila Caiiital. o sr. Allan Bar-
úi.y Rogar, que vem assumir
o cargo rie segundo secreta.
viu ii:i Embaixada do Canadá
n Brasil.

ti íf.. Roger, que veio
<•. nipanitado d? sua senho.

. t tia seus três ülos, serviu
: a-.;.-- dois anos, em Ciudad

1. ..jiliu e vem substituir o
i,i. Dcmald K. Doherty, que
íegrcssou au Canadá no mês
passado.

4 Operários Feridos na Explosão «o Tanpe te tala1
Quando trabalhavam, conser.

tando um automóvel, no inte.
rior dn garagem do Hotel Le-
blon. situado à Av. Nlemaycr,
2 , quatro mecânicas foram vi-
limados pela explosãdo de um
tanque de gasolina, ali deposi-

tado, quando um deles; lnad-
verlidamente, aproxlmou.se

com um macarleo aceso do
tanque que abastece do com-
bustivcl os. autos do hotel, o
êsete inflamou-se; provocando

um princípio do incêndio que
foi sufocado ;n-los funcionários
do estabelecimento,

Foram socorridos no Hospl-

Serão Levadas às Autoridade*

s'l

MÃE E FILHA
Aí«OP£UDAS
PULO BONDE

Qticndo tentavam uti-avossar
av. Presidente Vargas, em

íti.-iit- ao ii" l oa3, daquela ar.
tári.!. a doméstica. Isaura.; d
Liir:i;j (55 anos, casada, brajl-
V-iat. moiiidoia â rua -Barái
ür são Félix, nu 5, e sua fi
lha iracj de Lucas (34 anos.
sasáda, doméstica), residente
no mesmo endereço de gia Se-
oitora, foram rolhidas P*io bon-
Se n" 2.026, da linna 78-Casoa.
lura.

Em conseqüência do atropela,
cuento d. Isaura Lucas solreu
íratirra dc várias costelas, con-
túsões e csocria,çõos (íenerallza.
ttas, e sua filha apenas contu-
«ôes e escoriações.

Após terem sido medicadas
n0 Hospital Pecfi-o Ernesto, am.
bRase retiraram, o motnrneiro
cto bonde atronelador foi p,-è.
so e autuado no 10" D.P..

Copa do Mundo >
MOTiYOS DO

AFASTAMENTO
DE SÂLW30SS0N

ESTOCOLMO, 27 (PP) — C
Uastamènto de Salmosson da
tquipe du Suécia, surpreendeu
>s técnicos, porquanto ess.e e-t-
íelente dianteiro, sob ccnlraio
do Lázio, de Roma, foi espe
cialinente clitimado da Itália
para o campeonato mundial O
"professor" Gren acaba de dsr
o Verdadeiro motivo dessa d^s-
ET-aça: como "solista", a Sue-
cia já tem Skoglund. Foi o jo.
go muito ]);ssoal de Salmosson
que inspirou a solução: Lied
liolm, avante-, e BorjeHsnaii,
nédio direito.

(CONCLUSÃO DA 1» "'AO.)
ora se realiza tia Faculdade
Nacional de Filosofia, sob ou
auspícios du Comissão Nucio.
Dal de Energia Nuclear.

Falando k, reportagem c_
IMPAEN8A POPULAR, na
tarde de ontem, o prolessoi
Mozart Azevedo, ideaUzadoi
desse conclave, nos Informa
que o sen objetivo fuodamen
tal é o de debater para o pu-
blic0 e com o público proble-
mas relacionados com a ener-
gia atômica e sua aplicação
pacifica.

Referindo-»* bu conclave
nos dis que o mesmo 6 de
âmbito limitado, isto é, com
a participação apenas de cl-
entlstas que «e encontram no
DP, mesm0 porque um deba.
te de caráter nacional reque-
riria muito mais trabalho,
são dispondo de meios para
tal forma de inlciauva.

SUGESTÕES
ÂS AUTORIDADES

— Adotamos em nossas
reuniões, — esclarece o nos-
so entrevistado — o sistema
de perguntas e respostas <*
claro que com tempo limita-
do) apôs » palestra do ora
dor do dia. Apresentaremos
os resultados dos debates,
sob a forma de sUgest&o aos
prcblcmas que suscitam du.
vidas — acreiscentou,

O REATOR DE S. PAULO

A respeito do rea 1 oi de S,
Paulo, assim se pronunciou o
prefessor Mozart •

— Aquela iniciativa, que
coube »o Conselho Nacional
de Pesuulsus, tem em vis'.d
¦ formação dc cientistas 1:
sobre a mesma se referiu na
reunião de ontem o Apuirao.
te Otacílio Cunlia dn seEuni-
te forma:

 -O reator atômico re.
presc-nta para a ciência nu-
clear "o Brasil uma motiva-
çao e uma esech. de treina-
meato dt- cientistas- A °uü-'

'etapa sèrti a de fazer íunclo.
mu- reatores de poténúa oti

-ualnaa termonucleares".

Ó CONSELHO NACIONAL
DE ENERGIA NUCLEAR
Fnalizando suas declara-

gões, o pvoiessoi Mozart Aze.
vedo nos afirma que o Con-
selho. Nacional de Energia
Nuclear tem su;i atu.-ic.-Do ain-
da-muito limitada. Com a
aprovação da legislação que
ora tramita no (Jongresso, o
Conselho terá melhores meios
para sua atuação. Dentro de
sua atuai amplitude de ação,
posso- assegurar que o Con-
selho atua plenamente. A
atual íase do Conselho ó a
de orngnizaçSo, estruturação,
consolidação e planejamento
dc ação.

lul Miguel Couto, os seguintes
fc-ridos na explosão: Sebastião
Altair Cerqtielra (brasileiro,
uísiilo, 26 anos, mecânico, mo-
ràdór cia rua Curumim, 177, na
Penha, que sofreu queimadu
raa de 1' o 2" graus general!-
satlas; Fernando Sebastião
Bruno Vicente (português, 27
anos, soltciroí mecânico, ;::si-
dente na rua Jequiã, 81) apto.
201, com queimadura do 1*, 2"
3" graus gcneralisadas; Josó
Carlos da Silva U6 anos, bra-
sllelro, solteiro) mecânico, mo-
rador da rua Adolfo _orgumi-

nl, 103, com queimaduras dc
1 e 2 graus g„ierali8aüas
o Artur Souza Barreto (31
anos, casado, brasileiro) moca-
nico, morador na rua Paula
Freitas, 32 — Apto lilC.

Após terem sido medicados,
03 feridos foram internados no
I-IMC, As autoridades do 1* D.
P. tomaram conhecimento cia
ocorrência.

iCONCLUSAO DA 1" PAG.i
wira seria da competência
privativa do Sorvlso Naclo.
nal do Censura do -iversões
Públicas, em todo o territd.
rio nacional, Infringia o art.
18, 8 1" du Constituição Fo-
deral, através da ingerência
da Unliío na esfera dos l">-
deres deferidos âs autorida.
des estaduais e municipais.

A par de sua Inconslltuclo.
utilidade d projeto nilo con-
sulta aos interesses naclo.
liais, do vez quo soniento úni
ói-gSo qué possua os meios
conccitlvos capazes de tomar
Imediatamente eletivas suas
resoluções pode zelar polas
principais finalidades du cen.
sura — a sulvaguurda dos
bons costumes, 00 decoro pú-
hiicc,, da ordem e da tranqul.
lidado, du integridade do rc.
gime político e, inclusive, da
eurdioi.uuoi! das reiaçiies in-
li-iiiiii-ioimis.

UepolH do expor outras rn.
zAi-s que inllllam em favor
da mi-didii adotada, o presi.
dento da República reporta,
se â proteção da grande co-
h tiviiiaili- dos autores o com-
jioi-ilores, a quem o Estado
tem o dever de iiniparar o
proteger, o quo se tem ma.
11B estado contrariamente ao
caçüo o Cultura nparelhamen.
ciumentos categóricos dos seus
lideres o dirigentes do soclc.
dades representativas. A
mais forte razão por Cies in.
vacada, além das criticas ao
sistema do censura previsto
no projeto, tini por base o
receio de que se venha a
neutralizar u ação desenvol-
vida contra os frauiladores
dos direitos autorais, por não
possuir 1, Ministério da Kdu-
cação o Cultura aprclliomch.
to policial capa-/, do coibir o
11 -lo indevido, com fins lucr:-..
tivos, das obras teatrais o
musicais.

Socorrido Pela FAB o Farofeiro,..
(CONCLUSÃO DA 1" PIGJ
cio uni mis íoi interrompi-
do qt.ulquei supriiiTiento de
maiiiitix-nios para o íaroiei-
ro o siii> íamiiia, por parte
da M: 1 inha, quê é a quem
cabe fazé-lo. Por c.-ite moti-

vo, o Mniistéiio ela Mari-
r.ha apelou para a Força
ACie;. Bra-i lei ii., que enviou
aviões ii-2'i> aos Abrollios,
fpzendo lançai volume con.
••-iido alimentos c roupas pa-
ra a família sitiada.

Intensa Fuzilaria nas Ruas da capital! Libanesa

COMO EMJESTJC^MO^^

TEM BOAS «CHANCES» O
MINISTRO BRASILEIRO

VIENA, 27 (PP) — O Brasil
é hoje em dia o grande favo-
rito, em Estocolmo nos campeo-
natos mundiais de futebol, e

em Viena, igualmente, no aero.
pago cientifico que é a Agên.
cia Internacional de EnerSia
Atômica.

ti, com efeito, um brasilefro,
sr. Carlos Alfredo Bernarde3,
que te—t atualmente as mato.
res "chances" de aer eleito uo

Festa Caipira
Amanhã om Lins

AMANHA, 
a partir das 20

horas, grande festa cai-
pira estará se realizando no
Arraia da Associação dos
Amigos do Bairro de Lins
de Vasconcelos, em Cabuçu.
As comemorações juninas,
que terão como palco a se-
de do Clube Atras, à Rua Vi-
vela Tavares, 169, somente,
se encerrará quando as
"muié e os home já tiver
cançado".

MEDIDAS DISCIPUNADORAS
OA PROPAGANDA ELEITORAL

O desembargador Eurico Psl.
(5o, presidindo a sessão de ou.
tem do Tribunal Regional El*;.
loral, comunicou haver recebi-
do oficio do P.P.S.P. no qual
O general Amourl Kniel,' ch-s
|fe dc Polícia, Informava- ter
recomendado as autoridades a
Ele subordinadas a adoção dt
medidos para resguardo dos
i-diflclog e monumentos públt

cos, bem como de todo» Og pre-
dios, muros, amuradas e arvo-
res contra os efeitos antl-eató-
tlcog- de campanha eleitoral
feito, através de afixac&o de
dizeres e cartazes ou com e em-
prego de tinta * piche.

As informaç6es do chefe ife1 Polícia foram dadas em respos-
ta a ofício daquela corfe elei.
toral, datado de 12 de maio ú_
timo.

«Classificados Dos Subúrbios»
F0«N£CED0RA DE MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO

OSWALDO CRUZ LTDA.
"Xijólo, Telha, Cimento, Areia, Pedra t Ferragens cm geral.

Tintas e Madeiras. Entrega rápida « preços módicas
Rua Carolina Machado, 1.050 — Loja

Rua Maria Teixeira, ?« - Depósito
 CSVAIJX^CRUZ 

CAFÉ HARMOHIA
AMBIENTiÜ UE PRIMEIRA OKO_AI.

outono próximo como presicfcn-
%e do conselho de governaJo.
res da AIEA.

O posto é detido, desde 4 de
Outubro de 1957, pelo prole-s-
sor Pavel Winkler (TchecoK;.
lováquia), e por entendimento
tácito um ocidental o deve su-
bstituir este ano.

O caso é tratado nos corredo.
res do Conselho dos Governa-
üores, que está atualmente ein
seSB&o e« Viena. Consoante và
rias personalidades, o sr. Carlos
Alfredo Bemardc parece atuní
mente reunir maior número de
votos.

Entretanto, o Conselho cio»
Governadnres deve ser parcial,
mente renovado pela nora;=çai
de cinco membros, nn Je-cor:.-,
da semana prósima oc'a eli-i
çáo de cinco ouir luaoCo <iu
Assembléia gei«' •¦ ¦ AI!'-:- ^-a
Setembro.

Somente então st- saberá ác
o sr. Carlos Alfredo Bemardes
conseguirá a unanimidade, QUa
se tornuu tradição nas Votações
da agência atômica.

"Miss" Pernambuco
Visitou o Senado

Esteve ontem em visita ao
Senado a srta, Sônia Maria
Santos. "Miss" Pernambuco e
eleita a segunda mulher mais
bela do Brasil em 1958.

Acompanhada do senador
Nelson Firmo, a linda nordes-
tina foi até a bancada de im-
prensa, tendo os jornalistas ali
credenciados formulado os me-
lhores votos de êxito em sua
viagem a Londres, onde disim-
tara o titulo dc «Miss Munclo:>,

Com Gramado
Seco é Melhor...,

ESTOCOLMO. 27 (pp> _,
Nfio existem agricultores, ms.
rlnheiros ou aviadores que a.
compaohem com mais inquie-
taçao os boletos meteojológi-
oos, do que os jogadores bra.
aileiros. Pretendem éles, com
efeito, que somente o m;.u
tempo poderia pô4os em che-
que quando da final que dis-
Putarâo domingo contra a
equipe da Suécia, se chover,
ou se o campo estiver Pesa.
do na final, poderia ocorrer
a famosa "cOntra-performao.
ce" quo os túcnicos esperam
com impaciência cl^sde o iu,-
w> 4o e#msH>.oaí>.to <t0 m^do,

^EIRUTE, 27 iDe Pierre
^ Soian, da Franco Pres-
sei — 1-Jsta capital passou
ontem a noite mais agitada
quccoinheccu. Uurante sela
horas íoi ouvida a íusilaria,
niio sóinentu nos quarteirões
dos centros ocupados pelos
insurretos, mas iguaimenle
nos setores ordinariamente
muito calmos da periferia,
nos quais residem numero-
sus estrangeiros.

Enlrecortados por forles-
explosões, esses tiros sómcn-
te cessaram ao alvorecer, 110
momento em que os <-.Mucz-
zln.s» das mesquitas chama-
vam us fiéis muçulmanos à
oração da grande íesia do
Bairam, a mais importante
do ano.

Os tiros eram disparados
dos terraços, varandas e ja-
nelas das casas. A intensida-
de da fusilaria dava a cren-
ça de nova ofensiva dos in-
surretos na direção da Pre-
sidÊncia da República.

Estações de rádio do Cai-
ro e de Damasco, por outro
lado, davam a prever seme-
lhante eventualidade, mas os
círculos oficiais tinham ou-
tra opinião. Salientaram quenenhum movimento dos in-
surretos íôra assinalado e
que esses milhares dotires
não haviam ferido pessoa ai-
guma, mesmo levemente. Re-
cordaram Igualmente que no
Líbano toda a gente anda
armada, pois segundo a tra-
dição dos cristãos, como dos
muçulmanos, as festas reli-
giosas são assinaladas eom
fogos de artifício e salvas.
AMEAÇA A ESQUADRA

AMERICANA
BEIRUTE, 2A(FP) — En-

:m-se neste momento
oriental do Meditei--

¦ ¦ .. j aproximadamente qua-tenta unidades da 6» frota
norte-americana.

Todos os petroleiros e cai-
gueiros que chegam ao pôr-to de Beirute encontram ai-
gum navio de guerra ao lar-
go das costas libanesas. Os
aviões que se dirigem ao ae-
ródromo internacional do
Beirute sobrevoam forma-
Ções de cruzadores de patru-1U" aproximadamente a 50lha
milhas da costa libanesa. Es-
ses navios não sj aproximam
dns águas territoriais e ne-nhum deles veio a Beinife?

PRESOS OS
FALSIFICADORES

DE TECIDO
Vendendo como se fosse ga.bnrdine estrangeira, uma fa.zenda ordinária, Manoel Reis

(solteiro, 32 anos, pintor,rua Liberata Santos, 14 e
Manoel Rubens Mello (38
anos, solteiro, rua Dr. Nunes,
1243) foram presos ontem, nn,
rua Acre, esquina de Leandro
Martins, pelo investigador
Coelho e levados para o 8«
Distrito Policial, onde foram
autuados.

para fazer escala desde o
c:onicçu dos acontecimentos
cio Líbano.

Os cargueiros cuja rota
cruza a dus navios do alnii-
ranté Brown, recebem as
perguntas tradicionais. Cêi-f
tas por sinalização: "Qual o
navio? Dondo vem? Para
onde vai? Qual a carga?".

A frota norte-americana
não procura ocultar-se e a
sua presença ao largo o vo-
nhecida por todos no Líbano.

COMBATES EM
TRIPOLI

BEIRUTE. 27 (FP) — Fo-
ram travados violentos com-
bates ontem à noii: em Tri-
poli, entre insurretos e uni-
dades do exército. Seria cie-
vado o número de mortos.

Por outro lado as posi-
ções do exército cm Mer-
jayóri foram novamente sub-
metidas aos tiros de mor-
teiro--. procedentes da dfre-
ção da fronteira siria. Tiros
análogos foram igualmente
dirigidos contra a cidadela
de Rachava.

TAMBÉM A INGLATERRA
FAZ AMEAÇAS

LONDRES, 27 (FP) — Em
caso de agravação da situa-
ção no Líbano, a possibili-
tiaiie de unia ação britânica
nesse pais não poderia ser
excluída, mas a Inglaterra
não interviria senão em úl-
timo caso, a fim cie impedir
que o Líbano caia sob um
golpe egípcio. Tal é, sgeiindò
informações de boa fonte,
a atitude estabelecida pelo
governo inglês cm conse-
qüêheia dos últimos aconte-
cimentos.

No imediato, a ação da
Grã-Bretanha será determi-
nada, até um certo ponto,
pelas conclusões do inqttéri-.
to pessoal efetuado pelo sr.
Hammarskjoíld, em Beirtt-
te e Cairo. O governo brita-
nico pretendo apoiar cem
por cento os esforços da
ONU para restabelecer con-
dições normais no Líbano,
mas não considera suas
mãos ligadas pelo fato de
que as Nações Unidas te-
nham sido encarregadas do
grave assunto. Nenhum gò-
vérno responsável, acentua-
se, poderia deixar ünicameii-
te às Nações Unidas — que
não são um "super-govêrnp",
íí defesa dos seus interesses.

O governo britânico, acre-

dita-ae- saber, é agora favo-
rávcl ã criação de uma íôr-
ça tle policia internacional,
encarregada de impedir "no-
vas infiltrações" estrangcl-
geiras 110 Líbano. Se o pe-
ilido lh:> íôr feito, êle está
pronto a enviar homens e
material. Mas, segundo indi-
cações chegadas a Londres,
o sr. Hammárskjòíd preten-
dia até este momento excluir
as grandes potências dessa
tarefa, que êle pivícre con-
fiar às potências não direta-
mente interessadas nos as-
siúílos tio Oriente Médio.

PROVOCAÇÕES CONTRA
A SÍRIA

DAMASCO. 27 (F.P.) —
«Um bombardeiro libanês so.
brevoou ontem à? 1S horas a
aldeia siria ele Ikslr Aboub.

que se encontra a ;> quilôme,
tros da fronteira libanesa e
lançou ali uma bomba" —
declara a rádio ele Damas-
eo, acrescentando: <-A bom-
lia, poíém, eu.,.! longe cia ul-
deia o explodiu sem fazer
vitimas iitm danos".

Finalmente, o locutor do
rádio sírio .«deplorou viva-
mente este ato cie provoca-
ção que tem, igualmente, por
objetivo, Internacionalizar a
revolução libanesas-

TERRORISMO
EM BEIRUTE

BEIRUTE, 27 (FP) — O
sr. ÇamiUe Chamoun, pre-
sidente da República libanô-
sa, teve hoje unia conversa,
ção telefônica oe meia hora
com Charles Mallk, minis-
Iro do Exterior, que se en-
contra aniua em r-ioya -òrlc,
O presidente pôs o ministro
a par du que vem oeorendo
no Líbano desde a partida
do sr. Hammarsk.ioela.

Por outro lado. 200 cieia-
dãos sírios que moravam nu-
ma «favela» num dos bair-
ros de Beirute foram reeon-
duzidos, em caminhões, hoje
à fronteira síria. Os barra-
cões íoram destruídos a fim
de sanear o bairro. Anuncia-
so outrossim que o coronel
Salah Chichakli, irmão do
exJpresldente da República
síria, foi repelido pelas au-
tòridades libanesas. Tendo
chegado a Istambul, por

avião, a noite passada, teve
que tornar oulro avião para
a Turquia, doze horas depois,
tendo passado todo este pe-
riodo. no aeródromo, sob
guarda policial.

Chegou a Hora de
Comprar Barato

Artigos de iã
Bluslnrius Ue 1& pura meninos e

meninas preços nunca vistos. Blu-
soes ue couro a preços especiais.
Cuecas, camisas, cai cas de todo
tipo a preços especiais. Utlma
oportunidade para revendedores.
Amaury. Ilua da Alfândega 31S
— 1» andur. Kua Vinte de Abril
7 luja. Ilua Juse Maurício 28B-A,
na Penliti. Av. Nilo Pecaaha P7f>,
flfti—jfc %, _t-8_>»,

Sindicato dos Oficiais Alfaiates, Costureiras
i Trabalhadores nas Indústrias de Confecção
de Roupas e de Chapéus de Senhora do Rio

de Janeiro
Sede Própria: Rua Camerino, 128 . 6» e f And

Telefone 43-7413
Sao convidados todos os sócios quites, e que estejam

no gozo dos seus direitos sociais, à comparecer à Assem-
bléia Geral Extraordinária que se realizará na Sede So-
ciai, sita à Rua Camerino, 128 — 6' andar — grupo 601 —
na próxima 2a. feira, 30 de Junho, às 18 horas, em Ia.
convocação; e caso não compareça número legal, será
realizada às 18 horas, em 2a. e última convocação, para
o fim de tomar conhecimento, discutir e votar a seguinte

ORDEM DO DIA:
s> _cuura, alscussão e votação da ata da Assemoieia

anterior;
b) Revisão do dissídio coletivo.

Rio de Janeiro, 23 de Junho de 1958.

ADALTO RODRIGUES
Presidente

(CONCLUSÃO DA 1' I'A'i.1
por uma carta enviada nela
diretoria da Liglit, o pugomen-
to -i'M feito em duas pres.
tnçôes. Os atrasados rclatl.
vos a maio serão pagos com
o pagamento de julho, en-
quanto os arrasados de ju.
nho serão pagos em agosto.
GARANTIA M> GOV-BNO

O vice-presidente da itepú.
bllca e o ministro do Traba.
lho, que estiveram presentes
a assembléia, asseguraram
que u pagumento será leito,
sem nenhumu dúvida, con-
íoi me íoi prometido. Os
utrasados, bem como o nu.
monto dos quatro meses se.
guintes, isto é, até outubro,
serão leitos com um emprés.
timo a ser feito pelo Banco
do Brasil.

O aumento das passagens
(iu bondes, por enquanto não
está em cogitação, pelo me.
nos foi o qui.- afirmou o pre-
feito Negrão de Lima, 011.
tem, aos dirigentes do Simlí-
cato cie Canis.

NACIONALISMO
Tanto Jango como Parslfal

Barroso, ao lazerem uso da
palavra na grande assembléia
de ontem, concltaram os tra-
balhadores a que se unam
em lôuio da ittta pela ins-
lauração dc uma política na-
ciona ilsta capaz de assegu-
rar ao Brasil sua completa

Independência econômica,
Jongo e ParalWniJambóiT

deram Inteiro upoio(rm Sln
direto nn luta quo "Vem tra,
v.indi) contra Llgní^peln re.
admissão do condutor Ellzci:
Alves de Oliveira,, )iá anos
dispensado pelo íutoj de ter
participado dc um rnovlmcn-
to grevista, Dentro dc pou.
cos dias, o recurso do Sln-
dicato será julgado pelo Su-
premo Tribunal Federal.

Na assembléia de ontem,
oa moradoru do conjunto
i-esldencial uos empregados
da Light cm Inhaúma pres-
taram uma homenagem ao
ministro do Trabalho, pelofato daquele titular lhe ter
assegurado a posse das ca-
sas que vinha sendo recusa.
d.i pelo então presidente ds
CAPESP.

PESSOAL DA
lEj.EfONICA

Os trabaiiiudóréa em Em
rrésn- Telefônicas, reunido:
c-tn ni.st'1) L-Jéia do seu Sln-
cato. rtnllzuuu ontem, decl-
il-riim <-ito'..i- ,1 proposta do
govêrr.o e <u Light, ..'aquO-
le setoi houve uma moioi
resistência A aceitação dn
propoatd, cie vez que uma
lortc 1:01 reme achava que a
linnri 1 n p>cgadora não cum
prira >¦ compromisso quo
optava assumindo.

A Música Popular Brasileira em..
(CONCLUSÃO DA 1' PAG)
Também o Viet-Nam, a Co-
teia e a Tchcccxslováquiu,
possiveimcnle, serão visita-
cios. Katia Helena Raposo,
Jorge Gou^rl, Nora Ney,
Conjunto Farroupilha e Do.
•ores Luian cantarão para
as p'acelas daqueles países.

ACOJ>ir.\;SiiAMENTO
DE PRIMEIRA

A fim do oai aos povoa
dos pHitos visitados uma
ii'éia exata du que seja o
gostoso riinia popular bra-
Sileiro, um conjunto de oi-
to músicos lar.i parte da ca-
ravanu. Elias (pandeiro,
ze.bur.-.l).-., afuchè c triángu-
10J, pkülo Moura (clarine-
Xf), Pedrinho tsax altoj, Ba-
cão (btiletia), João (trombo,
ne), ."-.wing (cnntra-balxo) e
Carlinhosl guitarra) são os
competentes. Paulo Moura,
um bamua no clarinete e no
saxofone, que ganha todos
t,s cocic ursos de que partici-
na, é o maestro. Todos os .
músicos to.v.im tamborim e
agogô é Elias eSwing iam-
bém sao aassisias.
MARIA HELENA RAPOSO

Jovem, dc grande cultu-
ia musica! (eJa tem os cur-
sos d>: violino, piano e açor-
deon, além de estudos de
canto que a possibilitam
cantar musica de câmera),
Maria Helena Raposo can-
trirá músiras folclóricas.
Alguns núiiii-ros do seu re.
lieriório: «Abaluaiê», ponto
ritual de Valõemar Henri-
que, «funeral de um rei
nagô», dc Luiz Peixoto e
Heck"! Tavares, «Azulão»,
de Jaime Ovalt, «Estréia é
Lua Nova*, de Villa Lobos,
«Marucutú», de Capiba e
Asceiuo Ferreira.

Mana Helena Raposo,
com apunas dois anos de car-
relra aití^tica, já alcançou
o estiviato e tem conqttis-
tadü inünii-ros prêmios ou-
turgadoi pela crônica espe-
oializááa úq Rio e du São
Paulo i-oi a primeira ar-
lisia Ijiàsileirs a ser apre.
sentada, como atração, no
sofisticado «Golden Room>
do Copacabana Pálace. Ela
está entusiasmada com a
viagem, pela possibilidade

de divulgação da nossa cui-
ttira artística,

— O Brasil para mim é
Heckc-l Tavares, Vila Lo-
>\os, Antônio Carlos Jobim,
Antônio Muna, Ari Barroso,
Vadico Jaime Ovale, todos
ítses que deram um sentido
de vkiu como eu vejo a vi-
<ia. Conhecer o país onde
nasceu o grandeShaliápline,
isso t>C. podi* nos dar cultu-

nnl ft ura dos melhores va-
tores da nossa música po-
pular. Num palco, não nu-
cessita de microfone, tal a
iiotet ciu cie sua oela voz.
líle e Ner.y Eversong são o^
n.aiou-p íniérpretes de <3c
Hibel», eni lodo o mundo.
Também é detentor de inú-
^eros piórains, além de ter
o do oiunpeáo de vários car.
..avais sTudo é Brasih.
-.*l'er.- becaí, <Banzo>, <Sam
Da Fantástico]-, «A voz do
morros-, «Améila», sâo alguin
-los números que Jorge üou
:.iii ptepaiou para a grande-
excurrao.

CONJUNTO 
';-

FARROUPILHA
Lá do Rio Grande do Sul

veio o notável Conjunto
Farroupilha. Dos cinco com
ponenles, dois sâo'de Pôr-
10 Ategre. um de ltapui, uni
de Livramento e um de Ta-
quara Danilo, Tasso, Alíeu,
Inah e Estréia Daiva são oí
seus nomes. Inato e Tasso
?ão marid0 e mulher. Elt-s
cantarãt o lolclore gaúcho.
Eximu-s dançarinos, tambén:
a parte coroográílca terá ne-
lês fortes representantes.
-¦.Premia Minhas», «Rancheira
ue Caneii nha», «Roda Car-
reta», «Noite Gaúchas» u
«Ratoeiras» lazera parte do
vasto ic-pottóiio que será le-
vado pelo Conjunto Farrou
pilha.

DOLORES DURAN
Vida de artista é vida ain

bulada, poi isso nà© nos foi
possível cnüai em contato
eom Dolorcs Duran, uma àat.
mais inwiessantes canto-
ias .lecionais, Ela canta em
ingl&a, üani-és e espanhol,
11 as nesta excursão só vale
mesmo a música brasileira.
Os sambas de Bili Blanco,
consktiadü por muitos o
:>ovo iNoei Rosa da nossa mú
»ca popuiar, terão em Do
'ores Duran uma intérpre
te íi-il. Eia também é com
posit>,ia ti' muito boa) o,
naturalmente, suas composi-
ções seráo muito bem acei.
ias poi soviéticos e chineses
Vale acrescentar que, antes
de cada numero, um locutoi
lera a tradução das letras
das nossas músicas. A ex-
jursáo, é feita a convite de
entidides promotoras de in-
u-rcâuibio cultural entre
aquele» paises socialistas c
os demais povoa.

_£V-
Em Benefício do

Hospital Mário Kroexf
Realiza-se amanhã, às 11

horas, na Sede do Social Ra.
mos Club, à rua Aufcüano
Lessa 97, RamoB, uma lesta
em beneficio do Hospltai
Mário Kroeff para a qual a
Legião Feminina de Educação
e Combate ao Câncer convida
tfldas aa legicnárlas e suas
famílias o ingresso serfl um
donativo a critério elo convida-
do que lhe dará direito a con-.
correr a lindos e valiosos prê-
mlo3 que ser&o sorteados.

MaMtou-se o Motorista
O motorista Antônio Per-

reira (casado, 37 anos, resl-
efente à rua Lobo Júnior.
1888) matou-se no interior de
um bar, situado no Largo ds
Penha, ingerindo corrosivo.
Sâo desconhecidos os motivo»
do seu gesto, tendo as auto.
ridades do 21° Distrito Poli
ciai providenciado a ••e.-noçfj:
do cadáver para o lustltu ¦
Médico LeSul
ta e prestigio du na-sina to.
ma que conhecei o pais de
uma Piaff ou de uma Eli-
zadora Duncan Em síntese,
eu vivo em função da mú.
sica.

JORGii UOULARl
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A Reforma Ministerial e a Ação
Uas Forças Nacionalistas

wS' fato» ocorriiloB iioh últlmoH
tliiiH em relaqfio fi conjuntura politica
quo o )hiIh atravessa mostram quo
03 acoiUocimontos não vêm so desen-
volvendo exatamonto do modo como
previam o desejavam os setores en-
tre^uiatas. Isso diz respeito, cm par-
tioular, íi reforma ministerial. Nâo
foi possivcl, como pretendiam ob
circulou ligados aos monopólios
norte-americanos, realizar a remode-
laqttò do ministério apenas como
uma operação de bastidores, sem quo
participassem do cpiBÓdio as fôrqns
patrióticas o sem quo so fizesse sen-
tir o peso da opinião pública. O tema
passou dos simpleB conchavos cons-
pirativos para o amplo debato no
Parlamento o nos círculos dc opinião
que se sentem responsáveis pelosdestinos do Brasil. E isso signifi-
cou, sem qualquer dúvida, um c°lp°
contra ob entreguistas, que conta-

.vam levar a efeito as suns maquina-
ções antinacionais inteiramente à rc-
velia do povo. Uma vez, porém, quo
a questão foi levada ao debato, tive-
ram os seus cálculos diabólicos quesofrer-alterações, determinadas an-
tes de tudo pela resistência e a ação
que, embora ainda não expressando
toda a força do movimento nacio-
lista, vêm sendo exercidas pelos pa-triotas.

•CiSSA intervenção das forças na-
cionalistas já se manifestou pormeio da atuação dos setores nacio-
nalistas nos partidos políticos, como
6 o caso da «ala moça» do PSD, da
conduta da Frente Parlamentar Na-
cionalista, de certos círculos das
classe, conservadoras, sobretudo da
indústria, assim como — e êste é um
fato que merece registro especial —
ds iniciativa do movimento sindical,
através dos dirigentes operários de
São Paulo. Ontem, um importante
pro;* ciamento veio se juntar a ês-
ses: a nota oficial lançada pelas en-
tidades estudantis advertindo o go-
vêrno dos riscos de uma «capitula*
ção ante as investidas opressoras
de poderosos grupos econômicos in-
ternacionais».

/SSO não significa que tenham dei-
xado de prevalecer, até agora, in-
fluências capitulacionistas no plano
das medidas para a recomposição
ministerial. Nem que as forças na-

cionalistuH, no caso, por uxemplo, do
mi*. Lucas Lopes, tenham arquivado
oa donúncluB suscitadas pelu buu
ação ontrcguistu a fronto do BNDE.
Mus não so podo deixar do conBtutar,
por outro ludo, quo mesmo om rela-
ção ao Ministério da Fazenda, viu-
bo o ur, Lucuu Lopeu uu necessidade,
paru assumir u pustu, do contrair
compromissos, untes do tudo o de
manter a politica dc sustentação dos
preços do cale o do não introduzir
no BiBtcmu cambia! ultcraçõcB quo
venham u utetar os interesses da
nação.

A ação das forças nacionalistas —
embora, iusistemos nesse ponto, sem
expressar tôdus us possibilidades do
que süo portaüorus, devido á diBper-
buo em que ainda se encontram —
faz-se notur nas marenau _ contra-
marchas que vêm caracterizando a
presente reforma do ministério do
bi*. Juscelino Kubitfichck, criando
embaraços a certas pretensões dos
grupos pró-impcrialisias o influindo
na prèlcrencia por determinados no-
mes. Uutro aspecto a considerar é
que es.a ação, .enuenao por certo a
se tornar mais cviacnte e eficaz, se
trauuz»ra numa atitude ue vigilância
permanente e ativa a orientação e
uos atos uo novo m>n>scèrio, especial-
mente Uaqaci.es tiiu-ares que, como
o ua -'azciiaa e uus .^ciaç-es lüxtts-
riorca, eiueixam em suas __aos puue-
re_ que íuuis seriunieme se ia_.ui re-
fletir no processo ua xuia em que aos
empennaiiios peio ucsenvoivmieiuo
independente uo país, peia nossa eíe
tiva emancipação nacional.

I UDO ieva à conclusão de que o
-Uiiuamenuii estu, noje, em be -_>u-
tínarem com mais s_»i_e_ as forças
nacionalistas — nc_ p_rtiuos politi-
cos, nas organizaçucs sindicais, nas
entidades estudantis, nos circuios
econômicos, na mteiecLualiuaue e,
inclusive, em postos uo aparelho as-
taial. ue_sa agiutiii____ uos ampljs
setores patrióticos, e de que eles se
ponaam em ativiuade com uma cons-
ciência mais profunda ua força que
representam, é que depende, em úl-
tima analise, o malogro
mais rápido das investi-
das dos trustes e de seus
pianos colonialistas con-
tra o Brasil.

SÉRGIO MAGALHÃES, SOBRE 0 DISCURSO DE LUCAS LOPESt

Nao se Pode Sanear as Finanças Permitindo
Doa Exorbitante Exportação de lucros

A promessa de equilíbrio da balança dc pagamentos, de equilíbrio or*
çamentário e de austeridade na» exportações c uma velha canção de to-
dos os ministros novos — 0 que é preciso é ter a coragem de enírcn-
tar a influência do imperialismo econômico — Aconselha o orador ri-
gorosa aplicação do monopólio estatal nas empresas de energia elétri-
ca — Também falou sobre a troca de ministros o sr. Aliomar Baleeiro

O llbl-lll-MI. do Kl*. I.IH-II-. I..I.

pen uo tomar poiso no curvo
do iiiliihlni da Fuzon.ii fnl
comentado ontom na tribuna da

CAniara prlo hi*. Sói-rIo Miign-
II1A0K. OIihi'|'viiiii|ii i|iih o ur, Lll"
nm i.npcH HIIIIIII-I..II como ii.-ifo '
do «eu proKi-iiinii o equilíbrio

da hnlunca do paKiiinontoK, o
oquillbrlo oi-çuiiionarlo, nimiorl-
diulu nu.'. ImpurtacAoti e illv.-ri-l-
(lodo nu» i-\piii-bn:i»-.-:., oUiorvou

Será Realizado Hoje em São Paulo
0 Encontro Pela Cooperação Internacional

Moção de aplausos da assembléia fluminense — Anuncia o sr. Campos
Vergai que quinze deputados federais e quinze vereadores cariocas

irão ao Congresso de Estocolmo

ide, em ul-

(D
ft 0 ESFORÇO PARA RESSUSCITAR O "PROBLEMA HÚNGARO»

Informaram onlem os ves-
pertinos que o «Comitê Es-
pttial das Nações Linidas sô-
bre m Hungria» rcuiiiu.su se*
¦retamente e decidiu prepa.
rar um relatório supiemen.
fau*. Os resultados desse re-
latúrio podem ser facilmente
previstos quando se ieva cm
conta que a mesma iníonna-
ção acrescenta ler o Comitê
o objetivo de demonstrar que
tos governos húngaro e so-
vii-úco continuam a aplicar,
na Uungria, liana politica de
opiessão e de terror». Não
passa, pois, de um relatório
de encomenda.

Por outro lado, conhecida-
¦gências de notícias empe-
nham-se num espalhafatoso
trabalho de propaganda com
o objetivo de ressuscitar o
chamado «problema húnga-
ro», enquanto Foster Dulles
M põe a frente dos que la-
nientam c choram o fuzila.
mento de Imre Nagy e ou.
tros chefe, da contra-rcvolu*

A conduta desses senhores
M revela, antes de tudo, hi.
pórrita. São notórios, por-
qua documentados atê em f o.
tografias horripilantes es.
limpadas na época em diver-
¦ds jornais, os assassinatos
pratícadoa em 1966 pelos
t_ntra.revolucionáric_ hún.
nros. B os que agora se
Julgam eom o direito de pro.
testar contra a pena capital
Imposta aca chefes da rebe.

lião, naquela oportunidade
aplaudiam e estimulavam a
ação criminosa dos sedicio-
sos. Mas não apenas isso re.
vela sua hipocrisia, for que
nenhum protesto se fez con.
tra a condenação ã morte
(divulgada, obviamente sem
miiluim destaque, nos ves-
pertinos de quarta-feira últi-
mal pelo tribunal militar de
Argel, de um dos líderes da
revolução nacionalista arge.
lina, Yaced Saadi? Impossí.
vel, pois, ocultar-se a fia*
grante hipocrisia da atitude
desses senhores.

Outro aspecto a conside.
rar ó que Imre Nagy e seus
cúmplices foram julgados
pelos órgãos judiciários da
Bi-pública Popular da Him.
griu, tendo sido fornecido, pe-
lo Ministério da Justiça dês.
se pais, mn comunicado de.
talhado dos fatos apurados
no processo (êste documen.
to está publicado na integra
na edição de hoje do sema.
nário «Voz Operária»), O
que se pretende, através do
relatório do «Comitê Especial
da ONU», é tentar justificar
uma intervenção na Huu-
gria, uma intromissão inde.
vidr em assunto da compe.
téncia soberana do povo hún.
garo e de seu governo.

Além disso, também se
torna evidente o esforço da
propaganda sustentada pelos
monopólios imperiaiistas no
sentido de utilizar os latos

com o objetivo de inlensifi-
cur a guerra Iria, procuran.
du, para tanto, envolver nos
mesmos a União Soviética.
E ê curioso recordar que o
«pioblema húngaro» foi le.
\ a 11 (ado, em 194U, quando se
preparava a agressão arma-
da contra o Egito. Agora,
tenta-se reavivá-lo quando
sáo evidentes os preparativos
c expressas as ameaças de
intervenção no Líbano, con.
tra a luta do povo libanês
por sua independência nacio.
nal.

ReaLza-sc hoje, em São
Paulj, 0 Encontro pela Ca*
opera fio internacional. A
reuntfn convocada por elo.
vado número de per.onali-
dades, ten tomo objetivo a
(-labora .ão de sugestões e a
apres **tttiç_0 de subsídios
nos d*>icgadts brasileiros ao
Congi.sso pelo Desarma*
mento e a Cooperação Inter-
nacio».*!, qup terá lugar nn
dln lt> rte 1>ilhc próximo, e.m
Estocolmo, sol- os auspícios
do Cõrifièlhõ Mundial da Paz
e o vatroclnir. de Lorcl Bi>r-
trand Kussel, paslor Niomol*
ler, Jean Haul Sartre o ou*
trás enüntsr-tes personalida-
des.

No Rncoiitro de São Pau-
'fl será obrilPtido o seguinte
programa Din 28 - aber*
tura d... ttabalhos às 15 lio-
ias. seimindo-se os debit*
tes, e. à:, -b horns, coque*
tel am dcleuqdos e à im-
prensa Dia 29 — às 10 lio-
ras, up.es.imaçüo e d.scus*
¦.So das resoluções, encer-
ramer.iO*. à- 12,30 horas, ai*
moço aos 

"'delegados* As s?s-
cões se realizarão no salão
nobre A? Associação Paulis*
Ia de Imprensa.

APOIO DUS DEPUTADOS
.LUM1NENSES

A aasen-bleia legislativa
do Eitadc do Rio aprovou
a se_uinte moção de apoio
ã reumã0 na capital paulis-
ta:

«Oi deputados iluminei-.-
«es, signatários da presente
moção, manifestam sons
aplausos e solidariedade ao
próxiifo Encontro pela Co*
opera-;ao Internacional, a
realizar-se nus dias 28 e 29
do cotento, cm Sã0 Paulo,
para elaboração de sugestões
a serrm treaminhadas pe-
los dc-iegadns brasileiros ao
Congrus-so pelo Desarmamen •
to e a Cor.peração Interna-
ciona'., que terá lugar em Ki
de julho vincouro, em Esto-

colmo, sob os auspícios do
Conselho Mundial da Paz.

Saiu dns Sessões, 26 de
i'e jt.i.no dc 19S8.

(aa) Geraldo Reis, Raul
TTav.u..os, Fausto do Fa*
ria. Ir nuti Jose de _uu/_,
Waltei Vi-:tas, Silas Silvei*
ia, Jf.se B«;tiiardu, Ado.piio
de Oilveuv (lider do govnr*
no), .'aime Justo, Dante
Liiglnu.s.ra. José Sally. Si*
mão IViansur, Aécio Nanei,
lucas ae Andiade Filguel*
ra. Joflc ft. drigues de Oll*
velra Câmara Torres, Pe.
cr_ C-*in__, Miguel Couto
Neto, Hamilton Xavier, En-

gênio Uma, Oscar Fonseca,
Aíonr-. Celso Ribeiro de Cas*
tro (líder do PSD), Braull-
ro R^ii»-

IRaC A ESTOCOLMO

Na sessão de ontem da
Càmu.*a Fuceral, o sr. Cam*
pos Verga) pronunciou um
(üscutso de apoio ao Con*
_rcss'i d> Estocolmo. Anun*
cou o parlamentar paulis.
ta qt p qmnze . deputados
tidernis e c*ti,nze vereadores
cariocas ja Íoram convida-
••os e corr.parecerão àquele
conçlave. O orador é um dos
•¦ue irào à capital da Suécia.

o rcpreiipntnnl»» rti Distrito l''n*
lIXCIll l|H" lllllll*., II. nn, liiiil-i

um ministro ii prometer u in»n.
mil OOlill. TCHlOi un <|lli) «iilUOIii
noonnm mui. uu monos oom «
in.-iniiii aolin,

,0 PRINCIPAL PRODLID&U
i

Cllamlo a oplnlda ilo um soo»
nomlila «11000, o «i: Hf-nsl» Mu-
m;iIIhíi'.i nflrmou rum ni Rov«r«
iiiuiIi-m' du iiuInch iiubiloii-nviil-
vido» (iuiihp aompro nfto falam
cnm cIlllOKtt mt lllfluOnolu (U>
InipoiliiIlHinu ooon.mloo, »im«
leva paru o oxlorlor gruiido
pnrtu ilu coonomln naolonol,
lllr,-lVl,.'l lio UmiL .'\|'in-|:i.;l'.u lio
lurroM (ilwiinlon,

Xo cano lii-imllnlro nohn o tir.
«í-ritli. .MiiKiilliii..» .|ii.) um ml-
nlntro ilo Foronda quo nilo
nn di*.|n>iiii:i ii ohfrontar C<hhh
problemu, da romoHnn do lu-
croK cm moldou colonlollitat,
Jnmnls L-onHOguliA. cHlaboloccr r>
nqulllbrlu da balança do paga.
in.-nlu;' nem sanear ao (linn-
COS.

O N_C_S-ARI-
1

O qu» so torna necessário, ob-
¦ervuu ainda u orudor, <¦ qu»
«o desenvolvam livremente aí
(Orcas econômicas intciiutu U
que 6 preciso k que abandone.
mm certas formas unerosas du
empréstimos oxternus, de ca.
rator francamente loslvu. .\clia
o ur. _(rglu Mngnlli-cs quu

multo podemos fazer com o
nprovcitamentu da poupança,
iiueiunal para duscnvulvlimuto
econômico do pais principal*
mento da Indústria.

Aludiu especialmente uu pa.-
pel dus emprõsus estatais no
setor de base lembrando que
esses empreendimento, foram
erigidos apenas com recurso?
nacionais. Al cstft o exemplo
da 1'ctrobrns cujos Índices do
progresso marcam êxitos Ja-
mais alcançados na história ecu-
nOmlca do pats.

O monopólio «Io I**»t»<1o nK
producSo do bate, frlnuu <> »r,
Hilrglo Mnunlhllí.d, nAn pod*
deixar do InolUlr aa i»m|ir<***»a«
do enerulu elttriOB,

a .-iin, em oonsluifto, rtolin n
reprei.oiiliint>i du IJIkiiíIo l-'-itn*>
ral que sem evitar u ln"iuli<*.-i_
mento d« reiiur.ius pura n en«
trangelro por m«iu dn en«>*>
mes oxportacjOíi do lucrou, n.*io
udiiinia nenhum ministro ik
Kimemlii anunolnr planou tendo
em vista o oqillltbrlo du h.ilnn-
uu du ppgamontoa • o cunciu
muniu dai flnancaa,

OUTRAS OPINIÕES

Também n respeito da na
moaçflo do sr. Uiais Lopeu fa*
lim o sr. -iili-elro. l'ara o ro» ij

IVonclui na 2' Pag.)

Homenagem a
Floriano Peixoto

No próximo dia 30, sí>íju*_dn-fclra. A3 17 horns, a a.i.
sociaç&o Bcnjiimtn Crnstpnt,
Deodoro n Floriano fairt ipnlt-
zar. no Club<- Militar, um ut"
patrlóiico eni homenagem «o
(Ho aniversário dn morin do"Marechal de Perro'.'.

Falarfio vários oradores, »•*-.
tr? os qunis o mureohnl Viou
ra Peixoto, president*. dn un*
tldade promotora dn ret-nlu..,
o vice;presitleiite cio Clube
Militar, general otonuit 0.<6.
riu, p uni reProseniame <r»
Frente Parlamentar Nucion_.
lista.

DpVerfio comparecer, como
convidados de honra, o mi-
nistro da Gucrru, «c"i'rd)
Teixeira Lott. t- o conitfd <-\-
te do Primeiro Exército, ;,'>
tiernl Odlllo Dciiya.

i Lftis*URI (DB 0 PRESIDENTE 00 BRASIL E 0 Dl
Reíerindo-se à "operação 

panamericana", o sr. Frondizi observou que 
"toda oportunidade c pro-

píc;a para empreender tare.as comuns" — Manifestação em favor da defesa dos preços da pro-
dução latino-americana — Advertência em forno da necessidade de consulta a tôdàs as repü-
bifcas americanas, quanto à conveniência de se realizar uma reunião em qualquer nível

Ás -0,50 horas de ontem,
o chanceler Macedo Souies
deu a conhecer <:• s represen-
tanlcs da imprçnsu, do rá-
dio e da televisão, reunidos
no Itamarati, os lextos das
curtas 'recentemente troca,
das entre os presidentes Jus-
celino Kubitschek e Arturo
Vrondir.i, da República Ar-
gentinu, sôbrc questões do
interesse comum das nações
latino-americanas.
A CARTA DO PRESIDEN-

TE KUBITSCHEK
A missiva do Chefe do go-

verno brasileiro eslá vasada
nos seguintes termos:

"Rio de Janeiro, i? de ju-
nho de 1958.
Excelentíssimo Senhor Dou-

tor Arturo Frondizi
Presidente da Nação Argen.

tina

Cptâts

ft MMliras da Polícia Sobre Prestes
Algun» jornais publica-

ram ontem, a propósito do
eomparecimento de Luiz Car*
los Prestes ao Departamento
Federal de Segurança Publi-
ca. informações inexatas. Me*
Ihor ainda: deram noticia de
Íato* que absolutamente não
ocorreram*

Disseram eles que o ex-se-
aador carioca mostroif.M
surpreso com a nova orga*
alsacao da Divlsfio de Ordem
Política • Social, notadamen-
to com os grandes mapas •
quadros demonstrativos, che*
¦ando a perguntar ao inspe-
tor Silva Júnior se aquela
«ra a sala em que ..tivera
no ano de 1946.

Nenhum repórter pode em
st consciência afirmar ter
assistido,a essas manifesta-
cOea de surpresa de Prestes

ante a «nova organização»
da DOPS. Pelo motivo mui-
to simples de que nada disso
ocorreu. Tudo não passa de
fantasia, de invencionice.

Não se pode, evidentemen.
te, admitir que a imaginação
dos repórteres tivesse inven-
tado exatamente a mesma
coisa. Também não quere-
mos aceitar a hipótese dc
má fé coletiva.

A verdade é que essa ver.
s_o foi forjada pela própria
policia que, não vendo o que
explorar na atitude mantida
por Prestes, só encontrou o
caminho de fabricar íalsida-
des. E os repórteres se pres-
taram — o que não deixa
de ser condenável — ao pa*
pel de divulgadores das men*
tiras policiais.

"Camus, Muriac. o
Gard farão invés-
tigações na Argé-
lia" — é o título
que deram ao te-
legrama vindo da
França Por que
foram escolhidos?
Por ostentarem o título, aliás muito hon-
roso, de escritor/ Ou, simplesmente, por
serem homens de bemt Há momentos em
que os títulos valem muito pouco, para
julgamento de quem os possui, assim co-
mo para autorizá-los a julgar a humani-
dade. Nesse caso, pelo que se lê, um gru-
po, que não me parece justo chamar hu-
mano, que vai ser investigado por escri-
tores franceses que nós todos conhecemos,
através de suas obras, tem sido desuma.
no, cruelmente desumano, no Argélia. São
elementos do Exército francês que, o fer-
ro e a fogo, impõem o coloniaíismo. Não
podemos antecipar-nos ao julgamento da-
quele grupo, que será feito pelos três es-
critores. Mas podemos desejar que eles
presidam o inquérito los inquéritos, de
modo geral, sao usados como forma de
fazer calar os protestos), fundamental-
mente, como homens de bem. Sem pre-
conceitos contra a -trpélia. Com a com-
preensão de que o direito à liberdade não
é privativo da França. Com a compreen-
são de que um dia, que seruiit de exemplo
a todos os povos, a França, também, so-
freu e lutou pela liberdade. Em nome de
que direito -niuersaZ, em nome de que
principio humano poderá, pois, impedir
que a Argélia seja independente? Talvez
essa investigação seja uma necessidade
imposto (lá vem a imposição) pela técni-

ANA «ONJE-E-Gtf

ca governamental.
Não sei.

A lesa defendida
pelo general Jac-
quês Massu, co-
nhc:ido como reli-
gioso c mais do
quo religioso —

atê devoto, de aplicar torturas para ar-
rançar confissões dos que simpatizam com
a causa argelina, segundo comentários
que circulam entre os intelectuais france.
ses, sabemos que não é uma tese nova.

O depoimento de Djamila Bouhired é um
testemunho disso. Foi torturada durante
n dias. Foi torturada -porque era sobri-
nha de Mustafá, um dos dirigentes da
Frente de Libertação Nacional. E como foi
torturada... Claro que repugna contar de
público, num jornal, as torturas relata-
das por Djamila em seu depoimento. Es-
sas torturas, talvez, sejam a página mais
negra, mais imoral, mais baixa do que
todas as baixezas da história do colônia-
lismo. Essa moça de *2 anos resisíin a tu-
do. Em nenhum momento, mesmo quan-
do torturaram, em sua presença, seu ir-
mãozinho Hadi, de li anos, foi quebrada
a sua firmeza, a sua fidelidade aos ideais
de liberdade, a sua dignidade — a firme,
za, a fidelidade, a dignidade dos heróis
diante de seus carrascos. Ouçam algumas
das palavras de Djamila: "Sc sou nacio-
nálista não sou antifrancesa. Senhores, se
me condenais ê porque quem servis tem
sede de sangue, porque eu sou inocente".
E Camus, Muriac e Gard terão ouvidos,
consciência e coração para ouvir essas pa-
lavras? O tempo nos dirá.

Senhor Presidente,
Estou confiando ao Minis-

tro Mário Gibson Barbosa,
Encarregado de Negócios do
Brasil junto ao Governo de
Vossa Excelência, alguns
documentos qit. espero me-
rcçum a honra de sua deti-
da atenção.

Lembro-me de que, no en-
contro informal que tivemos
durante a sua rápida mas
memorável visita ao Rio de
Janeiro, se ofereceu a opor-
Umidade de trocarmos, com
a maior sinceridade, impres-
soes sobre problemas de sig-
nificação e importância para
os nossos paises, ficando en-
tão assentada mútua colabo-
ração, todas as vezes que
coincidissem não só os inte-
rêsses da Argentina e do
Brasil, mas também os das
demais Nações Americanas.
Vossa Excelência deu-me,
nesse ensejo, a segurança de
estar desejoso de empenhar-
se pela melhoria das condi-
ções de vida de todas as zo-
nas subdesenvolvidas da nos.
sa comunidade, causa a que
também sirvo e servirei sem-
pre com a -icteimai dedt-
cação.

Chegou o momento de ca-
minharmos todos juntos na
tentativa de fazer do Pan-
Americanismo alguma coisa
a mais do que uma simples
embora veemente aspiração.

Vossa Excelência já deve
ter tomado conhecimento da
correspondência que troquei
com o Presidente Eisenho-¦wer, a qual indica com cia-
reza que procuramos um ca-
minho que não deverá con.
áuzir ao simples formalis-
mo congratulatório, mas a
uma ação eficaz e decisiva.

Parece-me, Senhor Presi.
dente, ter soado a hora de
pensarmos no que devemos
fazer de forma condizente
com o grau de civilização a
que atingimos.

Vossa Excelência, no admi-
rável discurso que pronun-
ciou no Palácio Itamarati
traçou uma alta página de
sabedoria política, que mui*
to contribuiu para a -minha
decisão de encetar a presen-
te jornada Pan.Americana.

O Ministro Mário Gibson
Barbosa, portador desta, es-
tá suficientemente habilita-

Investimentos Estrangeiros
Benedito de Carvalho

do para esclarecer frente a
Vossa Excelência as idéias
e intenções do meu governo
relativas a um esforço co-
mum em prol da revisão das
linhas mestras da política
continental.

Aproveito o ensejo para
agradecer a Vossa Exrelên-
cia o apoio inicia? que dis-
pensou a essa causa, tradu-
zido nas notas divulgadas
pelos seus Embaixadores no
Rio de Janeiro e em Was-
hington.

Quero, ao apresentar a
Vossa Excelência as minhas
saudações mais efetuosas,
assegurar.lhe o profundo e
cordial interesse com que
acompanho a sua atuação de
estadista e mais uma ves
reafirmar a fraterna amiza-
de do povo brasileiro pelo
povo argentino. Creia-me seu
muito leal a) Juscelino
Kubitschek".

RESPOSTA DO PRESIDEN-
TE FRONDIZI

_/' o sesi-infe a integra
da carta-resposta do presi-
dente da Argentina:"Buenos Aires, 25 de ju-
nho de 1958.
Excelentíssimo Senlior Pre-

sidente dos Estados Uni.
dos do Brasil,
Doutor . Juscelino Kubits-
chek"Senlior Presidente,
Recebi, com profunda emo-

ção, a carta que Vossa Ex-
celência me remeteu por in-
termédio do Senhor Ministro
Mário Gibson Barbosa.

O gesto de Vossa Excelên-
cia levou-me a reviver as
inúmeras atenções a -mir.i
dispensadas pelo povo e pelo
Governo durante a minha
breve estada no Brasil e¦permitíu-mè reencontrar a
sinceridade e a cordialidade
que caracterizaram nossas
conversações.

Agradeço a Vossa Exce-
lência ter recordado os con-
ceitos que tive a honra de
expor no discurso pronuncia-
do no Palácio Itamarati e
no curso de nossas entrevis-
tas privadas. Os fatos estão
a demonstrar que essas ex-¦pressões refletiram, não uma
opinião pessoal ou os pon-
tos dc vista de um pais de-
terminado, mas um estado
de consciência compartilha-
do por todos os povos latino,
americanos.

Talvez seja oportuno re-
cordar que, naquela oporia.
nidade assinalei como obje-
tivos essenciais ds uma uçãa
conjunta na América a pro-
moção dos respectivos d&
senvolvimentos nacionais, o
celebração de acordos dí
complementarão econôm ica,
a defesa dos preços da pro
dução latino-americana na
mercado mundial e, particu-
làrmente, a elevarão do ni-¦vel espiritual e material tios
povos da America Latina,
mediante a cooperação mú-
tua e o incessante iniercânv
bio de bens entre todas at
nossas nações.

A sua carta e os documeiu
tos que Vossa Excelência
houve por bem remeter-mo
se referem, portanto, a qu.s-
toes que são objeto de nos-
sa mais profunda preocupa.
ção. Minha ojmiião coincidi
com a de Vossa Excelência
na apreciação cia responsa-
bilidade que incumbe ao3
governos nesta hora da A;ná
rica. As realizações serão
agora mais duradouras por-
que cada vez mnis são ai
cançadas sob o amparo dí
Direito. Amparo que se e»
prime na defesa da segurai*
ça, não somente quanto aoi
direitos humanos fundameiu
tais, mas também no que s<
refere à contribuição exter'
na ao desenvolvimento na-
cional.

Toda oportunidade 6 pro*
pícia para empreender tare-]
fas comuns. Nelas devem
participar as nações dá Ariié
rica em relução direta aos
interesses próprios de cada
país. A Nação Argentina cs-
tá disposta a trular destes
problemas cm todos os «£.;,
veis, inclusive nos mais aU
tos, para o que sc deverá Zò-i
gicamente contar com o acôri
do de todas as Repúblicas
Americanas.

O Governo de meu paíi
deixa assim expressado seu
pensamento sobre as impor-
tantes questões focalizada»
em sua caria, a respeito das
quais já concordamos.

Aproveito a oportunidade
para reiterar as expressões
de minha mais profunda
consideração e estima, aa
mesmo tempo que formuli
ardentes volos pela felicida
de do povo irmão do Brasi
e por sua felicidade pessoalUma saudação cordial

a) A. Frondizi*

« EsfuofiOS JOClâlS»
UMA REVISTA DEDICADA AO ESTUDO DA

REALIDADE BRASILEIRA

O 1* número nas bancas de jornais • livrarias
«om o seguinte sumário:

Moacir Paz — «Sobre o Problemas do Densenvol-
vimento Econômico

Carlos Marighela — «Alguns Aspectos da Renda
da Terra no Brasil> ,

Fragmon Carlos Borges — «Origens Históricas da
Propriedade da Terra».

Miguel Costa Filho — «O Trabalho nas Minas Ge-
rais» _ . , ..,

Carrera Guerra — «Maiacovski nos Debates Pu-
blicos» „¦, . „

Su Ju — «Avaliação do Ideali_xno Clássico Chmes»
Hynian Lumer — «Notas Sobre a Recessão Norte-

Americana» . _, _ ,
Problemas em Debats — Crítica d* livros — Cri-

tica de Revistas.

fi hoje questão pacífica que qualquer problema nacio.
nal, para ser resolvido corretamente, deve ser apreciado
sob o ângulo do desenvolvimento econômico do pais. É,
portanto, sob este ângulo, que devemos examinar a solução
a dar ao problema dos capitais estrangeiros. Evidentemen.
te, a entrada de capitais em qualquer pais abre a possi*
bilidade de elevação da renda nacional.
A renda nacional é o produto novo que se cria em

determinado período num pais, região, estado ou território,
enfim. Êsse produto novo depende naturalmente do con.'4 junto 

dos meios de produção e das forças produtivas exis.
tentes e efetivamente aplicados a produção. Está claro que,

so a esse conjunto de fatores da produção —• trabalho,
máquinas, matérias primas,-terras, nível técnico, etc. —
se somam mais fatores, vindos de fora, o produto novo
elaboravel só pode ser maior.

ú Baseados nesta ordem de raciocínio, os adeptos «a prlo.
ri» da entrada de capitais estrangeiros proclamam suas
vantagens e a necessidade de escancararmos nossas portas
a toda sorte de investimentos. A fim de obterem apoio
para uma tal opinião, argumentam que esses capitais são
tanto mais desejáveis quanto o Brasil é um país em quo a
possibilidade de poupança é muito pequena, já que, devido
ao baixo nível da produtividade no país, a renda nacional
é muito baixa. Agrava isto -— dizem ôles — o tato de que
o brasileiro tem pouca propensão para poupar. Nessas
condições — a poss.bilidade de acumuüaç&o e de capitali-

j| zação s__i_ Ktuito limitada. Uma tal análise peca por
_n_atei'a.i__de.

A entra(i_ de capitais estrangeiros tem vários aspeo.
fi tos a não um só. A forma sob a qual êle ingressa no
KJ pais determina suas vantagena ou desvantagens. Por exem.

pio, se o capital ingressa sob a forma de aplicação direta,
isto é, como uma empresa estrangeira que se estabelece
no pais, éle tem, entre outros, dois aspectos que nos rnte-
rcsfja examinar no momento. Oe um lado, êle se -orna ao

_

disponível que existo no país para a acumulação, para a pcapitalização. De outro, a entrada de capital produz lucre. |
que tendem a ser retirados para fora do país. Assim, -|
quando se trata do capitais que ingressam como aplicação 0direta, é preciso coii.Kèrar esses dois aspectos, se quere- gmos ter uma idéia i.i sino quantitativa, dus eleitos quo Ú
provocam. Em tais cireuiisfancias, e se os lucros a ex- -|
portar são elevados, seu uido positivo fica prejudicado, á
predominando o lado negativo. i

No Brasil, dado o vulto dos capitais aplicados de forma pdireta e ainda em virtude dc alto nível da taxa de lucros ji
que obtêm, o que se verifica é que as entradas de capitais ú
novos são menores do que as sniiiss, sob a forma de lucros, 1
repatriação dc capitais, «ròycilies1;, juros, etc. Daí porque §
ao invés de ajudar a elevar a renda nacional, pelo lucre- pmento do fundo do acumulação, ôles constituem freio per.' |jiminente oo crescimento da renda nacional. Em nosso país, pduranto os últimos dez anos, computadas as entradas de ú
capitais e a saída sob diferentes formas, o que predomina i
é a saída de recursos. Aqui, pois, o papel dos capitais, pvistos os dois lados cm foco, <- eminentemente negativo i
no que se refere ao desenvolvimento da renda nacional, pHá, de fato, uma transferência de grande parte da renda \
para o estrangeiro. Descapitaliza-se o país recebedor de %capital, e mais se capitaliza o país exportador de capital.

Outra cousa acontece se os capitais estrangeiros en-
traiu sob a forma de créditos ou financiamentos. Nesto
caso, feitos os empréstimos ao Estado ou a particulares,
dentro de um certo prazo eles estarão pagos, cessará dai
por diante toda solda dò recursos para fora. Os lucros doa
capitais estrangeiros acumulam-se no pais, elevando a
renda, nacional. O país só tem a ganhar oom êsse tipo de
entrada de capitais estrangeiros, desde que não oonten_uu_
ooncessOes lesivas ao pais.

gJK______-_----«Bg^

A Dança dos Prefeitos PrejudíV
a Administração Municipal

Câmara do (wM
Sobre a noticiada substi*

tuição do sr. Negrão de Li*
ma pelo sr. Lúcio Meira fa-
lou o sr .João Machado.
Sustentou que as constan-
tes trocas dc prefeitos são
prejudiciais a cidade. Saem
prefeitos que iniciam obras
e não pcx'em terminá-las
em face de substituições
Inesperadas, cujos objetivos
geralmente -ão de ordem po*
litica, segundo as conveniên*
cias da pes-soa que estiver
na presidência da Rcpübll*
ca. E-tram novos prefeitos•e po» urra questão dc in-
terôsse político próprio ja-
tnais twminam as obras ini-
ciadas pelos antecessores.
Iniciem novas obras, por
sua vez também não con*
eluldas pe»o» prefeitos qua
¦urgem depois.

Ainda agora, mal a C_mv
ra municipal vota leis qu*
¦srrifi(**_m a população, por
meio ds sovo* impostos, «
im da em „ waSsiia dia*

ponha de maiores recurso*
íinan';eiro3, o sr. Negrão
sal, som i-1. dei fazer gran»
de coisa rie seu plano. E a
situação do sr. Lúcio Mel
ra, cujo nome» se anuncia,
qual è? Ainda não tomou

. po.se e tnai*: de trinta va
readores já assinaram uru
docu-mento de repulsa à sua
escolha. ,

Concluindo, o sr. João Ms/
chado observou que sòinen»
te a anlicacáo da lei que res
tituiu a autonomia do Dis*
t*-ito Fude.-a! acabará com
êsse estade de coisas.

DISCURSO DU
CLUBE MILITAR

A íilti il.- (*':<• seja publt«
i -.'.0 nos ãáais do Congrèa
.o, o *u. Rofiê Ferreira leu
o discurso de posse do ge*.
reral justino Alves Bas-
tos, na presidência do Ciu»
Im Militar. Relc:;u.-:c 0 re»
presentant* paulista, parti
«ulanrjente, ao U?cho eni
qua o general Justüip Ai
ves Bastos observa que A
1*1 do monopólio estatal t
a P*t»ot»-_i «áo iaíacávai-



FÁÜlflA 4~ -IMPRENSA POPULAK=*~

y

2 Campanha Salarial Cos Metalúrgicos
Terá Inicio no Oia Primeiro de Julho

t "#

, - , *-.*â..

ii*^^ »^^^l *^V9»

SINDICA
Irr^ularldades u

Padaria e Confeitaria
Valqueire

Os trabulb.» ioie.1 da Pada-
An o CmícUiii ia Valquolre, h>*
ii. .Ia 'In p.ii.u do "icMiio no-
me 8u (Hic.Xiim do «au pro-

filWtAi 
i' qie .mo respeita tis

p.í trnbalRiáliiM.
DUcn os iinballiadores que

•nus carteiras l mílsslonals
•m>« ¦»-" .1 ii.; .lis pelo em-
prujadoi, o se o emprosado
vcl.tmi' 6 imrxliatamcnto des-
t< 'lido

Ou.n irregularidade: o tra-

Ífilio 
nòluino começa as 21

cr;.* e termina às 7,30 horas
Io dlu -uEuiiiiü. A fim do por" rui, p,r..d"i*.t' a essa situa-
pito os irai'j.ii'idores apelam
pi ra d tisca'.'üção do Mlnls.
Vrio *Ji lrinüilio, assim como
paiu a dlreiuiin d0 Sindicato
ii-.- Ti .l.t''i'»''«ies em Pada-
íius e Cmieliorla.

Atenção Lambretistas
Amuury oforeeo uiusOog de ceu-

jo cuucnu e pi teus de fftbrlcu. ta-
tecos tlü '" para liumcns, icnhu*
rus e menino». BlusOcs xadrez ua
lli a 33(1,110, Cumbruiahu ÍSU.ÜO
Mi.toiisla 1SU.OU, 180,00 e 28U,UÜ.
Ruu du AlíAndügu 31» — 1» and.
lua Vinte de- Aürll .7 luju. Rua
Jo»e Maurício 28U-A,. na Penhu.
jv NHu Pecanho 27*3. (judas, E.
Io rm

Fala a nossa reportagem o sr. Benedito Cetquoirà — Assembléias flimultftncns nas delegacias
— Ainda não há porcentagem fixada — Esperam a resposta dos empregadores ató o dia 3

de julho — Criação de sub-comissões de salários
On trabalhadores metalúr-

Bicos dò Rt'* dc Janeiro vllo
dar Inicio a sua cnmpanho
salarial no dia 1 de Julho
p-rtxlmo, JA tendo o seu Sin.
dlcato entrado em entendi-
mento corr et empregadores
a osso respeito.

A propósito, a reportagem
dn IMPRENSA POPULAR
oi.vlu o sr Benedito Cerquei-
ra presidente do Sindicato dou
TrabalhtdorM Metalúrgicos,
que nos declarou:

— A nossa campanha sa-
larlnl, podemos dizer que sc-
rft Iniciada verdadeiramente
no próximo dia 1 de julho,
quando serfto leallzadas as ns-
•emblélns para tomarem as
medidas necessárias para a
conquista de um rápido au-
mento de salários. Já envia-
mos dot» olieios nos emprega-
dores, porém nada de posltl-
vo recebemos em resposta.

ASSEMPLÉIAS
NAS DELEGACIAS

Para Iniciarmos a campa-
nha sa.urlai, liemos realizar
simultaneamente 4 assembléias
nns deiegacias do sindicato,
cm Maria da Graça, Vicente

SiHdicato dos Trabalhadores nas Indústrias
dc Extração de Mármores, Calcáreos

e Pedreiras do Rio de Janeiro
Beie: Rua Carolina Machado, 3t — CASCADURA

CONVOCAÇÃO
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
Convoco os senhores quites e em pleno gózu dos

seus direitos sindicais, a comparecerem à Assembléia
Geral Ordinária que será realizada no dia 30 do cor-
rente, às 18 horas em primeira convocação e se nüo
houver número legal, em segunda convocação às 19 ho.
ras désse mesmo dia, para deliberar sobre a seguinte

ORDEM DO DIA:

a)
b)

leitura,. discussão, e- aprovação da Ata da Assem-
bléia anterior; - ¦•
leitura, discussão e aprovação da Previsão Orçamen.
tária para o exercício de 1859, com o respectivo pa
recor do Conselho Fiscal.

Rio de Janeiro, 26 de Junho,de 1958.

SOSTHENES FREIRE DE BARROS — Presidente

0 QUE VAI PELOS CLUBES
Ct.UIJE RECREATIVO DA

ROCINHA

Dnndo prosseguimento, ao»
jentejus juaiilnns o novel grê-
qilu da rua 1'arlg de Nova
IíTuai.u, Miit tem pela frent»
dois competentes desportista»
(Yfillne da tíilva e Marconl
Estrela) calara, em festa hr.ju.
• mmtnhii, com inicio marcado
p.v*i . "0 horas,

ARRAIA DO ESPALHA
BRAZA

Síniiuzinho Amair Alves Pin-
o estará c;-n Kiando atividade
(Otn üs festejos do grêmio Ar-
tci-.tlno A. C, de Padre Miguel,
Onde seru realizado deslum-
nraníe te:itn Junina e também
hnverii casamento a moda eai'
piro do consórcios srs. Carlinho*.
» Onlcen, as 20 horas com pai-
*enin nor Padre Mlgltel.

UTiUAIA DA BOA VONTADE

tis (iiriitentes do homoBer.ee
rriMülc 'lc Rínlenpo estarão na.
noüe ói- hi',V;,,.i'eunidos, para
uma In"'" in- noitada em eo'-
hêniorni ^n ao ".S.aÓ.to do dia".

GRÊÍftO SOCIAL
KECitEATIVO

O slntpiittci» itrêmlo-do con-
Junto do IAPO de-Müça Bonita,
também enifl '.fuisenditVreáUistir,
mpnunieiitníí. regias Juninas em
siia pede. Bnjtj a raljilráfp.s 20
horas.

ARRAIA DE NOS TUDO

Continuam com seu magesto-
«o arraia, em funcionamento, o»
diligentes da agremiação ' d»
rua Cajaiba. Logo mala as 20
horas seríl servido durantu o
bailo um suculento "Angu a
Baiana" e também avisa a seu»
ndeptos que serl realizado no-
vn casa men ten devido ao gran-
dn sucesso nue alcançou o úl-
tlmo, na noite de Sâo João.

CUMPADRE ME'XICO

O arraia, do Cumpadrè M8«
&ea, organizado pelos dirl-

jrentes do slmpfUeo grêmio Ne-
vo Míxlco F. C. de Pa. Miguel,"ara renlizar, seu tradicional
bnlle em homenagem a Silo Pe-
Iro (loni Inicio previsto para aa
}1 horas. 

pâs JqòürAdÍS.
I

Volto o memorllvel grêmio
dos "passistas" de Padre Ml-
gnel, sito a rua da Água Bran-
cn litimõro 3131 com suas fes-
tlyldades dando encerramento
para domingo com a poça "Ma-
mtiféngo'.' e hoje as 20 horas"Bumbâ meu Boi", o outras
apresentnqdes.

ARRAIA NOVA UNIÃO

Km grande evidência o grt-
«lio do popular Gauchó, qu»
hoje recebera' a víslí»''"i»" ti»•crêmló ca~.h-m.So, durante a, pa».' «agem wdo, i t9í>'. ¦«,thi*,aao...oaf*.
mento a caipira. Gaueho e-aua
«ente, estará-em attvldad* bom
•eu arraia. ,
~;;í- "'- 

ll-f ~IJ!~r- *• ':

ARRAIA DO t-ftroüRA
JAIA: Em Gramaeho (D. Ca-
xtas) sito a rua Araça número

25 estará em pleno funciona-
mento hoje a noite a partir das
21 horas, Casamento, toguei-
ra, quent&o, melado, etc.

- II ? II -
BAILE DE GALA: Hoje, na

Banda Portugal, cujo prlnci-
pai objetivo serfl a confrater-
nização dos homens de cor. O"fandango" contara com a an!-
maçilo da Orquestra "Filhos dt-
Ebano".

UNIDOS DA RUA "P" N»
Vila de Sao Lazâso no Caju,
os componentes do Unidos da
Rua "P" promoverflo logo mais,
a partir das 19 horas, uma mo-
numental festividade Junina, es-,
tando nu programa o trndloio-
nal casamento a Caipira, e mui-
tas novidades. No transcurso
da festa será também efetuada
a coroaçUo da soa Rainha srta.
Marlcnc.

II ? II -
MENGO A. Ci Noite dançan-

te com orquestra a partir das
22 horas. J. Carneiro Maia se-
ra mais uma vez o "antrifiao".

- n 4 li -
SENHOR DOS PASSOS: Fes-

ta Junina, com casamento, to-
gueira, balSes, etc. Na rua Se-
nhor dos Passos, Inicio as 20
horas.

II ? II -
FAZ E AMOR: Grandiosa

festa junina será realizada lio-
je a noite sob o patrocínio dn"Ala dos TRAÍRAS", com In!-
cio as 22 horas.

II ? II -
E. C. UNIDOS DA FAVELA.

Outro grêmio que festejará o ve-|
lhinho SSo Pedro, devendo seus
associados serem brindados com
numerosas surpresas.

UNIDOS DO SALGUEIRO:
Cercado de grande entusiasmo
será realizada amanha uma ex-
celente festividade na slmpâtl-
ca escola, afim de Inaugurar
sua nova sede.

BANDA PORTUGAL: Pro-
movera amanha uma monu-
mental festa junina eom intcln
as 21 horas.

ARRAIA DO JURUPITO :
Hoje â. noite voltara a funclo-
nar, o famoso "arraia". A bHn-
dlnha do Coroné Arlindo Aze-
vedo estará animando o arras-
tape. Inicio as 22 horas.

NO CERÂMICA
N* Md* sodâl do E. C.

Certaiie*, localizada à Rua
Vtoonde de Niterói, n. ?,
•m M«n-*uelra, teremos ei.
ta noite, uma monumental
ferta Junina, em homena-
Sm 

ao "Dia de S. Pedro",
verias brincadeiras serâc

efetuadas no transcorrer da
testa, Inclusive o tradicional
casamento, que será coman-
dado pelo xerife Maia.

VOVÓS DIRIGENTES PARA 0
SPORTE CLUBE QUITUNGO

. -. movimentada assembléia geral, íoi eleiu * novaDiretoria que regera os deitinoa do & C Quitungo de Cor*dovil, durante o biênio 68*1*. .
tàÀPãt^É&J}*^ ^asÜtiÉUi Pwsldentí, OsmarMagaMes, .Seentário Milton Soarei.. 'Tesour-afò JuvÉ-nü Lopes; 1» Diretor de lisportai ICueHdcü de- Souni,; ii»Diretor de Importa» DanW VwAá- . Dii-t.i síooiai Miltos MgruaL

de Carvalho, Duque do Ca
\lnn e Nova Igiinçu, ICssni ai.
hu nlilcuih, -•.'dwegulu o ir.
H'iu'(lliíi Cciqucirn, sAo pr«-
puratórlap paia a grando nu-
snnblòln geral quo Iremos

rcnllznr no dm l da Julho, na
novn sedo.

Em tòdai cln* IremoH refor-
ç.ii a «.'oirlunlio do salArln o
ci ii r .lubcomlbHfies nas delo-
goelas,

Dr. Milton dc Moraes Emcry
AVISA

Ana seus aisnnius amigos e clientes, que passar* a atende.
los do agora em diante em dota horários:

Das 12 aa 14 horas;
Das 17 às 19 horas.

Oo üa a 6a lelra - TELEFONE 420832.
Rua da Quitanda, 30 • 8* andar s/811

ACOMPANHE A TRANSIÇÃO DA CHINA 1'0-
PULAR PARA O SOCIALISMO, LENDO AS PU-

BLICAÇÕES ABAIXO.
Crf

1» — China Sem Muralha» (JUREMA YARI FI.
NAMOUR)  UU.OO

2« — A China de Uoju — I e II vols. (OSNY
DUARTE PEREIRA) (cada)  90,00

3' - Ainda Sôbrc a Experiência Histórica (NOTA
DO JLN-MIN-PAO)  •.•O.W)

PUBLICAÇÕES EM INGLÊS
(LITERATURA)

1* — The Hurrlcono (CMOU LI.PO) .. . .. .. JW.W
2" — YUlogo Skeichòs (CHIN CHAO-YANG) .. 50,00
3' — A Thoiisánd Mlllcs of Lovely l.and llfANG

SHUO) 50,00
¦1* — soclnllst Upsurgc in Chinn'g Countryslde

ISELEÇAO DE '14 ARTS. 200,00
5' — Friim Opiiim \Var to Liberation (ISRAEL

EPSTEINl 100,00
6* — Handbook on Pcup|e's China 100,00

(REVISTAS ILUSTRADAS EM INGLÊS)

1« _ peopl's China (NÚMEROS DE (1956^7) .. 15,00
2' — Woiriem ot China (NÚMEROS DE (1956-57) 15,00
3» — China Reconstrutis (NÚMEROS DE 1956-57) 15,00
4» — China Mctorial (NÚMEROS DE 1956) .... 25,00

REVISTAS ILUSTRADAS EM
CASTELIANO

1» — cnuia Ilustrada (NÚMEROS DE 1956-57' .. 20,00
2"'— Cartões Postais  25.G0
3» - Revistas URSS (NOMEROS 1>E 1856-57) 5.00

EDITORIAL VITÓRIA LTDA. (Rua Juan
Pabio âíuane, 50 — Sobrado)

(Atenue-se peto Keembôiso) Tel.: 22-1613

RESPOSTA PATRONAL,
ATÉ DIA 3

No dU 3 do Julho, con-
tlnuou o si Benedito Cor-
queira, vamos reunir a dlro-
nu lu do Sliullcnlo cm cnnjun-
to com a Comlssíln do SnlA.
rio, puni (lifcutir n posslvol
rcfposto dos «•mprogadorcH o
se esta nüo vier, traçaremos
um rotuuo (nin ser debatido
nn assembléia do dia 4. Entro-
tanto, nsperamos qua os em*
pritjuiloteK liou respondam nu*
thfatòriumcntp nu nosso po*
dlc*o de um encontro parn sc
chegar a um acordo sularlnl;
cpfò Isso níio aconteça, pedi*remos poderoa à assembléia
do dia 4, para entrarmos cm
H.tendlmontos com 0 Mlnls-
terio do Trabalho, pam o
mrsmo convocar os emprega.
dores para uma Mesa Redon-
oa.

MAO HA PERCENTAGEM
tiXADA

Quanto un aumontu que
plilteainos cr.cluiu 0 PrL'81'
dente du Sindicato dos Meta*

HE '4- mmta
HL\' ¦ Ám

.Sr. Benedito Cerquelra, presi-
dente do Sindicato dos Meta-

lúrgleot do Rio de lantiro
lúiglcoM — ainda nâo foi fi-
\ado, porque, a diretoria e a
Ciml.ssQo d.' Salário esl&o es-
tudando esse problema ml-
in nclossmwite, para que per-
criitagc.n qut venha a ser
íixuda atenda aos interesses

dn corporação.

i

Sindicato dos Trabalhadores em Empresas
de Carrls Urbanos do Rio de Janeiro

(FUNDADO EM 2 DE FEVEREIRO DE 1931)
Sede-' RUA MAIA LACERDA N. 170

EDIFÍCIO PRÓPRIO

Telefonei: 32-2Ü3U e 52.597'
DISTRITO FEDERAL

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Convoco os associados que se acham em gozo dos

seus direitos sindicais a sc reunirem em Assembléia Ge-
ral Ordinária, no próximo d.a 30 (Segunda-feira), em
primeira convocação às 18,00 horas e se não houver nú
mero legal em segunda convocaçüo às 19,00 horas deise
mesmo dia, para deliberarem sobre a seguinte

ORDEM DO DIA:
a) Leitura, discussão e aprovação da Aia oa Assem-

bléia Geral anterior;

b) leitura, discussão e aprovação, por escrutínio se-
creto, da Previsão Orçamentaria paia o üxüiou! •• de
1959. •"¦

Rio de Janeiro, üu de junho de 1858.

AiNTÔNIO J. C. DE VASCONCELOS — ricamente

DA MARINHA MERCANTE
Entio convocada» aa eleições do Sindicato Nacional des

Enfermeiro» d* Marinha Mercante pjra renovaçlo do sun
Diretoria, Conaelho Fincai « Representante da Federactto, punidia 30 do mto corrente.

JORNALISTAS rSOFISSIONAIS
O Sindicato doa Jornalistas ProMtslonala convocou cIcIcmi

Km 
ronovaçao de aua Diretoria, a realizarão no dia 14 dn

nho próximo, em primeira convocação.
ALFAIATES B COSTUREIRAS

O Sindicato doa Oficiais Alfalatea e Costuelraa do Rio deJaneiro realizará uma assembléia geral extraordinária, no dlu30 do corrente, para deliberar sobro a revisão do dissídio coleitvo.
FADEIRCS DE CAXIAS

O Sindicato doa Trabalhadores em Padorlaa de Duque dccaxias realizará um* assembléia geral extraordinária, no dia-«ao'corrente, ha 14 horas, para aprovação da previsão orçamontaria do exercido de 1959. -¦<¦¦
ESTIVADORES

J?..ã2dlcato dos Est-vadorcs do Rio de Janeiro realizaráaa eleições para a renovação de sua Diretoria. Conselho Fiscalo Representantes no Conselho da Federação no dia 29 docorrente.
ENSACADORE8 DE CAFÉ

No Sindicato dos Carregadores e Ensacadores de Café está
. ui0JPM80 P-"**; re*ls**,o «-as chapas que deverão concorreras eleições marcadas para 20 de julho, para renovação dadiretoria daquela entidade.

CARRIS URBANOS

!7rh£„?l£!CD,í> j°" ,Tt"J»*-*««oroa em Emprêsag de Carris
níSfi*0»! d0 Ri? dL J?ne,ro nslhurt\ uma Assembléia Geralurdinaria no dia 30 do corrente para aprovação da PrevisãoOrçamentária para o exercido de 1959;

PEDREIRAS
O Sindicato dos Trabalhadores em Pedreiras do Rio deJaneiro realizará unia assembléia geral ordinária, no dia 30do corrente, as 19 horas, para uprovação da Previsão Orça-mentaria pura o exercício de 1059.

ESCRITÓRIO DE NAVEGAÇÃO
O Sindicato dos Empivgatlos de Escritório das EmprCsaide Navegação realizará uma assembléia geral extraordinária,no dia 30 do corrente, às 18 horas, para aprovação da Pre.vlsâo Orçamentária do exercício de 1959.

TRANSPORTE RODOVIÁRIO
O Sindicato dos Empregados em Empresas Rodoviáriasrealizará uma assembléia geral extraordinária, hoje, às 10horas, para aprovação da Previsão Orçamentária do exerci-cio de 1959.

JUSTIÇA DO TRABALHO
TRIBUNAL SUPERIOR DO TRABALHO

FESTEJOS JUNINOS NO SANTO
\NTÔNIO F.C.

Em JEtíen a esperada festividade com baile iles-
file e o tradicional casamento de roça

Finalmente hoje, e ama-
nhã será reaLzada a tradi-
cional festa junina do San-
to Antônio F. C. da cidade
fluminense de Éden.

Em sua sede situada na
Rua Ceei n. 1.906 estará num
verdadeiro arraia da roça,
pois o veterano Santo An-
tônio F. C. como não poda.
ria de o fazer proporciona-
rá aos seuí sócios, familas
e simpatizantes a sua gran-
diosa festa à caipira, cujo
programa e o seguinte: Ho-
je casamento com espetacu-
lar cortejo (de carro de boi)
desfilando pelas ruas do

bairro e adjacências. Dança
de quadrilha com a diiv-ção
do "quadrilheiro Cumpadi Zé
Bedeu e da Ciímadi Tetéca",
grantVoso baile a seguir ani-
mado por grande sanfoneiro.

AMANHÃ

As 13 horas Corrida de
resistência com prêmios pa-
ra l', 2» e 3» colocados. As
14 horas corrida de bicicle-
tas. Às 15 horas partida de
futebol entre os segundos e
primeiros quadros do Santo
Antônio F. C, e uma forte
representação local.

O MARAVILHA DE NOVA IGUAÇU TERÁ A SUA RAINHA
— O E. C. Maravilha, da localidade de Jurití (Nova Iguaçu)
vem de instituir interessante concurso entre as jovens do
ssu Departamento Feminino, a fim de eleger a Rainha do
clube. Nada menos de dez graciosas jovens, todas portaria-
re.s de inigualáveis dotes dc beleza, disputam o certame, o
qual se encontra em grande atividade os cabos eleitorais
e brevemente será marcada a primeira apuração de votos.
Na gravura que ilustra este texto, as candidatas Yone
Rüeks, Helenir Jesus de Sousa e Nádia Vieira Gonçalves
em pose para nossa objetiva, quando da última festa ali
realizada em homenagem de sua simpát ca agremiação flu-
minense presidida pelo desportista Luiz Britós ao seu qua-

dro sócia]

EM FESTA O ESPORTE AMADOR

INHAIMENSE COMEMORA 30 ANOS DE FECUNDA EXtóTENtfA

•ás* -£" "í

Grandioso programa festivo nos alvi-rubros da
Estrada de Itaoóca hoje e amanhã — Coroa-
ção da «Miss Arraia» — Angu à baiana —

Detalhes
O Esporte amador e o re.

creatlvismo está em festa no
dia dehoje pela passagem do
triségimo segundo aniversá-
rio do Inhaumense FC, agre-
mlação que honra as tradl.
ções do socer suburbano. A
diretoria do simpático grêmioalvi-rubro da Estrada de
Ituóca elaborou um vasto
programa, que foi dividido
em duas etapas. A primeirafesta será na noite de hoje,
com inicio' às 19,30 horas,
com a inauguração e benção
do padroeiro do clube, São
Pedro. O ato será celebrado
pelo vigário da Matriz de
São Tiago.

Mggg I" a * *¦ ¦* * l ¦**-"tmmiintuam - u i.i ¦.

Realizam-gp em Realengo
no "Arraia dn Bôa Vontade"
um» grandlosii festa em ho.
menagein a São joâo, os alvi-
negros náo esqueceram a *»-
rotada. que foi alvo de intlm*
ras homenagens. Na foto *«t
ma vemos um casal de calpi-
raB que brilhou no arrasta****
da Estrada 84o Pedro, de Al-
cantara.

FESTA NO GRESU
A sede do Grêmio Recrea-

tivo Escola de Samba Uhião
da Ilha do Governador, Já es-
tá preparada para receber os
associados do clube, para a
nuriumental festa junina
desta noite, em homenagem
à Sao Pedro. Um magnifico
programa íoi elaborado, in.
elusive eom tradicional ?.l»n
.•a da quadrilha, que se. di
rigida pelo Presidente An
idnio Kibeua.

SOCIAIS
Aniversários

A vivenda do casal Sala.mão Mamed e sra. AméliaMamed na Rua Ribeiro dcAndrade número 227, am
Bangu, (era comemorada aJata hatalícia do «eu pimpo*m0 B1m« Mamed.vxx

A *«***>**¦ 4* Ru» An*SÔlo Bitencourth número fô,•stará em festa na noite denoje, pelo transcurso de ani'versário do jovem Robertoüavid. fllhj do capitão Da-vid Damas e sra. Mnrla Dari->ns. O feliz aniversariante
recepconara seus amigos e
(•arentes.

XXX
Anlversatlou. sábado últi-

mo, a t,rta. Suely Batista, fi.n,a du cesdi a.ncdito üativ^a
a d. Dimianj Batista, que pe-ta efeméride testou em sua
ifrsidâ*)cia t u*cebeu suas co*
>gas que lhe foram saudar"isim como o ctrio» de quembé-.- ia;: parte lima, Mir-
..ce. i nima. Linda e a po-ii.nú, todas do zrê-'mu iNüVà Uataa,

SHOW
As 20 horas será reau^aao

um show artístico com car-
tazes do sem-fio carioca e
intérpretes do no»so folclore.

BAILE
As 22 horas será iniciado

o baile à caipira, animado
por orquestra o conjunto ti-
pico sertanejo-

MISS ARRAIA
As 24 horas será feito a

coroaçâo de «Miss Arraia»,
srta. Janete de Souza Petro-
longo.

AMANHA
Durante o transcurso do

dia de amanhã, serão leva-
das a efeito várias brinca-
deiras para crianças e às 12
horas será servido um angu
à baiana ao quadro social e
à imprensa escrita e falada.

Festa de Confraterniza-
cão no Café Palheia

Realizar-se-á hoje, no cam-
po do São Cristóvão F. R.,
A festa de confraternização,

promovida pelos patronos
da simpática agremiação da
Rua Bela, em cuja data aque-
Ia conceituada firma de ca-
fés completa 10 anos dè
fundação cujo programa das
festividades e o seguinte: Às
8,30 horas do dia 28 de ju-
nho, Missa Solene na Igre-
ja do Senhor do Bonfim, ofi-
ciada por D. Helder Cama-
ra, Praia de São- Cristóvão
241. 10 horas, partida de fu-
tsbol amistosa entre as
equipes do Café Palheta e a
do Sparta Futebol Clube,
campo do São Cristóvão F.
R. (Figueira de Melo), às 12
horas, Churrasco de confra-
ternização na sede do São
Cristóvão. Às 18 horas Co-
quetel no Clube Comercial-
Rua da Candelária, n. 9 —
13» andar.

«SHOW» NO IDEAL F C.
A «Caravana Recreativa

Domingoc Lopes», estará es.
ta noite, no* seguintes lo.«*!•: i» 30 h«. - na ru*Comandante Magalhães, emMarechal Hermes — Aa 22

Notfoias do CR.
de Braz de Pina
MANHA DANÇANTE' DOMINGO

Com Inicio ás 10 horus damanha domingo próximo nmis
um animado baile com exce-leute conjunto de bolte e meij
hora de rrck com prêmios íos3
melhores bailarinos.

SAIU; DA VITÓRIA
Com objetivo de comemorar

a cenqulm dõ campeão ou vise
de nossa ¦eleçAo lá na Suécia.
a Diretoria do Centro Rec-ei»
ti»» Brás dr T-in*» fsvá i'v,ii*ar, »n»si.i. In ,. nit 111 giati», e um a m.iu oaiit eom
«aa tattOaa orquestra.

hora* — Ideal P. c. — !taa
Pedro Gome* S — Realen.
gr*. Neste* dois lugares do
subúrbio carioca, serio et».
tuados tfhows^rtisticei, em
homenagem aos moradores
da localidade. Estarão pra.sentes, os seguintes artistas
pertencentes ao famoso elen.
co de Domingos Lopes: Rus.
so e seu conjunto (com Rus.
so, Milton Ferreira dos%San-
tos Lourival Pereira, AntÔ-
nio Franco, e Hildebrando
Pereira), Quarteto Urubatã,
Sérgio Peixoto, Paulo Loret.
ti. Silva Mareei, José Lipsi,
Stánio Barcellos. Carlos Go. jmes, José Tosies, Jorge Eas.tes, Milton Fonseca, Ed San. :
div, Lutéoio Garcia, EvarulSoares, Solimco* Real ReniL |
S* Lde Moraes, Mariene !
Cunha Margareth Rodri.
gues, SUva Maria e Aiu Mar-IniSi Amanhã, (domingo), aCRI -.., usiafà iu »ede do Pi*.dacie F, C. I

PRLMbthA TURMA
RESbMC Da ATA DA 25»
òl-SSAO ÜKDiiMaKIA Ki*JA
LiZADA ímO DlA 17 DL

¦IcNlit) DE 1958

JULGAMENTOS

Kro';easo '72H-57
Relaim: Ministro Godoy

íina.
Agiuva.itc Cia. Cinemato-

41'áfica Serrarior.
Agra. ado Aniònto Consolo.
Agr<iv( da instrumento de

.espacn., ao Presidente da 1»
..CJ de rfán Paulo. Resolveu.
.-> da. piovirnento ao agravo
paru detertruiiai a subida do
n curso iíòm us cautelas da lei
veneid0 r. S • iiioj Ministro Rô-•nulo Cardln,

Pronto 727-57
Heiatcir: Ministro Rômulo

Cardim
Agravantes: Pernambuco

Trãmv,u>s and Power Compn-
ny Ltda

Agravadçw. Kamiro Justkip
:ia óüva t outros.

Agravo-db instrumento ue
(¦'cípaoho do presidente do
.'"RT (Ia 6» Região. _ Resot-
Vi-u-s* negar provimento ao
agravo, uná*i:rnM.rr!<;rtp

Proc.íKO 711-57
Relator: Ministro Caldeira

|Ne-.u.
E:nbai game: Lojas Ameri.

c» nas yociedadfc Anônima.
F m b a r g os declaratorios

oposto a decisão da 1» Turma
na sessã0 de *5 de abril de ..
J°58 — Resciveu-se sem di-
vergêneia, recitar os embar-
(jos.

Procesíu 1,238-58
Relator: Ministro Godoy

Ina.
Revisor: Ministro Oliveira

I. imã.
Recorrente: João Batista

Pmheho.
Reconido; Viação Mauã.
Recurso de revista de deci-

sao do TRT da 1» Região —
Resolveu-se nâu conhecer do
recurso vencido o sr. Minis-
tro Gouoy ilha, relator. De-
signado para redigir o acór-
f^ãu o Senhor Min.stro Olivei-
ra Lima. Peto recorrente falou
o dr. Carlos Moacir de Faria
Souto.

Recorridos: .irmãos Alterio
& Ranifri — A Cafeteira -
Recurso de ievista de decisão
da 16» JCJ de São Paulo. -
Resolveu-se ernhecer do re-
curso, unanimemente; no mé-
rito, dar-lhe provimento- para
julgar procedente o pedido
das diferenças salariais, venci-
do sr. Ministro Rômulo Car-
erm, rela*.or Designado para
redigir 0 acóidâo o sr. Minis-
tr0 Godoy Iiha.

Processe n" 701-58
Relator: Ministro Rômulo

Cardim.
Revisor: Ministro Godoy

Ilha - Recorrente: Evaristo
Piudêneio dos Santos — Re-
corrido: Manuel Poriíri0 da
Silva — Recurso de revista de
decisão da 14» JCJ de São
Paulo. — Resolveu-se. não co-
nheceh do recurso, unânime-
mente.

Processo 704-58
Relator: Ministro Rémulo

Cardim.
Revisor; Ministro Godoy

Uha — Raeorrent*: Laborató-
rt<> Farmaoíatico Ihtemado-
nal S. A. — Recorrida: Rosa
de Nlgris — Recurso de revis-
ta de decisão do TRT dá 2*
Peglão. — ReHfilveu-se não co.
nhecer do recurso, vencido o
sr. Ministro Rômulo Cardim.
relator. Des.gnado para redl-
glr o acórH5o o sr, Ministro
Godoy Ilha.O sr. Ministro Rô-
mulo Cardim requereu jusü
firação de voto.

Proces*, ri" 976 5S
Rolai';: Mir.ijtro õoáói

iina.
RlVuor:- Ministro Oliveira

Lima - Recorrente Amado.
dos Santas t outros — Recor- jrida: Cia. Luí Steárica (Mot|nrto da Lüz) — Recurso de re-visto dt decisão ao , i-., ja i*SeíAflk ~ &*MOiveu-«a uàú ôs-

nhecer do recurso, unanim»»
mente.

*roceín.o 535-58
Kelaii. iMimstro Rômulo
fiiüim.
Revis.r: Ministro Godoj

imã, - Reci ii entes: Arlindc
Pattis t, ouirqs. — Recorrido;

i E. Museie b A. — Recurso'o>! revisia de decisão do Se.
nnor d. Juti ae Direito da 2*

jVata da Co.iiaica de Caxias
! r*o Sui Ri-sciveu-se rjào co-
iMiecer u0 recurso, vencido o'üi Mi.itstro Godoy Ilha, re-
vsor. Pelos recorrentes falou
o dr. Jorge de Moraes.

Processo 597-58
| Relator: Ministro Rômulo

( ardlm
Revlsrr: Ministro Godo\

iilm Recoirente: Sebastião
jAtonso dfl Silva — Recorri
Iria: Cia. de Carris, Luz e For
çà do R d» Janeiro Ltda. —
H-curso de r-cvista de decisão

ida 13* JC» do Distrito Fe'deral. R«sotveu-se coíihe
¦ <.r do recurso e negar-lh^
r-ovimehtc unanimemente,

''rocesíu 3.521-57
Relaior: Ministro Godov

ÍMha.
I Revisor: Ministro Oliveira
ILima Rt*:*orrentes: José
'.'ordeirc Ferreira e outros —
Recorrida: Indústria Mecâni,
cas Ka*>. S. A. - Recurso de
revista ae decisão do TRT da
1* Reg»âo. — Resolveu-se co-

i nnecer dc recurso e dar-lhe
orovimfrio pura mandar que
o Tribunal Regional do Tra
baiho conheça do recurso •
ji igue como *itender de d'
reito, unâni semente.

Processí 3.597-57
Relator: Ministro Godov

Ilha.
Revisor: Ministro Olivein

L:ma — Recorrente: Adalgizs
Mcriam Mais de Souza — Re
coj rido: Serviços Aéreos Cru
ze.ro do Sui Ltda. — Recurso
de rev.sva dt- decisão do TRT
da 1* tvtgiao — Resolveu-se
nã0 connecei do recurso ven-
edo o Senhor Ministro Godoy
Ilha, relator Redigirá o acór-
dão o sr Ministro Oliveira Li
ma.

Processo 598-58
Relator: Ministro Rômulo

Cardim.
Revisor: Ministro Godoy

Ilha -- R^cwrentei N. Ro-
ringues S. A. — Construções
e Engenharia — Recorrido:
Santino Soares Fontes — Re-
curso de revista de decisão
"a 12« JCJ do Distrito Fede.
ral — Resotvtu-se não conhe-
ctr do recurso, unànimemen-
te.

Procasso 603-58
Relator: Ministro Rônuüc

Cardim ,
Revisor: Minista? Godoy

Ilha — Recorrentes De Mar.
tir.o S. A. — Recorrido: r0-
qut dos Santos — Recurso de
revista c»e d^eisã^ do TRT dn
2" Regiáo — Resiwveu.se nâc
conhecer do recurso, únan!
memente.

Proccss0 6-12-58
Relator: Ministro Godo*

Ilha.
Revisor: Ministro Olivein

Lima - Recorrente: (Sólégl'
Frederico Ribeiro — Rèòoi

rido: Arnaldo Gomes Jardirr
— Recurso de revista de deci
tle do TRT da i» Regiáo
Resolveu-s* vencido o sr. Mi
nlstro Godoy Ilha relator, cc
nhecer do recurso e dar-lho
provimento para julgai -r
procedente a léídarhação. n<
signado para redigir o tu j-
dão o Senh » Ministr0 O.ivei
,n Lima Pelo recorrente ia-
Uu o ir Rocha Moreira e pe
lo reco ridi o dr. Osmur
Bí-Jísa

Pro(..-sso 977-5P
Reiai-ij. Ministto

! rila
Hevtsjr. Mlrtütio t..

I eto - Re>:«inenie. £um
t*s — ReCotiidO: lndüsii
Alimenclei-u Icarai Ltda.
Recurso de tevista de declsfi
<k TRV da 1* Regiáo — R.
"¦'.'veu-se tuVo conhecer do i
«ursa, msmmiam&ita.
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to unu .'i-in
Vinogradov, i»mbnlxndor
Unlflo Soviética nesta capital
(i quu ur» hojo convidado dolucra nur almoço da Impren.
pionsa ei.rcngtlra —, íftzuma
e'posic.1 da política externa
.< mou liali

No que cuin..rno no problo*
mu di ucsnrmnmento, decla-••u Ofiit. Vu.ogrndov: «Se n
iínino''So<'l<tlca propôs oxpe-
rimenli.se um sistema (to
mcdld.ías para n dosnrmamon-
lo parem), nno 6 quo consl-

omaiutM, o 8r. Afirmou «indi Vinogradov que os técnicos soviéticos iriam à Conferência« de Genebra se as discussões leva.ssem à paralisação das experiências nu-
cleares — Necessário desenvolver relações econômicas internacionais
dero o dosarmnmento geral Ituisdei. dovcwem lovar à pa*
entrâno. n URSS esti pron. hlwu-es n U.ilíio Sovlôtlea pur*a tratar .Usso, dísdo JA». | Ucjpawn da conforônclii du

Enlouqueceu
íi Bordo do Avião

f*n| ,£.
tuii

. CARACAS »7 (FP)
«ombareario iki Veno/.uela um
ii.i.<.u(-eirn da llnlui Mlnml-Ca-
lacai-Rlo do Janeiro nron.etldo
do ataque ile loucura no trans-
siirío .lu. viagem, Tratu-io do
liraxllelro Vicente Pereira, re-•iinil.la.lo peliiH nutorlilaa|i'H nor-
le-ámerlcanaa «le imigração.

Nu viagem .1.* rciírcsso ao seu
liais, o referido passageiro, dei..
ando repentlnnmente a sua ca-

.loira, coim-cou a dançar Imitan-

.io o cacurejor <ia galinha, dum-
10 (Ioh passagolros estupefatos,
ilomlnndo a em seguida iimur-
nulo ü suu cadeira acalmou-so
provisoriamente o desembarcou
na escala cm Caracas. .Mus, du-
tiois .le Instalado cm vloitunte
eltlbe nas proximidades do acro-
ir.,mo, foi transportado com ur-
KÍnela para um hospital desta-apitai, depois de novas oxcon-
trlcldades.

ln

No suu eniondcr. seria iiu*ccDsirlo con.pçai-.st, agora a
orolblr os tlpoa do armas mais
|t»rlgo. .*,. Isto é. a bomba atô-imea - a bomba nuclear.
Alem disso, considera quc a
.litud. soviética foi defor-

mnda, no que tange a0 con-
trílc. «Sempre fomos purtlda.'los do conliole, garantiu, mns
do um controle que se aplica-
[In ft .-edu,fio dos nrmamoiv
les, e nto dc um controle que
legalizaria a corrida aos ar-
.namcnt<->s, criando uma Ilu-
.üo de segurança e cngannn-

do as pessoas simplórias».

Explicou o embaixador que,no atual estudo dn ciência,
ern possível locallzar-sc tô.
dus ns explosões nucleares,-nas aue, diante da inslsten-
da do* Estados Unidos, acei*
tara a URSS participar de
uma reuni..*» de técnicos, pa-
ra «eluhorar minúcias téçnl-
eas do controle du cessação
1as experiências nucleares».

Por outro lado, precisou o
sr. Vinogradov, respondendo
a uma pergunta, que «se fôs*
s« para criai ilusões», os téc.
nicos soviéticos nâo iriam a
Genebra, mis que se as dis-

Genebra
No p ano gt-rai, expôs o sr.

V nag-adov a poslçfto do seu
pais: 'Propõf-se u Unia0 So-
vlótlcn a discutir e solucionai-
o queiiao do destiivolvlmen.
to da uooperuçftò econômleii,
E' prcierlvil, puni a paz, em.
tom diminuindo a producfto de
armamentos aumentar u doa
hons dc consumo c os meios
do produção, desenvolvendo
amplamente, nessa base, o co-
mércio c a cooperação inter-
nucion.l. Pensamos quc as
Rcluçõet Econômicas Interna-
cionais podem ser desenvolvi-
di.s em nas • mutuamente van-
tajosa, servindo ft causa da
luz...»

A respeito das relações fran.
co soviéticas, declarou o em*
bnixudoi que sempre foram
toas, tindo desejado que su
disenvolvam em todos os do-
Itünios. Econômico, cultural e
político.

CONFERÊNCIA
DE CÚPULA

Respondendo a uma per-
guntu, preci.iou 0 sr. Vlnogra-
Hov quc a úllima sessão da ., ...., , . ,,,

do Partido|6r b>d,1L> kmlth, manifestou
a espelunca nos Comuns, uu
qie ii i*KS!? par'tieiparia da
ccnferencia de Ueneora con-

além das quo interessam ft
politlcn intoiiiii, prlnclpiilmon-te i\s qilestflus ngrloolns.

Piimitnenlt», quanto tx con.itiôneli dc cúpula, declarou osr, VlMogrnuov: «No momen*to, algtns p'iues nfto queremtnl conferência, mus sou oti*mlstu, Fomos, favoráveis uuma coi.ierüiafia du cúpula, e
tt.slm perm.in. cornos*.

OTIMISMO UU
«FOKEING OFFICEv

LaONt-REò íi (VP) - »u
govôrno briiftiitco teni todos os
motivo' para acreditar que a
confer.".:!.. dos técnicos atô-
m'co.s «-m Ucurbra será reali-
zada eom u particlpnçílo so-
vitlcav, declarou um porta-
yw do l''oieiiig Office, sem ex.
pllcar us rs/.ões dessa asser*
çilo.

Segunüo os círculos dipio-
matieos parece que o Otlmls-
xr.r- üo ruretng Oííico se fun
dameiva nu noticia dudu ou-
l**m pen. agência TASS a rei.-
peito ua .luii-.-utito de um
cientista mnien,-, para os tra-
bi-.hos no* técnicos de Uone-
na.

A IMfPLSSAO DO
CHANCELER CANADENSE.

OTTA.VA, _7 iFPi - O ml-
nistro do E. unor do Canauu,

az n_n__ imitido, Declarou o
ministro qu« u delegação ca*
n-idiiusH, dlngldn polo doutor
J. Solandt Qspocmlisla em
tíi<*ncia*i iniciemos, havia ro.
cebldo onlcir db soguir pur«
Gonoben na reterida «tutu.

RESPOSTA DE
MAC MILLAN

LONUllE.-., 2? (PP) - O
primeiro ministro britânico
Harold Mai Mlllnn responde-
ni don tio eir breve it caria dc
Nlklui Kruseiiiov, presidente
lio Coiisellij da Umao Sovié-
Ue», dutHdii de 11 do eorrunto
e relucloiiiKie com a quostfto de
uma canlcr. .uia do nivcl ma*
xlmo, anunciou porta-voz,
do Forelng Olflce. Interrogado
a respeito de uma mura inl-
eletiva ocidental quunto do
piepnr.a dc um encontro cn-
tre os cheios de govirno, ob
servou u porta-voz quc cabia I manhã, pensa-se que o riiRi.-
ho governo suviôtlco respon-, nho visava um objetivo nlitin.
der ft» últimas propostas oçl" do. a uns 8.i)no quilômetros, nn
dentais de 31 de maio, pro* | At.fti.Mco Sul.

posias qu iil/iiingum a orduni
dn dl" ¦)<> umn ovontiinl con
turíneli. dO Pixel máximo.

Lançado Mais um
Engulho Teleguiado
CABO CAI.AVERAL. 27

(FP) - Um engenho tele
guiado «Sriárk», ,|L. nlcance In.
tcrcontincnlnl, foi hoje lança,
do em Cabo CnAnvoml o pe'n
primeira vez por uni grupn di
mlltnre». listes faziam pãrícda 1556'. esquadrilha da avin
çAo Estratégica, organizada
parn o manejo o lançnmcnli
do «Snnrk».

Embora nfto lenliH sido da.
do nenhum detalhe sobre o
lançamento efetuado hoje de

Pereceram Quinze Pessoas Num
Acidente Aviatório nos EE.ÜL'.

Oito civis, entre os quais seis jornalistas, encon»
travam-se a bo.do do aparelho sinistrado

I.A8R Ai.IllA DE WESTO- \ ««Miinii. con ela monto a de*
Vi 'It Mii-Michusells, 

nPP) Qiiiii'/n pciwons, entro
ns quais nllo olvta ueis jor.
u"ii_iim o dou roproiontantoii
.1' .\s>t a-iai/iii /'ai-runiiiillen Nn-
1'liaiinH i- hii,. nitlii.«  peru
cuim em uuldonta do «viu*
çfto oei.rlilia a iilgiins quilo-
r**tn». ilesi,. base Aérea. O

iiiiniivlii um nvlfto-clgternii
giltiinlii a juto lunlumeiitu

im ir"s oülros uvlrtcu do
mesmo iipn deveria tonliii
mior " "i"". d- du veloeldii
i.i no m.ivaii.n Nova Iorque
i^ndr.-s

O n|.t_relliú caiu o incen-
(l'.iti-hi. upeniu a dois quilo-
niutros iia qxIiumidade dn pis-

a de vôo.
o ardente íoi particular

ivcnte bruta i* inesperado •'•
i. quu parece, os ocupantes
ni npnrrlhn nio tlvuram lios-
liallldiul. nlsumu dc escapar

i morte. C.-hhk porsunallda.
Itios ofi'in'i dn exército d0 nr
j'l'-i'l:aiu,iiin ouij o nvlfto (Teco-
Iara no lu^er preciso dn plstn
encolhido para a aseensílo.
Acrescentarani que o avlfio

|«'Piav. om pcsiçfto normal de
,\iii. e qtn parecia ter sido

ccliigom
Por outro Indo, 0 aparelho

eslava ifionw) carrogado do
«iu. ie.-, vôos regiilnrea dn
tn In ii num to,

Kncimtiavii-h'1 nu comando
o lononio*corono] George M,í
Ivoiiuns, imnslderndo como
um do* mal» experimentado*
i.lliox 'iiilli.tie. com i-C hn
'|^ do võo.

Á Invasão
do Caiiibodt»r
N.VCôlCH UNIDAS, .7 'PPl -

liiii-rriitail.'» H.alire n po. ilbllldli.
ile .ln um lai-niMi ,laa i'iinilauil-'«

. i\|i NucftoH Uhldus, om consn*
qlltnoln «lu iii-notriiiüla) de for*

a.-n« nuUvIetiiniiiIUm ein torrl-
ia. ri a, eiimli.xlKlaii». ou inelOK .In
daleif&çfto ciiiiiliixli-iiiaii indlea-
rum, hoje, quo nenhuma dlllitf-n-
c-la iiu.*se siiulilia (fim provlsta

paru o niuinontOa uols o Cnmbodi
ko espero quo reprosòntaçOcs dl-

rotas Junto uo irovírno do viet-
nam <l» mil lovom-no * adotai
uma atltualii iiisoftvol e a ova-
cuar suas tropas do CaniiaolKe

_M.,IJ HKIUM -). EMUf, EM PARIS
Comissio Centiai
Ce munista Soviético não tiniia
aborda.o ouiras questões,

Sindicato Nacional dos Taifeiros, Culinários e Pa-
nificadores Marítimos, em sua Sede Social, Sita à
llua Senador Pompeu n." 122 — 2.' Andar — Nesta

Capital
EDITAL

De conformidade oom disposto no Artigo 40 d» Portaria Ministerial n. 146 de 18
de Outubro dc 1957, faço saber no* quc virem éete EDITAL, o dele tiverem conheci-
mento, que nas Ei^çõe*. realizadas neste Sindicato no Período de 29 de Abril a 17 de
Junho de 19.58, foi Eleita s seguinte Chapa:

PARA DIRETORIA

1'AltlS. 27 ille l.dwln l-'or.
tu, dn irrunuo Piumkuj - As oca.
verHiujaloi. 1'niiiuai-ui Iu'iii,,'ii" que
ra.'iiiiiri_.) u prouldente do CúiiSiI-
Uio frauuÚK, tfoueral de Qaullo,

I .. o prlm.tr» mliil.lru lirltAlilon,
! nr, Harolil MacMilIun, èspnnuln
| üüpots .In iiniiinli 4 tarde nosia
| t apitai, eohn_r*irit(. InitMllaUituor)'

vocadà para 3 dia primeiro Uc i te no PalAclo Matlgnoa.
Jtnno com o objetivo do es ti-
('.ai os meios de proibição da.
o\perl:íi.itus nucleares o de

As conversações terão início amanhã à tarde, lo-
•40 após a chegada do primeiro ministro britânico

à capital francesa

organizar uma vigilância ofi

l:_a.Hta ijüiiveibu^òt-ü, 1411c btírüo
iiiterrotnpldU-i pur um juntar i*lV-
l.ddO pulu Hi-llfi.ll lll.' lll.Ulla. lia»
seus hospedou britânico.*., ree,

ÍOSf! PEBEIBA BOS SAJftOS —• SCatrlciila-
do na Capitania dos Portos do Distrito Federal
m- 99.374, Empreendo da Comp. N. N. Costeira
P/N.

MOACTB CAKTAJiO FKKKAZ — Matricula-
do aa Capitania do* Porto» de 8antos-Sp. nt
9.078, Empregado da Kmp. Internacional de
Transporte» J-tda.

AHMANDO BAPIJS1A MUUBO — Matricula
da Capitania dos rftrto» do JWstrlto Federal nf

I.U4J, Empregado do Mlde Brasileiro P/K.
MARCELINO ( KRQI EIKA DA SU_VA — Ma-

trlcula da Capitania dos Portos do Distrito Fe-
deral n. J2.S68, Empregado do I_ilde Brasileiro
P/N.

SEBASTIÃO IAIZ DOS SANTOS — Matricula
da Capitania dos POrtos do Distrito Federal. nt
IS.SS-, Empregado da F*»*-. v~.*-«__> *, petro-
lelrott.

SUPLENTES DA DIRETORIA
JOS« VIEIRA SANTANA — MatricuUl da

Capitania dos PArtos de Serglpe-Amcaju nt ....
fi. 250, Empregado da Companhia Nacional de
Navegação Costeira V/K.
ItOLAVD CHAVES — Matricula da Capitania
dos Portos do Distrito Federal nt 101.597, em-
preeado da Brasllmar Meridional.

ANTÔNIO JOSÉ PINHEIBO — Matricula da
Capitania doa Pftrtes do Bto Orande do Norte

nt 9, Empregado do I/Alde Brasileiro P/N.
SEVERINO MANOEL DE PONTES — SU-

trlcula da Capitania dos PArtos do Distrito Fe-
deral nt 38.886, Empregado da Companhia Na-
cional de NaregacAo Costeira P/N.

ANTÔNIO GONÇALVES DE ARACJO — Ma-
trlcula da Capitania doa. 1'õrtox de 1'eriaumbuco-
Recife nt 31.210. Empregado da NaveeacAn Mor-
cantU S/A.

Belgrado e Bonn Reatarão
as Relações Diplomáticas

Haverá, ao mesmo tempo, prorrogação dos açor*
dos comerciais entre os aois países

CONSELHO FISCAL
JOS* AZABIA8 DOS SANTOS — Matricula

da Capitania doa PArtos do Distrito Federal nt
95.021, Empregado do Lóide Brasileiro F/N.

FEIJCIANO HONOBATO WANDEBLEI — Ma-
trlcula da Capitania dos PArtos do Distrito Fe-

deral nt 9.794, empregado da Companhia Slde-
rArglca Nacional.

JOSÉ ALVES DE SANTANA — Matricula da
Capitania dos PArtos de Ilhéus, no Estado da
Bahia nt 2.184, empregada do Lóldo Brasileiro
P/N.

SUPLENTES DO CONSELHO FISCAL
Companhia NavegaoKo MercantilBCBENS CRUZ — Matricula da Capitania

dos PArtos do Distrito Federal nt 44.2S8, empre-
gado do J.ólde Brasileiro F/N.

RAIMUNDO JOSÉ DE MELLO — Matricula
da Capitania do« PArtos de FnrA-Belfm nt 40.990,

empregado da
S/A.

ANTÔNIO LAGO FILHO — Matricula da Ca-
pita ida dos PArtos do Distrito Federal nt S9.870,
empregado do LAide Brasileiro P/N.

PARA DELEGADOS REPRESENTANTES JUNTO A FEDERA-
ÇAO NACIONAL DOS TRABALHADORES EM TRANSPOR-

TES MARÍTIMOS E FLUVIAIS:
JOSÉ PEBKIBA DOS SANTOS — Matricula

da Capitania dos PArtos do Distrito Federal nt
99.274, empregado da Companhia Nacional de
Navegação Costeira P/N.

MOACYR CAETANO FEBBAZ — Matrioala
da Capitania dos PArtos de Sfto Paulo-Santos nt
9.078, empregado da Empresa Internacional de
Transportes Ltda.

SEBASTIÃO LUIZ DOS MANTOS — Matrioala
da Capitania doe Portos de Distrito Federal nt
16.634, empregado da Fkratn, Nadonal de Feto»-
leiro».

JOS* VIEIRA SANTANA — Matricula llll Ca-
pltanla dos FArtus de Serglpe-AraeaJA no 8.2,10,
empregado da Companhia Nacional de NaregacBo
Costeira F/N.

ARMANDO BAPT1STA RIBEIRO — Matrícula
da Capitania dos PArtos do Distrito Federal nt
1.9*7, empregado do LAIde Brasileiro P/N.

ANTÔNIO JOSC PINHEIRO — Matricula da
Capitania dos PArtos do Rio Grande do Norte
¦» •, empregado do LAIde Brasileiro FJ/N,

OBS, — A FOS8B BOU-Nli BA MOVA DHUTOMA, MSAMaOU-St. NO DIA 3_|«W.
Rio ds Au-etnv M «a itttú» éê 1968-

•I08« PEREIRA DOS SAJíTOfi
Presidente.

BELGRADO. 27 (FP) — O
restabc.ecimento das rclaçõ.s
diplomáticas entre a Iugosia.
via e a Alemanha Ocidental
seria do interesse dos dois pai-
ses, declarou, hoje, um porta.

Proclamado o Novo
Presidente de Portugal

LISBOA, 27 (FP) - O amu• rante Amurlc» Tomaz foi hoje
Proclamado oficialmente pr,....i
dente du Hcpública, pelo Triftu
uai Supremo de Justiça. Foram
apurados e contados 758.988 v-o
toa para o Almirante Tomaz e
246.528 para 0 general Delgado,
o candidato da oposição.

A passagem do cargo pelo
Presidente Cravcir0 Lopes uo
Presidente Américo Tomaz se
dará a 9 de Agosto.

vo/. oficiai do Secretariado iu-
yoslavo dos Negócios Estran-
geiros. /

Por outro lado, o mesmo
porta-vuz uisse ijue seria üe-
sejávcl n i jrogacâo dos açor-
dos comerc.ais entre a iugos-
Jávia e a Alemanha Ocidental,
que expirarão a 3ü do correu*
te mês.

As relações diplomáticas en.
tre a lugosiúvla e a Repúbli.
eu Federal, a respeito das
quais o porta-voz disse que o
seu restabelecimento em «de
interesse dos dois países» Xo-
ram rompidas no outono pas-sado pelo governo de Bonn em
lace do reconhecimento pelo
governo de Belgrado do govêr.no da Alemanha Oriental.

Quanto ao.s acordos

nii'a;nr,\i.i ii noite. Prò_i<Ggul|-__ nu
I m-inliB ale s.-niinalii feira no _}u.i

iTOrai.v entre o." mini»irai» ü_
NegôciuH liulfanisülroa ',':i!:t.,Fv'^*,,i!

; i> i-ruiinii*" e mui:* técnlcOM e i»n.»
i ininii áu no 1'nlAuiu Miitnrnom
i nus iiiüuiiih horua da man-iu
1 t» if.avsi-d uo uHtuüifítn hiitft-

li.UU u.iiA pfoviHto para a a^-tíilii-
llll-il.-alll li Iill\le.

a\ v.i:i;;,.-iii ilu _r. X.ie.Miilliin
iiteinle na, um ilexejo ala, najvOi'-
nn lirllirileu, Allfis essn Inlcliitl.

, va ná imtito calufoííun-ènte rn-
! òcUHÍú pelo imlu CtituuDi. .* cm

prlinuiru liit.ni-, p,-iia (,'onéritl ai«-..laiilla*.
'a- ala,as UriUllIlxlll» ttllOnlul','10,

jmitNi hf, tutlòi. ou assuntou (\ük
e.niKiileiiiii) Inportuntes o sei-ft
tiniu uiiúrtüiiliJHda pnrn u ijenii-
inl Uu (íiuille ala.ílmi- a po.iajuii
fittncusaji HuU-ii um certo n'úin*ã-
ro »it? i4ut'8t0os.

ICnsaa eiaiivirMisües. .|ii" nfto
^,• oouctifolnrfio segundu uiij. io-
nutriu prcclBO eàtab(_eeidu an-
torlüTllltílltU, SC CUVtí^lilÜU Ml
aspecto de um exuine j/eiiu •:,.

«•oujuniu üo?* problniu» <íb mt*.-
rthM. cüiuuin tWf üoíh paÍHtd.

K' proiflvel amo entre o. pro*iiia',na-' iil.urilniloH flinuiim um
primciru invar as porspccttvufl
Me uma (.onCu-rôneia U(* cúpula, «
uma i.ii eveiituiilKiiule iúipltcii
r.iniia iruvil de ininlu.. Jh vista
•iajlal.. o |ll',al,|llil.i ilaa lieKirm.l-
lllútllò o o díl s('ym*ait-;ii Hitro*
p.i.i.

Km t.i-Kiiiiilaa iiiu-nr, o sr. talac»
Mlllnn .- o Ki'ii.-1'iil tle Uuiillc exa-
iiiinnráaa provável mente 'os 

pru-
ijliiiiiii. (|ua iutereHSdni OTAN,
s« .i.un fios (lii natureza eHpucIfl-
eiunuute estraifigica ou multai
uu n- tinte do- problemas politi
co» dn iiliamia, prlnclpnlmenti
questOoB nucleares.

Flnulmemo, « aituaajftu nu
Orlnolc .MC-ilio. iiHslin como i»
giniidex problemas europeu» es*
pvelu.invnte a ipiestOo da cria.
i;âo de uma zona de livro troca
lumbOni aerUò al>oi'da_Io.s no de*

j encho i|i.'.**r*as coiivürsnçÔPtí.

PROVÁVEL FORMAÇÃO DO
NOVO GOVERNO ITALIANO

Eleições uos
Sindicatos

da Argentina
BUENOS AIRES, 27 (F.P.)

— Considera-se iminente nos
meios politicos de Buenos Ai-
res a api-esntação, à Câmara
dos Deputados, de uni projetu
de lei regulamentando a ativi-

ciais que ligam os dois 
~pà'is__ 

! SdUmciífJ" 
° "r°3Ct0 P^í

n n„n ««hí„ prt,stes u ^j^ 
uoi.id.imtnie

comer-:

FOI EXPULSO DA
TCHEGOSLOVÁQUIA
LONDRES, 27 (FP) — O 2o

«ecretário da Embaixada da
Grã Bretanha em Praga, sr
Eric Page Bedíord. foi decla-
radn «persona non grata» e
expulso da Tchecoslováquia.
anunciou um comunicado da
da Embaixada da Tchecoslo-
váquia nesta capital.

Em seu comunicado, a Em-
baixada tchecoslovaca declara
que essa decisão contra o dl-

j plomata foi tomada por que
j o sr. Eric Page Bedford aju-
i dou um cidadão tcheco, Ladis-

las Machacek, a fugir para a
Alemanha Ocidental.

e que estão
nao foram «afetadas pelo rom-
pimento das relações diploma-
ticas. O porta-voz oficial sali-entou que os dois paises ha-viam escrupulosamente cum-
prido com ns obrigações decor*
rentes desses acordos e «exis-
tem condições para uma conti.
mtação do desenvolvimento
das relações econômicas
mano-iugoslavas». ger-

que, dentro de 90
dias depois da promulgação du
lei, todos os sindicatos deve-
rão eleger novos dirigentes.
Um congreao extraordinário
será encaregado a seguir da
eleição dos dirigentes da Con-
federação Geral do Trabalho.
A CGT. desde novembro de
1955 está sob controle direto
do governo, que tornou cadu-
cos os mandatos da comissão
diretora.

ROMA, Z! i.FPj -..Seguir-
do o nem iníormad0 jornal

Pause, òuriiv, as principais
pasius do Gabinete bl.partido
U( uiociai- Cristão a Sociulls-
ti Dtí.noelíílicc que o sr.

lan iu Fdnlani está orga-
nizande serão assim distri.
¦t-idns

Presi.iciicu do Conselho e
Esirah .elros, A. Faníani
íl)C); iniericu, F. Tambroni
(LiC; Orçainuito, Ferrari Ag-
^.iidi lúC), Tesouro, M. Mat-
tcoti i^D); Finanças, L. Pre.
i.i iSDi: Defesa, Emílio Fa-
oi.mi (DC); Trabalho, Alber-
to Simonini (SD);

Com exceção do Ministério
jos «Participações de Estado>

..(tie iamtio.li us organismo,
linanciauu: parcialmente ou
_a totalidade polo Estado) --

que setia confiado a um so-
.laJlstu-demorratico. Todas as

outras pastas ministeriais ca-
beriam a (íemocratas.crlstãos.

Olha a Sopa
Motoristas

Camisas belle lOU.ou, lbo.OO,22U.0U e 200,00. Blusões de Couro2 tipus diferentes c preços eaipe-ciais; Blusões do IA, ounlsashranca» 1(10,00, 180.U0, 220,00 e250,00. Preços especiuls para re*vendedores. It. da AirândeBu, 3181» andar. Rua Vlntu de Abril 7loja. nua Jusò Maurício 2S6-Ana Peniia. Av. Nilo Pcçaniisj 276Caxias E. do Rio.

Eleito o Brasil Para a Presidência
do Birô Internacional do Trabalho

GENEBRA, 27 (PP) — O e«n.
baixador Barbosa Carneiro, re-
presentante do Brasil no Con-
selho de Administração tio

****'"***"*"*"»'*"» "i^irvwuvuwaj^

Jm IN AS GAS
- a chama que satisfaz

I00A Brasileira

Bureau Internacional do Traba
lho (BIT), íoi hoje à tarde ei.ito para a presldêucla dessecongejho.

Desde a fundação do BIT éa primeira vez que um repre-
sentante do Brasil é elevado à
presldênoia do Con8eUio de Aã-
mluistração dessa organização
internacional.

A candidatura do gr. Burbo;.:,
Carneiro havia sido proposta
Pelo representante do Jtipà0 no
Conselho, sr. Satu e contou
Com o apoio dos sen. Max de
La Puelite Locfcer, do Peru, e
W»Hme, da, "franç», e dc ^tr
Alfred Reberto, dn Orá-Brets.
nha, em nome rospcctivr.mente
dos grupo» governamentais, de
empregadores « de trabalhado*
res.

>ravlsão do Boletim da ONU Sobre a Grise Norte-Americana

Queda de 2 Bilhões de Dólares Nas Importações Nos EE. UU.
H aividade tK0_»mlca nos Estados Unidos continuará a cair nos próximos meses» - Baixa das cotações do café e queda na importação de mi-tttrios - "A roeossao parece dever atingir r@iaiivamel.te mais o Canadá e a América Latina"

llamrin: «Inimigo n. 1» da
DEFESA BRASILEIRA É COXO
0 «Stanley Mathews» escandinavo dará
imenso trabalho a Nilton Santos — Tem a
manha dos sul-americanos — O «back» ale-
mão quis pará-lo a pontapé — Uma perrwmais curta do que a outra — Ganhou ura

apelido: «Diabo Coxo»

Gei.ta.KA, Ti (W. — JlWiUiaMMItki xx Mi-
<-<se#ào nos Estados Unido», o se»*, «feito» no
reato do mundo, o último número do Bole-
tim Econômico par» a Europa, publicado pelo
¦ecrotariado d» ComlMêo Econômica daa Ka-
.fes Unidas pw» * Europa, prevê wna, qued*
íí© dqfe-Wftte* ò> d*!»*», ate o fim do ano,
Ia ta&-wa& úm Importações americanas

t_e M, 
Ját_or-_c6s_ de capitais ptfnd»

caírem ás.ísã lado a» om bühSo da d-Haw*".
» oe eiotít» üixúot, tão vasriaMm. pode.»
,*jeqjsy aue as, woelta» toé*l« dos oatroa pai.
-ss» «ei dólares, dimimilrio de tréé MliSes
He íól«res, seja. mais de 10%.

— fEstaria no interesse dos próprios Es.
iodos Unidos, diz o boletim, tomarem parte
no estabelecimento de disposições visando
ilmiuar hs incidências du recessão sóbre o
estedo dos recursos em divisas no mundo.

*A .julgar pela amplitude que a recessão
.» icveste desde agora, dlsposiçües desse gè-
ia'i_i seriam iiece*sAri»s, mesKto se medidas

tm&àm íom3d»e etm orne praso, nos Esiadut
iTfiííK», í«W* ssíseSt* ôh» iw»n.U»-»i!i»o d»

•í.§e a& liawâ«. vniàx osm .ái^»a»aai jnu
ürn^sf Ua afi* oóãj»c*_ âf üSáoSáim âew*
-rÔMBi o», paí-t.-í-i Ináii9tii3--__w.iú« d» $tex&$b
i*fi6fl-uii oiuunUuu' de perto » posilUíldaãt)
lm recorrerem a tuna açSo e<»certada, iisa»d .
miní-r x uni uivel "icvwJo n prodoçio e *s

A Europa ocidental, dly. u Boletim, está
liMtMnte bem colocada para (irossegirtr om
uma poütlca de oxpansào. a despeito dn rc-
ceeeio amertoana. Mas os paises interessn-
dos d«verio «dar mna força, ipial «« prlncl-
pai* moedas da Europa Ocidental., colocar
realmente «n comum «ens recursos em miro
« em dòtees. per meio d« «eôrdos ds p^a-á,«««?o. e do caoréeintr sua» pelitiesf n.**èle-
i»íe da ascpS-í-Jêe

OOíraíífüARA A QUBSA
O Boletím prevê que a atividade eeòitó*

mies noe Estados Unidos continuará a cair
durante os próximos meses, para efetuar
uma ligeira recuperação no outono. Tal evo.
luçSo teria provavelmente |ior efeito trazer n
produção Industrial a 10% do quc era du-
rante os três primeiros trimestres do ano
passado.

0 boletim pievê luiva paralisação da alta
dos produtos alimentícios, até o fim do ano.
\ iwlltlca restritiva de crédito adotada pelasautoridade*, nriu.-i.wma_, e que 6 eux parte a
wrUí_*n o» .K*_*a« ahi»is terá, p^a, sidoa?ÍK*í, ã.u sW.liíiií _iii ^ae (4 jtI«Sú§ dOS "ÜBTiê
ie i$n_Küi«. serão, »o füs d* 195S, lnferiro_?s
áu» 4u«r ^.«i(i aiw.è «.«is ant^, «m_.ino se.
<Kiitcmi.t-«a, o bem estar «oonònüco foi cha.
mudo a cu*te*r easa poUtica na maior parle
Sc mundo oridentaJ*.

A mmmtmXmmt 4ièu*i mxmiMm %ft«v*oAni«- »_

principais (-ai-acU-risticus (le uniu ti-ànsfor-
inação jüpica da conjuntura», Embora os In-
vcstlliientòs tenham aumentado no total; a
nrefeiéncia era cada ver. mais, desde ha uni
longo período, aos investimentos a curto pra-to, íendo que a consirugto de siojnmentos
havl» começaiio • cs,\r em meados d_ I95.V

A bsiai» d_ produçío d* artigos rpanufa,
tarados duráveis comaçoi! mai» cado « íoi bsm
mais rápida ào <jij« a dos arti$«$ nwjjufatu.
rádos n5o duráveis. Finalmente, nôtó-se uma
ciará separação eütrè ò começo da baixa da
produção Industrial e o fim da acumulação
clara dos estoques.

QUEDA NO VALOR DAS
IJIPOUTAÇÕES

Quais serão os eleitos dessa situação sô-
bre o nível das bnportações umerieimas? Os
autores do Boletim acham qxva até o fim de
1958 as importações de produtos alinieutl-
cios acusarão um certo aumento em volume,
mas, em conseqüência notudamente da baixa
daa cotações do café, o valor dessa» impor,
taçoes diminuirá talvet com relação a que**ra em 19G7,

Nó qtte son^iíi*. hs, Iraportaa&ea Oe attl.
ças manufaturados, elas reagem oom iuii*
seuslljilidadâ extrema &i tluiuaçõe» da produ-
!#<*, nas Uiuúatrias de traustoiiiiução. O bo.
letím prevê quc elas cairão de 10%, tendo
em conta o a&mcnto próváVél das Imporia-
apa* Uo -HiLemóvei» protiMleiila_ iia liutoua,

O Bol.liiii prevê que as íniporlaçOes (lu
minérios e de metais serão inferiores de 15%
às importações de 1957, devendo a baixa ser
ainda maior em valor, todavia, as importa-
çfles de hauxita _ de miniirio de ferro psr.-
com dsver permanecer mai» nstávei*

A* importações de matéria* primas d.
ç>ri«em a^rltol» cairão lalvei um powio me,
no» «.ti volume, ms», tendo o» pr«eo» «jítr«.
majnente ten»H*«l» t um» repesslo d» de.
mand», s despesa em ddtere» diminuirá, tomduvida tento quanto par» o» metot». As im*
portaçOes de produtos florestais estarão em
sensível diminuiiçfio. Em troca, as importa,
ções de petróleo e do produtos petrolíferosnão diminuirão sem dúvida, senão pouco.

Se todas essas hipóteses se verificarem,
a diminuição do total das Importações ame-
ricanas com relação ao nível do ano passado,atingirá 10 a 15% em 1958, aplicando-se a
segunda dessas duas porcentagens ao valor
das importações. A baixa ser;, pois, pior do
que quando da recessão de 1903Í1954 e, em
volume, muito mais s.usivcl do que no de.
correr da rtwssao de 1948:104»,

Deste v«t, estini» o Boletim, a reeest.i.
üinericaiia parece díver attnjij relativamen.
te mais o Canadá e a América Latina, e
relativamente nieno» a Europa Ocidental e n
'ona do tsterUinu; Todavia. _*_ii melhora re-
lãlix-á il» po*ifià« .(» HiD-«n« •« Ni.«lará talvez
LlUsdJriík-.

HINDAS, 27 (Por Buck Canel,
du France-Presse) — As 7 ho.
ras da mnnl.ã da pvóxitnu ter-
ça.féiía, lo de julho, a eiuipe
do Brasil pnrtiró. em avião es.
Pecinl da "Pannh" com aestimi
ao Rio de Janeiro, na expeain.
tiva de uniu recepção npotcóti
ca digna dos campeões mun.
(liais de futebol e da "Cidade
Maravilhosa". O aparelho fará
escala cm Paris e em Lisboa.

TRANQÜILIDADE
Enquanto igso, a equipe, tran.

quilu e cimflante, espera em
sua concentração dc Hindas u
hora da uraride prova final eon
tru a Suécia, depois de amanhã
à tarde.

TITULO GANHO
Imperava no semblante de

Iodos o maior otimismo . h
opinião da maioria brasileira s
de qui. o titulo de campeões dc
mundo irá com eles para o
Brasil.

TEMPO BOM
Hoje à tarde, o quadro sob a

direção Je Vicente Feola tinha
marcado o Seu último treino,
de caráter individual.

O tempo esquentou e a pers-
peciiva é de lemperatura .'bra.
sileira" pára domingo, ern Es
tocolino. Tcdos os Jogadores fo-
ram convocados para o treino
cie hoje, inclusive Vavá e Orlou-
tiu, que ontem nâo treinou por
ler unia perna um pouco res
sentida. Zagalo está completa,
mente bom.

' HOJE. RUMO A ESTOCOLMO
A equipe sairá rje Gotebo.g,

por irem. ás 14,20 da tarde dc
fimunhá. devendo chegar a Es.
tocoíhia às 21,50 cfa noite "4
u .asi. cprlo qu. Op bi-asijèlros
ir».o pavs o Hotel Domus. oed*
«stiVsrW _j,. 'ilttaa ¦ce?'..

Ontem 4 noite, «o-Jo» a» $«
Sídoret « dirigente» ds dele«t.
tle falaram pelo rádio ptr» o
Brasil « todos eKPresssram par*
os ouvinte» na pátria longi...
qua a sua absoluta confiança
no irhinfo tinal.

CARLITOS E ARMSTRONO
Ontem á noite, lambem, vol

taram a fazer grande trabalho
de "treine" quatro grandes"técnicos": Charlie Ohaplin.
Loulg Armstrcng e Luurcl t.
Hardy (O Gurdo e o Magroi.
Mcdianto teceita do professa.-'
Jcdo UarvBlhals, psicólogo Ja
eqwpe, que dhPU cátedra de di-
Varsáo por meio d0 ugo d** «*e
lhos fllhícs (ft-sses ird=. _rand'.'s
cômicos o cio maior i-ePies,-»
tr,nta> iia mlijic» it aatiçj aor-
t-í-alBaTlCUli.

Hoje de manhã, como de co»
tume, os jogncTores se dedica-
ram a assinar autógrafos, a to
mar biúihos de sol e descans.r

FEOLA NAO, BOBEIA
Vicente Feola teve vária8 con

ferèncias com Ernesto Santo.,
da- Escola de Educação Fisics
do Rio de Janeiro, que foi o
homem com missfto de "espião"
na equipe da Suécia. Ernesto
Santos viu os suecos atuarem
na maioria dos seus jogos e *
o homem que assessorou o troi.
nador brasileiro no que se refe-
re aos Jogadores da Suécia ln.
dtvidualmente e á tática gei»
do quadro. *.

GRANIZO
A CAUSA

DO DESASTRE
FRANKFURT, 27 (FP) -

O granizo íoi a causa do aci.
dente de aviação que redu*-
dou, a 6 de fevereiro último

cm Munique, na morte de 21
pessoas, das quais oito joga
dores do quadro de futeboi

britpãnico «Manchester Uni-
ted», segundo a revelação
feita, em Frankfurt, pela co*
missiio de inquérito de De.
parlamento Federal de Na-l

, vegação Aérea.
O avião transportava de

Belgrado para Londres o qua-
dro do «Manchester». o mais
algumas pessoas. Após a es-
cala tm Munique, ao alçar vôo,
sobreveio a catástrofe. A co.

.missão, -a que pertencem re
prenentahtes do Ministério Bri-
?Anico 4* AvIaçSo, e da «Br.'

í-tisK-Hurapeaii Airways», ira-
wíetérU <to ivlte tcWenM4o-«rtwMeT» «pi» «n«m t*W» «
AtttsXrxH du elreunittneit» Ar
acidente puderam m stpWas
do», um» camada de tttllo bra
to «Obre a parte superior dai
superfícies alterou, num »en*
tido negativo, as qualidades
«erodinâmlcas do avláo,, ten-
do. em todo caso, contribuído.',
grandemente, para o acidente.

I N..o eslâ excluída a hipôte-
se de que outras clrcunstân-
cias tenham tido parte no acl-
dente, clrcust&necias esses qm

. nfto é. pojislvel íítabelecer cn
dílalhís.

I 
" 

A c*.nüSíáo em ajiríço, on-
trossün, exclui, inteiramente
de responsabilidade, ai Insta-
Isco»' 'lo âetopórib de Muni-

I que. -a| serviços terresttB» pti
j «aauawàisãca. _i«a_s. jf^--
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vkiims I.BNUAfl TCÍ11.CAS - Dlr. JM Trnkn. Filmo «le
. \ , „ li. 

",. 
r.,.t líirc». Botafogo. Miiiliualrn, Imi».

lllllln.i. .... COIII '<¦'» •' '»¦ ¦""¦ -"lw*"

rinl o Heliniir.

1-U'Al MAM AH. A CHIADA K lÚl -- Wr. JOIin-PaUl 1.0 Chll*
i. i„ , n i.i t iu.vvI, iiob.it fampuroux, anby Moreou <

KrnnmH.tdàíivCoiS.!.?«... AmÀ, -vniu.. Oriente . 8A«

rumo, na 3 - -t - « ~ h o io horai.

RÁDI * * ^k _^_0 ^_*

as MlíMOIIIAS DO MAJOn THOMPSON - "Ir. Proitnn MWr»
,\s mi.mo imchniinn, 

NnW-Nool o aonoyleve
(¦ou. Cnm Miinillü Uirel, JHIK ¦-••¦ ¦¦¦¦¦; «„.«,. 

10
nnm.i. C-jiníillii. Axlcca u Çnruso. as U -- •« - « - « "

horni.

SOS NOHONHA — Dlr. Q-iomca Rouqulor. Com Jean Murais,
Vaiij.i Orlco, Jota* l.twgol, Daniel Ivorncl. Drama. Cflroí « tola
làrán. Vllórlo. Copiicnlmnn, l|iiuienia, Mem do SA. Monte Cnilolo,
Moderno, Odeon (Nllordí) o Capitólio (Potrôpoll»), d» 3 — 4
*. I - » f lll horas.

V O CAMELÔ DA UUA LAKOA — Comédia nacional. Cnm Zé
Trindade, Mnrlit Viibil,.,Naiiçy VVnndorloy o llennto Hestler. Sftu
Luiz IU-'x, Hlin, i.eblon. Carioca, Santa Alice, Ideal, Floriano,
Avoiíldo Fluminense, Coliseu, Uonsuceiso Abollcflo Vii* i-ftho,
Leopoldina, Mdcn Bonltnj liamos, Paz (CiinIuh), Kilen o lnirnl
(Niterói), fts S- 3,-U - B,SÜ— 7 — K.-M o 10,20 horas.

KROSNOS — Com Jctt Morrow, llíuliara Lowreilco e. .loiin
Emery. Õdcoli, Alasltn, 1'lrajA o Amérlfii, ft» 3 — 3,-10 — .VO —

7 _ 8,40 c 10,20 nora»,

KlriONGOZi-MESTHE CAÇADOR — Dlr. Geraldo Júnquolr*»
de Oliveira. Km coros, Aventuras n caçadas. Plnza (n pariu* dc
10 horas) Astória, Art-Falâclo, Olinda, Colonial, Primor, urlll,
Bskyo c Mascote, fts 2 — 3,-10 - r.,20 - 7 - 8,-10 e 10,20 horas.

BATACLAN MEXICANO — Com Chrlstlanc Mnrtcl, AEUStln
ile Anda. Comédia musical. Km coros c tela Inrfia. Royal, Nacio- (

nal, Kosílrlo, Gunracl, Mello;-ParaUo, Mclcr o Sfto Jorge, lis 2 -j
_ 4 — g — gelo horas.

HOMKNS E LOBOS -- Dlr. Clescppo Dc Santls. Com Yves
Montnnd, Sllvnna Mungano. Cftres e tela larga. Drama. Contrai
(Niterói).

FEHIIE DE DESEJO — Dlr. Artur Maria Rnbenalt. Com
Anno Vernon c Rossano Brnzzl, 1-atlií, silo JosO, Pnrntudos o
Mauá, Í8 2- 1 - li -bc 10 horas.

' MULHER DIABÓLICA — Com Muri Blancliard c Jack Kelly.
Em tclu larga, Melodrama policial. 1-alftcio, Ro.sy, Madrid c Im-
perlal, Aí 3 — «,40 — 5,20 — 7 — 8,40 e 10,20 horas.

DOIS AMORES K UMA CAHANA — Com Avu Gardner, Stc-
wart Granger u Davld .Niven. Mctro-Passelo, Metro-TIJuea, Mo-
tro-Copacabana, I-n.x, Presidente e Palácio Hlgienópolls, fts 2 —
4 - 6 - 6 11 10 horas.

HO MUNDO DOS DISCOS
è MAIiiA HELENA RAPOSO, conformo JA imllclamoi
ontem, renovou com a Mocambo. EnquoccmnH do um dota*
IIVil a renovacDo do contrato foi (pita om hnn<H oxcopclo.
nais. )¦: aqui vai umn noticia om primeira mAo: ela JA (travou
o sou prmolro 78 rpm depola dn ronovnçAo, Ah (Iuiih facoa;"Tudo ou Nada", do Fernando César, o "Cinza Fria", do
Orlando o Jorgo B. Claro.

— || oOo || —
"JOÃO DE UMA K SRU CONJUNTO" íl o titulo (fo

uma importuntf! apresentação, em I.P, tia Copacabana, O
disco /urd parte du coleção "Vida Noturna", o conjunto viu-
xlcttl dc -lodo do Uma ó um do» mui» aplaudidos da vida
noturna Paulista. "Feitiço da Vila", "Foi a Noite", "Wako
tlw Town and Tcll the Pvoplc", »(lo aluiunu» da» laira»
l/dKKO I.P.

- II oOo || -

+ DILERMANO PINHEIRO esto omito confiante no su*
cesso de »ai primeiro LP para a Polydor. O titulo imulto
sugestivo) será "E' snmbit mesmo", « vlrA em 12".

CONVERSAS DE COQUETEL ,

ANTEONTEM 
nCOntftMU o coquutti quo ii Itcsti».» Nii"lo.

nal oforecou nm homenu«oiii uu Ia iinivui tiiu t i
Prouramn Céiar do Alencar. Multa gflnto, mulla «nlmUQAo,
muiin convoria. o rapm do oxoelonto conjunto lul-noBren-
•Ioiino (nw <> "Os sinu.Mu-i" contava o luoMio rocontomonto
alcançado cm Bolo Horlfonte, Entuilnimado, mpitravo oi
iàntâaoni do wrtoncor * Nacional, omluora .muluiilmo dl-
fundido no Interior do pais, proporcionando, uiilm, um
aruiuio cariai- ao» mui oontrotodoi, Noutro rouor comenta.
vn.»o a vondn, mui» dia, mono» illi.du Tamoio. B-«_L0om
liiKln eufoflo qno Horclll Filho, o divulgador cia 1'ltA*», ÍO;

liva na A próximo oporlQflp do TV.Moyrl.*. ' ambÔm íoi
vcnllludo o IntercAmblo nrtlsllco. JA Iniciado, entro lupl «
Mnyrlnk Vcign. E' provAvol quo Max Nunç» venha a c»cre*"rVporo 

o comcdlnnie» da A*, como Mnmntelbmi do*
verA produzir novela» para o elenco do r4d}0.jootro da^TU

p|, Como nAo podlo deixar do acontecer. May»a foi owun.

o de convono. Houve quem assegurasse que ela, wi nao

temor cuidado, nflo mnntcrA o seu curti./, por moU 0 sei»

meses. Mi.no.-l Borcolloi es vc iiwni.. a coq-gjjyg
lovar o lou obroço no "rival" César do Alwu.ii. C nv. ».

mo» com Jorge Goulart, snüsfoltlsslmo com n oxcursoo a

Unlfl. Sovlo -'. c China. E nflo é pura menos: a em du

SSSUCSS du .onll-cer do.s W«fe^J*gjffi
l-anhiirA um dinheiro rosp-e Avel: melo mllhflo de í.ru/.eiroh.

A,UfSaTeuniflo 
'que 

a Nacional propqrc^onou nu ma 
^us*,lsslma homenagem ao dlnnmlco César de A enP',r; ¦jTgJ

, pnra estreitar, mal» ainda os lMH de camaradagem entre

us radialista» e a crônlcn espcclallznua.

_______éW___T^^^ Jl MILTON
DEMO

EMERY

II oOo || - I

GAYA B SEU CONJUNTO então na praça com o L,r
da RCA Victor intitulado "Em tempo do dança". Silo dozo
faixas vuriaditmimon. "A St ranger m Paradim}", "Baiilo dn
Serra Grande", "Acorcato Md*" e "Prd teu Govôrno" aãa
alguma» delas.

- || oOo || -

« DAL1DA, HENRY SALVADOR e outro.*, nrtlrmi» nas
clique. 13 qun aqui sflo representadas pela Fábrica de Dis-
cos r.jzcnbllt, brevemente, vlrüo ao Brasil.

DEPARTAMENTO AUTÔNOMO
i A rodada de domingo últi-voo íoi ceia de surpresas e
'oníusões, No encontro en-

re o São José e Realengo) o
télio não chegou ao seu fi-
ii! devido a agressão solrida
cio árbitro Wuno Vaz. Os

j igressores íoram um aleta
ii Io grêmio de Magalhães Bas-

D9 torcedores, que são rein-
lldentes etn atos dessa natu-
ezo. A junta disciplinar des-
wrtlva deve tomar enérgi-
¦ua providências com reíe-
éncia aos «valientcs* do São
osé. O cotejo íoi lnterrom.
Ido aos 23 minutos do la.
ase o vencia a Realengo por

MAVILIS X ATIUA
Vit, encontro entre o Ma-

vilis e o Atllia, o grêmio do
Caju perdeu a liderança c a
invencibilidade ao cair por
2x1.
1-AKENDENSE X D. CAS.

TBf.O
Em Bonsucesso, também o

vic; líder Paredense viu as
coisas pretas para o seu lado
c* teve que se contentar com
um empate de 2x2 frente o
Del Castilho.

1_„DEU O MENGO
O Mengo voltou a perder,

desta feita para o Cruzeiro,
por 3x0.

OUTBOS RESULTADOS
Oriente x Campo Grande
Amadores 2x0 C. Grande
Corltians x Piraguara
Amadores 5x2 Coritians.

MOMKNTOS LÍRICOS

A Kftdlo Mundial tx-contu-
mento lançou um programa
ile classe nue tem gnimlc acei-
tuçllo: "MOMENTOS LÍRICOS".
Essa auiliçtto Irradltidii .nos do-
mlnKos fts '*!'*1.35 liuras, tem co-
mo produtor o poeta c vetera-
no rndlnllstii, Professor EÜBçnlÒ
de PlKuelredo, o eonta ainda
com a participação de Silvio-
Oomes o a supcrvlsilo de Altair
Ferreira.

PAULO TITO NA VERA
CRU5*

O cantor c violonista Paulo
Tito, por especial deferfncia
da Mayrlnk Veiga, cstarA pre-
sente no auditório da Rftdlo Vo-
ra Cruz, todas as quartus-fel-
ras, participando do prosrá-
ma "Folhetos Musicais", trnnp-
mltldo das 15,30 As 17 horas.

ORQUESTRA SINFÔNICA
BRASILEIRA

A Rftdlo Ministério da Edu-
cuçilo o Cultura apresentar!»
hoje, a partir de 10,30 horas.
diretamente do Teatro Muni-
c-ilial o Concerto da Orquestra
Sinfônica Brasileira, sob a re-
gSncla de Georgo Zlplni. Solls*
ta — Ber.enlce Menegnle.

PROGRAMAÇÃO JUNINA
SA PRA-9

No próximo domingo (29),
dia de S6o Pedro, a R&dio May-
rlnk Veiga vai aprsentar, dc
20 fls 22 horas, toda unia sfirlr
do atraques juninas, emoldura
das pelas melodias mais eni
evidencia naquele setor. Na ou
tra semana, porém, voltarão fi
PRA-S, naquele dia e horí.rk
as progamaçOes habituais.

"RBBECCA". NA TV-RIO

STUDIO V apresentara, a?
13,.i0, u original tle Daphe üu
Máui-ler "REBECCÁ"! <*.em
Clcyde Viu-, i1.-, Fredl Kleeman,
Glauce lloeliu <• Zlemblh-*-.»
I.Toduçãi; de N6vlo Macedo. Dl-
rei-âo De Carla Clvella.

TEATRO DE VARIEDADES

Produzido por Victor Borba-

ra, apresentara {omingo aob
a dlroqüo dc Pernambuco >!o
Oliveira, o original do C.cu.-ge
Sund "INDIANO", numa n.lap-
tnqflo dc .leaneto Clnlr. No eleii.
co: Daysl Liicldl, Mftrlo U\gc
Keninndo Vlllar, Hlliln CflniV.du.
Domingos Martins, Sf-rglo do
Oliveira, o llyrlam Rntli.

HOJE, PELOS CANASS
CANAL 6

ii,r.n — Coiígio do an
12,20 — A Procura de Clnle-

rela;
12,50 — Esportes TV;
18,00 — Tele-vospcrtlno;

UMA POR DIA
/'crnnin/i* Lobo. sóbre a

publicidade /w* csfflfflci dc
TV:"Continua sendo multo la-
lha. sem Impucto, quase 16-
du a cspdcic dc publicidade
cm ambas emissoras dc tele-
vlsfio. "Slides" dc nmu (iòs-
to, "ilnfllcs" repetidos qm*
cansam c nSo prendem, co-
mcrclais feitos por lociío-
res que flfltam como um ca-
melo. ou por mocinhas >ni>:
balançam a cabeça. pi«:im
o olhlnho c tüm vo: de -*(mi.

com açúcar. A melhor -larô-
ta-propaoanda ainda t a do*
na Denvinda...

foco;
17.45 -
13.05 -

da geral;
it-.nr. -
19,35 -
'.'0.00 -
20,15 -

mour.
20.46 -

stea;
21.05 -

do;
21.25 -

versa;
22,15 -

Sonslo de cinema;
AIÓ Brasil! Chama-

IlIlmoH fi. Klmon;
Placar esportivo;

Repórter;"Show" Eítrilas Ar*

Km tempo de mú-

Al Noto, comontan-

Conversa puxa con-

¦ Teatro de ComCdla.

___. * ^B B t *
È'l -^ 11
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-" ii. '"'^Bl m\*W*fJ&". '**'* '•'_ V )B ___NI_lj^L ^*__l ____k

CANAL 13

13.20 — Tardes Esportivo So
ciais;

17.10
17.35
18100
18,20

Italiiria

Repórter 13;
Ballet;
Waldlr Ozevedo;
Festival da CancH-J

13,30 — Passaporte para a
fama;

1335 — Golfinho;
i4.-:o — ur de melodias;
t5,00 — Filme do longa mo-

t ragem;
lli.10 — Copa do Mundo

IDES;
17.30 — A renlillitaqilo om

19.0*.
19.30
J &.ÕU
2o.(ir.
20.30 -
21,2."i ¦
21.55 •

Barbada
22,15 *
23,011

TV Discos;
Cartazes luminosos
Nosso Informativo;

¦— Aqui morn o rftiiio;
Al vem dona Isaura;
Sport Visão;
Grande conselho do

TV-CATCU;
C.neniax Factor.
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HAYDEE' BITTENCOURT e PBÜPB CARONB estilo *e-
cebendo ot grandtt aplausos do numeroso público que *-'*fd
o mpnrcccndo ao Teatro Carlos Gomes pnra assistir "O ülério
de Anne Prank", o mais humano dos espetáculos, que nos dá
muito dc teatro numa aprcsentoçtlo de Sandro Polônio, com os
aesempenhos dos elementos do "Pequeno Teatro dc Comidia'.
Pena i que tal espetáculo tenha pouca duraçtio entre nós, foi»•o permancerá tm cariai ati o dia S do mi* ptóxlmo.

CARTAZ TEATRAL
TEATRO DE BOLSO — 27-2122 — «Um Casal entre A«-

pai> — *t 21 horai. Aos domingos, vcspcrals às 16 horas. Si-
lindo: scssOcs lt X c 22 horas.

TEATnO JOÃO CAETANO - -13-127U — cE' tudo Juju-FTU-
fru» — revista de S Semi, M. Cisar c (loitoux Sohrlnho, SIIvm
Filho, Ellona, Mercedes Builstn c seu bailado folclórico, Elionor
and Jackson.

TEATRO DA MESBLA — 22-7(122 — «-Calunia-- de Mllan
Melman. Apresentaçfto da Cia. Tonlu-Cell-Autran. Vesptrali:
quintas e domingos as lü horus.

TEATHO DA «MAISON DE KUANCE» — «Treze a Mosu» de
Sauvujon, Céllu Blar, Terez.. Raquel, Mauro Mendonça o outn.fc

às 21 horas. Vcspcrals: quintus c domingos As ÍU Hurus,

TEATHO SKRKADOlt — 32-H442 — «Tlmblru» de Luiz Iglé-
zlas, As 21 horas. Vesperuis Dus. sábados c domingos âs 16 hs.

TEATHO H1VAL — 22-2721 - .Que peduco rte Mau Cami-
nlin-, de Luiz Iglízlus e Muno .Melru Uuimur&es — As 20,1.1 e 22
horas. Conchlta Muscarenhus e Unindo otelo.

TEATHO COPACABANA — 57-1818 — «GIGU De Colete,
numu un.ptaçao de Atuiu Loos. Descnipenhus do suzuna Frei*
re. Henrique Morlncau c outros. Dlrec&o de Lura de rena As
21,30 cliArluniente. Vespenus As 16 horas, As quintus sAbados e
domingos.

TEATRO HECHKIO — 22-8164 — «Peguei um Ita no Nortei
As 2U e '22 horus. Vespcruls As quintas, sábados e Domln-

gos As 16 horas.

TEATHO CARLOS GOMES — 22-7DS1 — «Diário de Anne
Frank*. — As 21 horas.

TEATRO DULC1NA — 32-,i.°.17 — «Pega Fogo» e «O Prot,.
colo». Apresentação do Teutro Cutildu Ueeker. As 21 horas. 2i
timos dlus.

TEATRO DO LEME — «Tem Água no Biquíni», revista. Com
Celeste Alda c Lia Mara.

TEATRO JARDEL - «Garotas em HI-FI»| Cole e sua Cem-
panhla. As 20 e 22 horas.

ABATIMENTO DE 50% NAS
PASSAGENS PARA ARTISTAS

i
O auditório da Knáio
da a audição junina

ional esicrá cm fesia, amanhã, a partir das 13 horas, quando será rcálira-
u.i .. .im........ j.......a .... Pro.j.dina Pi-uio Grucindo". Os artistas estarão fantasiados de caipira, o
auditório completamente cUcorado e uma baiana (de verdade) estará vendendo as costumeiras julo-
seimas. Np flagrante, uni aspecto da audição do ano passado, qu.-.udo o "coroné Pauio Graciniln cn-
trevistava uj -liumoristas Jararaca e Ratinho.

S. PAULO. 26 (Agência Na* •
cional) — O governador do
Estado baixou resolução ele-,
vawlo para 50% 0 abatimento |tarifário a ser conesdido, po-1
Ias ferrovias do Estado, a gru* ]
oos de no mínimo dez r>p.'"?a-. t
Tffiros pertenorntes a Emprô-
3as ou companhias teatrais, I

circenses e cinematográfica:
Os despachos de cenário
equipamentos em geral e an'
mais destinados hs represen
tações, gozarão também nas
estradas de propriedade do
Estado, o abatimento de SO'-:
sôbre os fretes normais.

JOGO SEM FAVORITO EM LUCAS
Rádio Televisão F. C. x Codima E. C. em um duro
encontro — Ho campo do Páesírino, o jogo

O onze do Proletário A. C. c;uc jogará cm São Gonçalo uma partida,
amistosa na folga do Campeonato liiobonitcnse

Defrentar-se*ão, roje à tar-
dc. no campo do Palestrino,
em Parada de Lucas, as equi

«10 BONITO
CASTELO E BANCÁRIO, OS VENCEDORES

Caíram Esperansa s .Oruzeiro por 5x1 e 2x1 — Firme na liderança
Proletário — A próxima rodada

Prosseguiu o Campeonato* da
i.lga Rlobonltense de Desportos;
tio domingo último com a reali.
Hlküo de dois cotejos, cujüs re-
¦ultados íoram os seguintes:

OüassMa
Terá prosseguimento na tar.

ie de hoje o certame do c.M. '
E.C.I. com u realização drs.se
guinles jogos:

Nova América x Elevadores ¦
'Atlas;

S Elétrica' x t-lrie Material
Muuricid Vilela x Radional
Wiiiuim x St-nvas.

i

Castelo 5x1 Esperança, em
Castelo e Cruzeiro 1x2 Ban-
cârlo, no campo do Cruzehv.

NAO FOI REALIZADO
BANCÁRIO X PROLETÁRIO

Face a denúncia do presiden-
to da Liga Rlobonltense de
Desportos, senhor Luiz Gonza-
na, não foi realizado o cotejo
entro as equipes dos Banefivios
x Proletário de dominso ú.ti- .
mo devendo assim esperar jul-
gamento da Junta Disciplinar
Desportiva.

PROLETÁRIO AINDA LIDER
I

O Proletário Atlético Clube

ainda continua lider abso'uto
o invicto do Campeonato de Rio'
Bonito vindo cm segundo lugai
a equipe do Motorista com uma
diferença de cinco pontos.

A PRÓXIMA RODADA
Serão realizados os seguin-

tes jogos, amanhã: Motorista
x Esperança e Bancário x Cas-
telo, Aproveitando a folga da
tabela, o líder invicto Proleti-
rio A. C. jogará um "match"
amistoso em Bão Gonçalo, com
a forte representação do tíao.
Gonçalo F. Clube..

AJUDE í
IMFKKMSA l-Ol-lJl.AR

Pes do Rádio Televisão e de
Ccdlma. Não se pode apontai
um favorito para (--"c encon
tro, em jogos de clubjs rivai3
ae um mesmo bairro, ncm o i->
tfít campo reflete vantagem
assim teremos um encontro
equilibrado, já que c e.itusla**
mo suPcrará, sem dúvida, a
técnica.

QUADRO PROVÁVEL
O Rádio Televisão devera

apresentar a seguin.e forma
ção: Aiildo; Wuldir e Pauio
Ncgác; Nelson e Carios, NiUo.i,
Libenlo, Chico, Mulatinho u
Álvaro. Na reserva RuD^m c
Jair.

A PRELIMINAR
Na peleja preliminar defron.

tur-se-ão as equipes' de aspl-
ranies dos dois clubes, sund»
que o Rádio Televisão é consi*
deiado o f ave rito.

Quem Compra n&
Fábrica Paga Menos

Isto acontece no Amaury onde
.i.slslcni lilusues 11 oariii ue Cr$
ÍUÍI.UU Víinus modelos diferentes
paru luüus us prtM.us fuluuei de
lá pura u CrS 7UU.uu, Í?'J,UU e
suu.iji.i tíspetui-ului inusòcs mi-
drez ue lã u Cri *...,uu fretus
espeenus paiu revendedores liuu
du Allamiet.*- **1!-> - lv «ndui
Uua Vinte Ue Abril, 7 luju.
Ituu José Muuru-i.* '2SB-A, nu l'e*
nhu. Av Nilu Peçanha 'J:1ü. Ca*
xius li. do [üu.

ÜUPOfflBNDEftNDENIE
VI Torneio da Fábrica Bangu

NOVA GOLEADA DO ACABAMENTO
uorrtiRuam tòvíctes os aivNceíe^es orientados por Walquir de Carva-
lho —Escore: QáQ — Também goíeou o (Vlecâaica, por 8x0 — Vence*

como quiz o Teseiagem — Massaroqueira 1x0

-ct-fl Mi 116
ií

2285-18
ALMIR RIBEIRO NO E. G. INDEPENDENTE
Como não pod.a deixar de ser, Almir Ribeiro também

tomará parte no Congresso Suburbano de Judô que será
realizado amanhã, no rriagostoso salão do popular E. C. In*
dependente, de Realengo. Osalunos da academia da rua
Mayrink Veiga número '1, estão habilmente preparados pa-

ra dar combate, aos seus leais contendores.

Foi das tardes niais brilhau-
tes, a de sábado último, quan*
do o -'Cainui-onato Intcn.o du
Fábrica Bangu", reuniu, nesta
6u. rodada do 1» turino, nr*
equipes do Acabatnanto e Pia*
çãr, num prélio em que s.uu
vencedor o esquadrão do téc
nico Walquir de Carvalho
Pela contageni de 6 tentos a
0. O Fiação não suportou o lm-
peto vibrante do Acabamento,
que continuou como lider in.
victo.

TECELAGEM X
ELETRICIDADE

Outra liça interessante, ío--
sem dúvida, o Prélio Tecela
gem x Eletricidade que teve

1x0. O goleiro Pedro brilhou
UUensametite.
QUADROS DE ÁRBITROS

Os juizes das pelejas foram,
os senhores: Guilherme Gomes,
José do Nascimento e Almir
Cardoso Pinto e Waldcmai
Meireles, que atuaram a co'i'
tento.

ACABAMENTO: Lecc, Ma-
riano e Carioca; Zico, Tcixe'**
ru e Maron; Coroa, cosmo j
Maurício, Nivaldo, Tané e
Badnró. Os gols: Mauricjo (2),
Nivaldo (2) e Coroa e Badarô

FIAÇÃO E.C.: Orencio, Juse
e Sabino; Alair, Hülon e
Paulo; Nelson, Laerte, Valdir.
Jorge e Max.

Vida
fild

bra de Be
rasil em Uma
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iniciativa da Emuãkadà dos Países Baixos no Brasü em colaboração com a Divisão de E_c:¦,¦¦>
ção Extra-Escolar — Curitiba será a primeira cidade a ver a coleção

Vinte e dois painéis, um fil-
Jocumentário colorido o deze.s-

'•eis reproduções dirão para ò
público do interior do pais
juem íoi Rcmbrandt. o famò-
»o pintor holendêz. Tal mos-
Ira,.organizada na terra doar.
tista, correrá cidades graças a
um plano oragnizado entra a
Embaixada dos Paises B:ü:<os
io Brasil e a Divisão dc Edü'-
tag&o Extra-Escolar, do Minis.
tér.o da Educação e Cultura*'

Des-e que teve notlc.a da
••ossibilidade de realizar este
irográma, o diretor dá Divi-
J6o, prof. Ju.iant.Hi, procurou
)otar em imediato» enienrü.
Bentos com o sr. Bastian A.
Knappers, adido cultural da -.
Jiíerida Embaixadáj a íim de
acertar em unhas gerais oç
meiwi tis Isx-imtQCáo uo acervo, 1

FILME E REPRODUÇÕES
O filme que acompanhará o

acervo de Rembrandt é coiori-
do, tem 20 minutos de dura*
ção, e foi rcaüzadu pur Bert
Haanstra, lendo como c»!7H'ti-
tarista Max Seiidermorids c
música de Jan Mui. Neste do-
cumenláriu são apresentadas,
aintéticainerite, várias fasus
da v.da atribulada do grande
uilista o muitas de suas maio-
res criações. As legendas áe*
rão poslas em português para
que todos os as'stentes pos*
sam acompanhar com pleno
entendimento & história.

Os painéis, em número de
vinte e dois, medindo 116 cen-
tímetros por 153, com monta*
ííens bastante funcional e in-
toressante a p r e s entação. Os
Uuadi-05 que foram alvo d» t*~

produção configuram as maio-
res obras do grande mestre de
pintura. São dezesseis apenas,
mas bastam para o programa
que íoi organizado.
MAIS UM PROGRAMA DA

DIVISÃO
—- Desde fins de 19513 — cx*

plicou o prof. Julianelli — a
Div.são de Educação Extra
Esco.ar incluiu em seu piai.
de ação ponto.-; í^.lsíí.üs ,
artes plásticas, princlpálmen
a pintura. A pr.meira iniciai,
va que logo pensamos em cor.
cretizar e-agora, depois de ven
cidos todos os obstáculos, já
está também pronta pars

seguir seu destino, íoi a do-*
museus itinerantes. As sete
coleções deverüo seguir para
o interior dentro de mais ai-
suns dias. acompanhadas de

um folheto esplciativo, cartaz
e um disco com uma breve pa.
lestra sôbre o valor das artes
plásticas.

A possibilidade de apresen-
tar, em uma exposição sepa*
rada, a viça e obra de Rem-
brandi nos pareceu um plano
interesunte, logo aceílo pela
)ivisão. A primeira cklaáo
ue deverá ver a mostra é'uritiba, ficando o acervo ex-
isto na B.blioteca Pública da
apitai paranaense, segundo

comunicação que recebemos
jntem da diretora interina do
Departamento de Cultura da
Secretaria deEduc;'•,„*, sra. Hil-
ary Grahl Passos Oentro de
nais alguns d a^ ja começare-
mos a rp.-h/.ai mais este pro-
grama de longo alcance para
a nosa juventude.

P9NT0RA DE 94 ANC
FAZ SUCESSO

VARSÓVIA (Junho) — Nt
ta cidade acha-se aberta a
público úmá curiosa expôs
ção de pintura. A .expositor
Hei Emi, conta 94 anos 6
idade e começou a pintar ai
79 anos, obtendo desde entf
os favores (ia critica para (
delicadas naturezas morta
òspsò almehte. os quadros d,
flor:s polonesas, nos quais ex
pressa com grande sensibili-
dade seu sentimento pátrio.
Hei Erni é mãe de Henri Ber-
lowi. pintor polonês bastante
conhecido.
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A equipe do Mecânica que está tinindo

SEK/1DE1RA
O—tis^ue. * emaertot «D

roupas í camisas
ádh. üar»%e, òaia i2"i

lugar também no Estáítlo Pro.
letário, tendo apresentado co*
mo herói da contenda a homo.
gênea cQniP0 do Tecelagcn*
que nâo deu confiança aos
seus antagonistas e saiu \-en
cedor por 4 tentos a 2.

AVASSALADOR
O MECÂNICA P C.

Preliatido na praça de ea
porte da Vila Hípica, a equip,:
do Mecânica logrcu goiear seu
adversário num préjo eletri-
zante na qual dominou de Prln*
cipio ao término da peleja
Por 8x0 caiu o Departamento

MASSAROQUEIRA
E URDIDEIRA

Sm espetacular confronto, c
•lagsaroqueira t«Ve que sua»

a camisa para abater o forU
tífluadrãii *»* Urdldsixas, aoc

TECELAGEM: João, Vand
que e Zela; Waldlr, Jica. .
Beto; Maurício, Carnclrinhr
Geraldo, Duduca e João.

ELETRICIDADE: Haroki.

Decio c Luiz; Zequinha, San
toro e Adalberto; Alzir, Alnn
ro, Gelson, Niquinho e Nelson
Os gols foram marCadc,<- po---
Geraldo (2), Carneirinho (
João, para o quadre ve'-:cecfc-:
e para o Eletricidade P. C.
Gelsoii.

MECÂNICA: Gabriel, Carv>-
cn e Gringo; Casquinha, Ha.
roldo e Hiltcn; Neüor, Mauri-
sio, Eicio, Rosano e Salmo.
Marcadores, Maurício (4.1
Elcio (2), e Rosano (2).

DEPARTAMENTO: Altair,
Joio e Ari. Ausvafco, Qsmax t

José; Pedro, Deoclecio, Oswal-
do, Waldir e José IL

MASSAROQUEIRA: Joio,
Almir e Walter; Edison, Se]!
mo e José; Oradlr, Wilson,
Duglas, Newton e Nivaldo.
Go] de Duglas.

URDIDEIRAS: Pedro, Aca-
cio £ Saul; Haroldo, Henrique
c Junmcfir; Adilson, Francis-
co. Miguel, Hélio e Alaide

COLOCAÇÃO
1« Acamamento  1 p.p
2". Tecelagem  4 p.p
2» Massaroq  4 p.p
3» Eletricidade  5 pp
4o Mecânica .......... 6 pt
£• Urdidplra  7 o,p
60 Finçâo  9 *:, jj
7° DeParcam  12 nr

HOJE A TARDE
Teremos 110 Estádio ProleH

rio, na tarde de hoje, dois pre
llo.s que terão início Rs 13.30
e 15,30 horas. Serão os últi
mos confrontos do lo turno dc"Campeonato promovido pP.n
C.P.I.B. (Companhia Progre.
so Industria] do Brasil) e qu I
teni como idealiza-Jor-js ps se?
Ofeslses Grassinr. Df^-ftaiii '
".rthur Ferreirfl Pinta.

O QUADRO.
DO ACABAMENTO

Os desportista-: da S(*çà*.
Acabamento- quadro qoe Udi
ra a tabela, heje e como sen
pre vem acontecendo desde
primeiros jogos, durão •*
seus dirigentes srs; Wiela
Gassenferth (Patrono). Paur
ro Alves, Luiz Zaflno, Ge)
Nascimento celio Ribeiro r
competente preparador tócn:
daquela rapnziacfa extraor'
nária momentos de Rram4
emoções Pois. apôs o térnv
da. contenda, recebei üo"Taça Duquesa", conferlrTn
campeão do turno.

A RODADA COMPLEX..
Estarão se defrontando .

tarde de hojc os segumt
quadros, send.. qu*. dois )o?
serà0 disputados no Est-í
Proletário e outros dois
gramado da Vili Hipiea

Acabamento x Mei
nr.ârcaüo para lã,30 ho:
Massaroqueir*. e Te*
farão a preliminar, àt
Urciideira o Eletricltí;*
Departaniciilo ¦« Fiação
díspuUuào tia. vüa Hiy:c.
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j^eiK^^ Brasil, FossívelmeDle Com a Copa na Bagagem]
fj -¥J ? l *rvrt

spotãito

ú
lott*,

D-pols dan declarações de Mnuric-a Guiou* *-»->im
nando umn goleada dos brasileirotomo. 2f, ^SS?i

ttS.%lffiS^ 
««*« "Po«unnB as pa.

!L£fP!í ~.íírmfa,$ quo 0II,*M« «ob»* futebol e„.
E2.Â.7 nflLAor /o1 a de BHveir* Sampaio (oDtíilovisao). O homem do telefono »üneHuQue em m-tmttto, feola d„dica,»oa vitoriTao^f/braol
.mente permitindo foto» om que o,cnque»a^í

Ditem o» telegrama» que o íngl». Raynor. aue nr».
fiff'Si-li"elec*0 s-ccn' c,tA de poMe de dezena» de chavwInfalíveis para derrotar os brasileiros. Como o IS
£ .Iiumado o inventor do lutei»!, rei do futebol, e ou-uras coisita. de íutcbol (menos ganhar títulos no grí.mado) presumc-so que a certeza do alqulmlsta advímexclusivamente da sua naclonallcUdíi. Vai. conto se dSaqui, jogar oom a camisa. M au

Sinceramente, o (_•_« nos preocupa ndo ê o remitadoda partida resultado normal. EttamV» curioso» ó em™ber oo os sueco» Wo a campo disposto» o ganhar ou aperder de pouco Ficaremos torcendo para qm a sufi-ciência de mr. Raynor o leve a determinar o seus 3-to» gue focam o jogo para a frente. Que entrem Zraganhar, mantendo um padrão ofensivo;

Apesar das declarações de Feola insinuando que Ore*co está de sobreaviso para a eventual s,.lda de Orlan-
do, cremos que, prevalecendo o bom-senso, deverá entrar
Zozimo. Com os demais nao haverá mui.an.as. No trel.
no de ontem íoram poupados alguns craques, mas a cons*
tltulçao deverá ser a seguinte: Gilmar, Djalma Santos,

vKC mTzSsT' at0 •ZÔZ,mo: Garrlncha'Did1'

ORLANDO

Zagueiro Argentino Abriu
Boca: AFA em Maus Lençóis

UUENOS
— Enorme
ram no .elo dos d"irTgente_"dl"
Associaçar de Futebol Argen-tln0 as declarações formula*
das pelo zagueiro internado*
6ai, Ferierico Fdwards, delxan-
do entrever uma série de

AIRES, 37 (FP) , episódio--,. O relatório que de-
comoção porvoca* ve aPr»sentai hoje o sr. Raul

Co.ombo, presidente da AFA,
lem que dai conta desses la-
mentávels episódios.

Os torcedores esperam que
~v..;_ uma sene ae tejam adotadas sanções con*

anormalidades registradas na' *r** os verdadeiros culpados de
rlfl nr*(-*lM« -u.» l! . t^n «tliO. fill<ni-n -alilHallA "I —

MELHOROU E DEVERÁ J06
MAS DE SOHDI É 0 PROBLEMA SÉ

HnsjDAS, 27 (servia. e-p***
ciai) _ o problema, agora, do
Bra/ll é o zagueiro De Sordl
ao Invés do Orlando, cujo es*
tudo físico melhorou sensível.
D-cnto, sendo quas* certa'
-ua presença contra oo su**-»
cos.

Allfts, o zagueiro De Sordl,
assim como Dlno, nfto pnrlicl-
pou do ajuste do llniins do ho*
je, eslando o seu ícaso» páraser estudado entre Feola e o

Hllj

Feola c Hilton Gosling decidirão a presença de De Sordi ou Djalma San-
los — O coletivo — Compradas as camisas — Suecos estão perdendo a

a gentileza
medico HHton Gonllng. Nilo
jogando Do Sordl, ontrarA
Djalma Santos.

F01

de'egaçâo argentina, duran
te sua permanência na Suécia,

tao desastrosa atuação. «La
R3rwn» escrevo que «o pres- mos limias aeima,

Ato o momento cm que cs.crevlnmos csln.s linhas, a-As*
sembléia Geral dn Federação
Metropolitana de Futebol en*
contrnvn-se reunida em caril-
ter secrclo poro tratar de dl*
versos assuntas de interesse
dos clubes cariocas.

JUIZES O PRINCIPAL

O principal assunto da reu-
niüo, au que conseguimos npú.
rar, era a constituição do mia-dro du árbitros parn o cam-
peonato de 5S.

Depois de u-itos o.s exames
mcdlcos obrigatórios nos ar
bitros u baivjeirlnlias, foram
avrovados C_, tendo 38 juizese 24 auxiliai es, Todavia, sa*
bt*-se que os dirigentes de ai-
guns clubes vetariam a maio.
ria do-, nomes a serem apro-
sentados en face de n3o os
considt-i nrem elementos ca-
pacitados p dirigir os seus jo-
gos. Acresce tombem, que a
consulta a sn* feita a juizes
estrangeiro.- pelo presidente
Passo, que se encontra na
Suécia, ainda não foi respon-
dida nao querendo os clubes,
por êst. mo*jvo aprovarem em
difinitvo o quadro oficial pa*
rn a tempoiada. Como.'disse

Secreta a Assembléia
da Federação

O COLETIVO
Após um puxado individual,

os cruques brasileiros treina-
ram coletlvamento duranto 55
minutos. O resultado íol o cm.
patc do três tentos, marcando
Vavá, Dldl e Garrincha para
a equipe principal o Moacir
(penuliD.Pepo o Dldii.para os
reservas.
CAMISAS E HABITAÇÃO

A delegação bnullcjra com

i prou um jogo de camisas azuis,,
pois, conformo foi divulgado, o |

i Brasil perdeu o sorteio das ca- i
i mlsas, devendo envergar ou-!

iro uniforme pnra diferenciar
do sueco .também amarelo. As
camisas azuis tortko números
amarelos às coitas, sendo que

o emblema da CBD Mtíi bor
dudo no peito.

Quanto no loca I du aloja,
mento em Estocolmo, ds luvi-
sllelros nfio ficaram muilo su,
tlsfeltos cm conseguir acom--l
daçOcs somente no Ilotei Da.
mus. Este botei não ofereço
maior confórlo _*, além disso,
6 multo barullienio, Os suecos
parecem que, desta vôz, perde-
ram a corie/.ia irio decantada
pelo mundo afora.

por motivo das eliminatórias tJS>'io «sportivo argentino so
ri,*. **r.w***. •»#*¦•¦¦ *. -m it 1* #*pu<* r*A.A -*->*. ..a* A» <¦¦¦_. _X_ !_do campeonato Mundial

As declarações de Edwards-liram eom0 um *,-balde de';/ua 
fna» nos conselheiros 11-

•udos à AFA, Segundo trans-
endeu, havia um pacto entre

l rigentes e jegadores da de-
•*gação. para ocultar certos

Uruguai Deseja a
Vitória do Brasil

MONTBVIDEü, 27 (FP) —
A Associação Uruguaia dé Fu-
tebol enviou um telegrama à
delegação brasileira na Suéciu.
com palavras de encornjameii-
to no sentido de obter o cam.
pconàto mundial.

freu séi-i-, ravrf-s que não coin-
dde com seu real poderio.

Houve gravd negligência na
piepara_So dos jogadores ar.
gentinos, e absoluta irrespon-
siabllidaic nu preparação íisi-
ca dos «cra*-ks>, além de in-
t'-rmin***vel sucessão de atos
de Indisciplina na Suécia, os
quais dividi) am pràtlcamen-
te a delegação em dois ban-
dos, d-ASTubando o moral e a
potencialidade do conjunto
que defendia o prestigio dc
nosso futebol*».

Por sua parte, a comissão
diretora do Racins exigiu in*
vestlgaeão minuciosa de to.
dos os fato» denunciados, pa-
ra que sejam adotadas san-
çCes contra os culpados.

ao escre.
vermos esta r.ota, a Assem-
biéla alndi. não havia termi
lado, sendo este o motivo por

que não damos a decisão fi-
ia), Inclusive da deliberação

dui clu.es em aceitar o nome
d0 capita,. Hélio Vieira para o
c.irgo de Diretor Geral do Do-
partamento de Árbitros.

Ho Brasil,, os Campeies Japoneses de Tênis
de Mesa

Djalma Santos esíã bem cotado 
'' - ,

Sente Frio Quem Quer
TOQIjIo, 27 (FP) _ o

.campeãc mui dial (]e tênis dc
Imesa Toshlmi Tanaka e o ex-
[campeão mui ninl Ichiro Ogi-
mara deixarão esta capital no
domingo próximo, com desti-
rio ao brasil, cem o atraso de
quatr0 uias sobre a data pri*nativamente prevista.

Declarou a Associação .Ia.
ponesa de Tênis de Mesa que

Brasil é um Exemplo a Ser Imitai
Pelas Equipes Latino -Americ

A equipe nacional é a primeira finalista latino-americana numa prova
disputada na Europa — Cautela com os suecos que esãto bem pro-
parados — Hamrin poderá repetir a proeza de Giugliia em 50 e

Rahn, em 5'

os dois campeões jogariam em
Sflc Paulo, no Rio dc Janei-
o e om Minas o fariam -mal-

cht-s» de demonslraçõcs e pa-
lektrãs a re. peito da uspecia-

| lidade iiurante a sua viagem
de quaíentn dias no Brasil,

TOrganiz-ida eom0 parte das
Cdtnemoraçõi.s do 5Ô'-1 aniver-

j s,*u*io da nmigração japonesa. pí.ra essn pais.

Ammiry oferece blusOos o Pulo-wer liam tudun os precus e tuma-nliua. Cobertores i purtlr rie CrS125,00. Blusões xadrez do lá Cr?350,01). Blusões tricoline cum mun-
K,i 2UI),0U, 220,00 e 250,00. Cusa-(lulnhos de lü paru meninos o me-nlnns.. Rua da Altflndcga slS -
1» andar. Rua Vinte dc Abril 7,loja. Kuu José Maurício 2S(i-A, nuPenha Av. Nilo Pecanha 276, Ca-•"los. IC. do Blo.

ESTOCOLMO, 27 (Do Rafael Garcia,
da France Presse) -- Aconteça o que acon-
tecer no campo de Solna, no domingo, o
Brasil terá constituído em J988 um exem*
pio para todos o-íque se preocupam com
a recuperação do futebol latino-americano,

Mesmo que percam a final, como per-deram em 1860 diante do Uruguai, como
perdeu a Hungria em 195*1 diante da Ale*
manha, os futebolistas brasileiros terüo
demonstrado sobejamente que, com um pre*
paro adequado fts condições do jogo dos
nossos dias, os diferentr.s expoentes do
futebol ria América Latina devem figurar
em primeiríssimo plano mundial, sejam
do Uruguai (. da Argentina, do Indlscutl-
vel calcgoria internacional, sejam do Pa-
raguni, umas das mais agradáveis sur-
presa.-: registradas na Suécia, cu'-sejam do
México, cujos futebolistas devim alimen-
car a sua habilidade técnica em um disci-
plliifulo preparo físico e moral

Naturalmente. nAo cxi.iin -..-.nlude abso-
luta no futebol n sim um oerto número de
ycrdadés relativas, NAo s? pode afirmar,
em todo ciso, se a verdade reside* na per-feição dos malabarismos nu no dinamls-
mo combativo, ná àÇffo genial tle certas In-
(iivldiiiiIidades ou na coesão coletiva, no
instinto do jogador op nos sistemas tátl*
cos cuidadosamente estabelecidos.

Isto não implica, i dc maneira alguma,
na uniformidade de conceitos, pois o pre*
paro de um jogador alemão, inglês ou so*
vlétlco nüo poderá ser o mesmo de um ar-
gentlno, um uruguaio, tun brasllslro ou um
mexicano. Em primeiro lugar, por dl.e-
roncas nioríológlcas, climáticas e amblen*
tais qr.e se não podem modificar e a que
so deveni adaptar uns e outros. Falando
por nutro Ia;.o,/'o modo geral, os íutíbo-
listas europcffli nunca serão tão ágeis, Ins-
iinti.vos e clcscoticertantes como os seus
companheiros sin \mérica Latina, pelo que

terão de cobrir semelhante diferença com
outros fatores quo por sua vcy imnca si-
rüo tão decisivos entre os uteboiistas la-
tlno-amerlcanos.

Mas o essencial é a disposição dc rou-
nlr o máximo de cohdiçô.s nu momento
preciso em que se decida uma grande con-
tenda, com tudo o que süpOe como ele-
mentos subjetivos, entre os quais a serc-
nidade, o controle dos nervos, a Inlellgén*
ela Instantânea para explorai qualquer »i-
tuação.

Quanto a esse aspecto não se deve si-
lenclar sobre a Importância de se Jogar
na América ou na Europa, pois nas cinco
disputas da Copa Julcs Rimct, os liillnò-
americanos ganharam nn América e os
europeus ganharam as do sai Continente^
Assinala-se também que as equipes fina*
listas das provas mundiais sempre repre-
sentaram o continente teatro da cómpe-
tlçao: om Montevidéu, Argèníina*-Üruguaij
na Itália, Tchccoslováquia-Itália, na Fran-
ça, Itálla-Hungria, no Brasil, Uruguai*
Brasil e na Suíça, Hungrla-Aloinanlia.

O Brasil será pois, o primeiro íinalis*
ta, latino-americano cm uma prova dispu-
tada na Europa, o que constitui a primei*
ra proeza que apresentará os caracteris*
ticos de um acontecimento de os brasilei-
ros conquistarem o troféu. Mas ê preciso
cautela com os suecos, que parecem estar
multo preparados, como estiveram os um-
gualos no Maracanã e os alemães no cs-
tádlo de Berna diante de um quadro ma-
giar que permanecera irresistível durante
várias temporadas até a angustiosa final
de •* de Julho de 1054. E' preciso cautela
com Hamrin, o ponteiro direito da Suécia.
muito capaz de repetir as façanhas rea-
lizadas em 1930 e 1954 por outros dois pon-
teiros direitos, o uruguaio Gicchia e o ale-
mão Rahn, os quais marcaram, quase da
mesma maneira, os pontos decisivos que
asseguraram a vitória final das suas
equipes,

I.f&ólfr?m^£P'-: 
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Embarque hoje para Estocolmo

m
Carlitos, Arhisirong e o Gordo e o Magro para afugentar

üh proisüiipagücs

Rigoni Pode Vencer Quatro Páreos na Reunião de Hoje m Cávea
Programa — Montarias — Forf aits — Indica-1« PAEEO — 1.500 METROS —

Crí 76.000,00 — -a 13,40 HORAS
ções e Comentários sobre as carreiras de logo

55 mais no Jockey Club Brasileiro:
55} ** Kansau Gay, h, Lelgh-

l—1 ValenUa, M. Bllva ..
2 Libra, J. Carllndo .. ..'—3 Tcguclgalpa, J. Tnoco

Qulmanda, C. Dlaa ..
i *-B Royal Fllly, L. Rlgonl

t Gerebaita, E, Cautlllo ..
" LolO, O. M. Fernandes

t—7 Sm Mew, J. Silva ....
Rlula, H. Cuntia .. ..

• Multa, W. Andrade ..

- H ? II -
... PAKBO — 1500 METROS —
Crf T5.0000Ô — tu 14,05 HORAS

—l Tlblrici, O. UUO» .... 55
1 Emok, I. B. Castro .. 5B

H» Nacarlno, E. Caetlllo .. &b
4 Cantor, A. Marcai .... 55

—5 Kermann, W. Melrellei 55
t Flautor. M. Henrique .. 56
. Mani Chico, P. Ta»arte 56

..-»» Iebabd, M. SlWa ... .. 5»
» -bmlM, t. Martin» .-¦ 55

ton

II ? II -
55

Cr? 70.000,00 — ila 15,00 HOK.N.S

3« PAREÔ — 1600 METROS --
Cr» 86.000,00 — ilg 11,30 HORAS

1—1 King Lilac, D. P. SUva 67
" Karbon, O. Ullôa .... lir.

J—2 Ris, I» Rigoni 5b
Entrerriano, U. Cuuliu 5b
Lamlrê, .1. SUva .. .. 55

3—5 Danus, J. Graça .. .. 53
Collgny, A. Portilho .. 55
Cocai, H. Cunha .. .. 51

4—S Carljôs, R. Filho .. .. 55
9 Clume, .1. Tinoeo .. .. 51
•' Cósmico, A. G. Silva .. 51

- II ? II -
I

4» PARKO — 1400 METROS -

06

^VOSSAS INDICAÇÕES:
Ríjyãl Filly — Libra — Tegucicalpa
Nacarino — Kermann -r Tibiriça
Ris ~ Karbon — Cósmico \.
Ugica — Mary Kar — Jussiena
Até Já — Clair — Amoureuse
Bomarbéa — Imperata — Bachante
Evil Eye — Elu — Ilex
Iakander — Raro *— Enf in Violon

•w*v«*»>

1—1 Ugica, Al, Silva ..
-' Soravft, II, Cunha

*.'-—4 Mary Kar, L, Rigoni ..
D Nazaré, P. Fernandes ..
0 Jussiena, A. Santos ..

3—7 Supimpa, .1. Martins ..
8 .lamboreo, I, Souza ..
» Cadência, F. G. Silva ..

4-10 Marlska. U. Cunha ..
11 Miss Uenmarck, D. P,

Silva
lli ltola Sportsnmu; O.

UllOa 

0'> PAREÔ — 1300 METROS —
CrS .S5.000.00 — üs 15,30 HORAS

(GRAMA)
1—1 Amorouse, o. Ullôa'2 Montegê, A. Araújo
2—3 Ató .)&, Ai Ci. Silva

*1 Derrama, M. silva ..
3—5 Jumba, M. Henrique

li Clair, L. Rigoni ..
4—7 Xeré, H. Cunha ....

S Clan, H. Vasconcelos" Claque, A. Marcai
- II ? li -

6» PAREÔ — 1400 METROS —
Cri 65.000,00 — às 10,00 HORAS

(BETTING)
GRAMA

1—1 1-iia Formosa. C. Pa-
ranlios  J4

Ora Essa, A. C. Silva 51
l* lime, La Marquise, i.

SOU7-I , |,Q
2~3 In. :-j, D. p. giva .' n»

¦i Bong Lai, M. Silva .. 52
5 Corrilha, xx 54

3—0 Bacchanto, F. Irlgoyen r.o
7 Zara, L. Rlgonl ., .. |,8
S Prudência, 11. Lima .. 58

4—-J l-.C-li.-i. U. Curilia .. .. 54
.10 Arievila, ,1. Tinoeo .. 52
11 l.lomarbéa, J. Carllndo 50

~ íl ? II -
7» PAREÔ — lliOU METROS •-
CrS 100.000,00 - íls 10,30 HORAS

(BETTING)
UAMJ1CAP ESPECIAL —
1—1 Evil Ej-e, F. Irlgoyen .. 50

- Ho de France, A. G. SU-
va 50

, 3 Fita Azul, C. Dias .... 50
2—1 Elu, L. Rigoni 57

5 Ilex. M. Silva 51
li Sauterne, J. Tinoeo .. bn

3—7 Mangas,, M. Henrique 54
S Baccarat, O, UllOa .... 50" Bon Soir, J. Silva .... 6<J

•1—9 Pretenõlono, . A. Santos 52
lu Jugurta, H, Cunha .. r.u
11 Mus Tua, E. Castillo .. 53" Bijou, xx 51)

8* 1-AREO — às 17 lu.ras —
l 400 metros — Cr3 ,li. 1100,00 —
(BETTING)

-l Iskànder, A. Araújo
f Juar, I, Souza 
. Uoenltz, W. Andrade . .
3 Fandango, G. Queiroz ..

2*1 E. Violon, M. Silva 
5 Soüvrrilr, O. Palermo ..
fi B. dOr, A, Marcai ' 7 Trlstão, H. Cunha 

3—S Hundlng, F. Irlgoyen ..
9 Ban|o, J. Silva 

10 FOfiàrlero, C. Dias ....
11 Caravan, XX ,..

4-13 Circo, L, Rigoni 
13, Raro, A. Santos
1-1 Marrasehlno, J. Machado

3 Centenairc, H. Lima ...

u—WMiJ-^a^M^MM^^ifi)MtB*(MW>riirrir-----**--iri'Mir''i 
"riT'''"

DUPLAS
Jtrja 28

I . »\* * i%
. **,< 4 3Ü '

8.' a 14

ACUMULADAS:
VENCEDOR:

ROYAL FILLY,

RIS
tlQIGA.

SVIL EYE

I
PLACÊS: I

NACARINO 1;
I

MARY KAR |j
BOMARBÉA 

|
1SKANDER j

ESTOCOLMO, 27 (De LÚ-jic"
Dàniáu, da France Pr.-ãSc)
Kurt Hamrii), o extrema (ln.i
tn sUcCo, .será. sem dúvida ;it'*ll
mn o "inimigo público uúnicc
um" dos brasileiros nn parti i:-
final do campeonato mimei.-!
de futebol.

O "Slmil.y MáltlloWa' ugçi.ii-
diiiiiio. c*ji)io c ohiutliido iiipii.
ntisceu n 13 de novembro Si*
id;I4 i; (llsputiuiV contra un puu
loa i.o Vicente Feolii n sim 'Jj.i
úarticlá inlérhiiciotinl••diabo-co:;'o-

Hft vários a "Os Ilamrn jo_,.'.

n.i Itàliii, em Padllli.
l*ãu louro nomo o seu com-

pniihçlro o "cílmpilce" "N-i-
ckii'' iài-icRluiid, oom qtietn se
entenda a.s mil maravilha**),
Kurt Hamrin, com u _ua Pe .«e*
nu estatura o a sua velocidade,
í üitl (-xtvuordjnarlo dríbiador e

II ' m o 3S Lunar
«li tentem

Proíundamente alteradas as duas equipes — Brozzi, da Argentina, na
arbitragem

GOTEMBURGO, 27 (Servi-
ço Especial) — Decidindo a
terceira, colocação do Campeo*
nato Mundial de Futebol, os
seleciohados da França e da

Alemanha jogarão amanhã
(hoje), no Estádio de .\'ya
Ullevi.

Ninguém se aventura a um

ças ae eqüivalem. Se os iran-
ces:s têm um jogo semelhan-
te an sul-americano, por sua
vez, a escola de futebol alemã

prognóstico desde que

A Barbada:
UGICA
O Tiro:

BOMARBÉA
O Placê:

MARY KAR
A Dupla:

2.« a 23
— t Kova c Fnsíairm. ot ''cobras" da sèkçSo [roncesa

fôr* n&o podo ser desprezada.

PROFUNDAS
ALTERAÇÕES

Ambas as equipes sofrerão
profundas alterações em sua
-jfltrutura. Assim, o treinador
geri.-.iinico S:_;p Herberger
lançará novos elementos pela
primeira voz na equipe. A
Alemar'•: alinhará o seguinte
quadro; K-vlr.tíiowskl; Stollen-
werjk •'¦ Erhardt; Sturn, We-
\ ts e •¦> ., maniak; Rahn, Sch-
riiidt. Kelbasse, Schafer e
Ci"slaiezylc.

' 
Quanto ;i França não pode*

rá contar com dois titularei:
Jonquet contundido num cho-
que com o brasileiro Vavá, e
Fiantoni que se encontra com
um músculo dlstendldo. Ivon
Louis substituirá Plantonl en-
quanto Laífont estará no pôs-to de Jonquet. A equipe gau-lesa, portanto, será a seguin*
te: Abbes; Kaelber « Lerond;
Penyverne, Laífont « Mareei;
VIngnieskl, Fontaine, Kopa,

-von Louis e Vlncent.

A arbitragem do «ícontro,
) itarô a cargo do juiz argen."no Juan Brozxi, auxiliado pe* IIo. inglês E11U . o suaco Lun*I íl*U, ; j

até agora tem enganado todos
os zagueiros esquerdos que <-n**
controu no ceTtniii(_. o uiemiio
Juskowiak pode dizer alguniá
coisn, pois, cansado cf<-* ser ba,
tld0 pelo seu adv__rsário direto,
nflo nchou coiga mclhoi do qu.
abatè-lo uo 50" mi nulo da semi-
final Alemanha x Suécia. Jua
icowiak foi imediatamente cx-
pulso cie cumpo e Hamrin, ces.
sando subitamente de rolar d_
der no gramado, levantou-»*
para empreender unia nssonií
brOaa escapada que quase t^r
minou num gol.

Hamrin tem uiclo: classe, nio
nica, velocidade R eficácia, poli
marcou 4 dca 10 yõls da suí)
equipe.

O ponteiro apresenta, mesmo,,
umn particularidade rar.i mira
jogador cíe futebol: ferido lltf
pé nUm desastre do av.lomóvel,
tem unia perna um pnuco maii
curta do que n cutra e usii cal-
çado de sola especial. Hir.na
cancha dc futebol iiiir.;u.':'i pari
cebe. Mas. evicTenlemcnle* n fàj*
to veio ter ao ccnheime"'*o --.iií
jofnalistns QUc, iuconütient-
lhe deiam um novo nPellf'."Diabo Coxo".

Completa a Equipe

ESTOCOLMO, li <FP) isíitiM
houvc modificação alguma bn
equipe da Suécia quo enfrentar..
o Brasil no domingo, na fin;il|
do campeonato muncT.nl do íua
tebol. \

Nessas condlçõca o,.; __u.;.c*09
alinharão: i

^yensson*. Bergmark e Ax.1
sem: Borjcsfion, Gustavssoh •'
Parling; Hámrln, d*, ü, Eimonjí
sou, Liédhòlm, Sltoslüud, -r;><

ACABARAM.SE i^vf'
OS INGRESSOS"-^

ESTOCOLMO, 27 (FP) lie
próximo dominga, dia da fina!
do VI Campeonato Mundial d,
Futebol, o estádio de Si.inn jo"
gará com as bilheterias fech."
das.

NumerosOg sueces r.ue querei
assistir ao último encontro,
ser di-puiadog pelos seus cr-
patrlo.as contra os bruslleli
publicam pequenos ar.úp.cio3
unprcnsa, com a esperança
Obter un*a filtrada, mag Jdt8o tomiiuus oá 52.000 lun..
Ao -«tádio Raauudj. dg iá-

I
1
I

<

;*..',./.'
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Instala-se Hoje a I Conferência dos Ferroviários da Central
ACUSADO DE PUNGUISTA,
QUASE FOI MASSACRADO!

O episódio ocorrido ontom h tarde, om plono
centro da cldado, num coletivo da linha

Mauá-Fatima
Pega Lndr.io! gritou o

SMinigelro 
qun vlnjnvn num

nlbus dn linha 10 (Mnuft-
Fátima). Oh demiils ptumiv
jelros nfto quiseram ouvir o
justo. Cnlrnm sAbre o nciiRn*
ia, Luiz MíiRnlhflP» Filho,
t-ulgo "Cafô" (solteiro, do
•8 nnoH. garçon do Rcslnu-
ranto Continental, situado ft
Rua do Cntete, 321) o o te-
rlnm morto, certamente, nfto
«.suo a Intcrvençuo do ginir*
da-eivll 1..1S8. Moacir Cl*
ariano.

VITIMA DESAPARECEU
Estrs fnios se desenrola*

ram na tardo do ontem, na
Av, Illo Branco, esquina de
Presidente Vnrgos, O moto*
rista do coletivo, quando viu
que ns passageiros fatalmen-
te acabariam massacrando
i» "punguistn". saiu correndo
e tol chamar a pollcln. O

gualda Intoríorlu e conse*
gulu acolmnr os jusllcolro»,
levando o acusado para o 7»
Distrito Policial. Ali, o Co-
mlssArlo Corlbolll, ouviu o
relato dos acontecimentos e
perguntou peln vitima. Co*
mo esta tivesse d.-snpareel*
do o o acusndo protestasse
Inocôncla, alogando ser, apo*
nas, uma vitima das clrcuns-
landas, a autoridade provi*
dcnclou a sun remoçfto pn-
ra a Delegacia do Vlgllftn-
cia, tendo, ant-cs, sido enc-n-
mlnhado ao Hospital a fim
de receber socorros, Já que
apresentava diversos feri*
mentos,

AJUDK .
IMPRENSA rorM-AR i

As 14 horas, na sede da Unifio dos Ferrovia-
rios do Brasil a sessão preparatória — Te-
mário do conclave — Solenidade às 20 horas

Si-iíi liiütuluda hoje, im H lioriif., a I Convenção dos
Ferroviários da Central do Hiiudl, nu xodó du Unlfto dos
Ferroviários do Urasil.

TEMÁRIO DA CONVENÇÃO
A Unlfto dos Ferrovlarlods do linmll elaborou um ex*

tenso temAilo pnrn a Convcncftn, do qual constam os se-
guintes pontos: Providência Social, Piitno do clnssltlcuvíio
ili- cargo», itcuiiitilin.no do nposentadorlu itelus forrovlfti los
oxtrimumurárlos ampnradou pela Lel ii.284-54, concessfto In*
tcgral do gratificação pelo trabalho do imtuiw.u ospculal
com o risco da vida ou da saúde, restabelecimento do direi-
to dos ferroviários, concessfto integral do aposentudoriu
para os segurado» acometidos do tuberculose, iillcnuçAo
mental, neoplusln maligna, coguclru, lepra ¦• outras doenças
quo invalidem o servidor.

PROGRAMA PARA HOJE
K' o segulnto o programa da I Convenvfló dos Ferro-

viários da Central do Brasil:
14 horns — SESSÃO PREPARATÓRIA • - Apresentação de

credenciais — Elclçfto du Comissão Diretora e
dott Membros dus Comissões Técnicas.

20 horus - SESSÃO SOLENE DE INSTALAÇÃO — Insta*
**"* laçfio da Convenção pelo Presidente da Comls-

sfto Diretora — Discurso dc um Representante
do Norte da UFB — Discurso de um Represen-
tante do Centro da UFB —- Discurso de um
Representante do Sul da UFB — Discurso dc
um Representante das Entidades Ferroviárias
especialmente convidadas -— Discurso de au-
torldadcs presentes —- Encerramento por um
Representante da Administração Nncionnl da
UFB.
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Problemas do Recém-Nascido
Serão Debatidos em Simpósio

iciativá do Instituto Fernandes Figueira, do Departamento Nacional da
Criança — Realização no próximo dia 2

Raptados Por Jordanoi
TEL AVIV, 37 (FP) — Um

rapaz e uniu moça Israelenses,
que- .•Hiiiviim toiniinifii banho no
Mur Vermelho, na» proxlmldii*
clea de Eylath, a ci-m nii-trUH nn
interior dn8 águas israelenses
foram raptados por jordana::,
ontem — anunciou um porti-
voz do exército.

Os problemas que mnls
afetam o recém-nascido se*
ráo tratados minuclosamen*
te em um simpósio na pró.
xima quarta-feira, dia 2, às
JO horas, no auditório do
Instituto Fernandes Figucl-
ja, do Departamento Nacio*
pai da Criança. A coorde*
inação dos trabalhos ficará a
cargo do professor Lages
Neto, chefe da equipe medi*
ca do Berçário da Materni*
dade sediada no aludido Ins*
títuto.
*¦ Vários temas serão pos-
ios em debata, tendo cada
um deles um relator oíic.al,
lom tempo determinado
iquinze minutos), sendo per-
nítidas perguntas aos mes-
jnos logo após as disserta*
Soes. Estão convidados pa-
ra esta reunião todos os es-
p:cialistas em Pediatria e
Nutrição.

TEMAS PARA OS
DEBATES

Seis temas foram inclui*
.los na agencia dos traba-
mos de Simpósio, obedecen-
rto à seguinte ordem: 1) —¦
•Hliinehtaçao do reeém-nasci-
no itiaior: .Mário Olinto; 2)

Indicações è cuidados no
,pr*.*.irègo dó oxigênio nos re-
•'.:• r, nascidos à tCrmo e pra-
¦innturos, rdlator: Hélio de
Martírio; 3) — contribuição
de obstétra na profilaxiá da
nco-mortalidac.e, r e 1 a t or:
t-eis Alfredo Correia da Cos-
¦ta; 4) —¦ medidas de natu-
reza social e ação do DHCR
contra a mortalidade neo-
natal; 5) —- normas para a
profilaxiá das infecções nos

berçários, relator: César
Pcrnetta; 6) — freqüência e
aspectos anátomo-palológicos
da sindromo da membrana
hialina, relator: dra. Apare-
cida Garcia.

O objetivo da reunião é
propiciar um clima de fran*
co debate c de estudos por*
menorizados cm tomo das
questões que mais interes*
sam aos profissionais da Pe*
diatrla em nosso pais. Ou-
trás reuniões do gênero de-
verão ser realizadas em tem-
po próximo, segundo infor*
mações colhidas pelas repor*
tagens entre autoridades do
Ministério da Saúde que
atuam no Departamento Na*
cional de Criança.
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*carioca "acostumou-se' a viver perigosamente. Para sobreviver, além de dar "duro" no trabalha,
tem quo fazer incríveis ucrobneias para conseguir atravessar, ileso, umu tu*

Declarada
H l'.\|Mllsài>

tios Itniques
ila Coréia

PYONG VANO, 27 (FP) -
roziuulo uno dn imlnvra nn
bariquote do doípixJlda dns
impa» chinêiijiK quo deixam 'i

Coréia, o primeiro nuniMru
I norto-coruano, mn ri chal Klm

ll áung, reclamou a imediata
partida din* tropas norto-amo.
rlcanas. hiilientaiitl" que nfto
mnls »e Justificava jtcprísniça
destas últimas tropas na Co-
rela do Syl após ti rolirada dns
tropiiH chinesas dn Coréln do
Norte. Estu notli-iu ípl dlvul.
giidu pHa Hiídlo dq. Pyong
Yant,.

Honry Holland na
Capital Argentina

BUENOS AIRES, 21 .FP!
O sr. Henrl Holland,..xsub.

secretário dc Estatlo adjuntr
paru os assuntos làtlno-amèrl-
canos, do Departamento de Es.
tado nortc-amcrlcnno, chegou
a Buenos Aires. Traia-se de sun
terceira visita descia maio. Do-
clarou que vinha «visitar meuc
amigos:. Sabe-se que Honri
Holland representa alualmen-
te um grupo dc- Industriais
americanos do petróleo*

FISCAIS DE TRANSITO CONTRÁRIOS Â «LEI DO SILENCIO»;

O USO DA BUZINA
PODE SALVAR UMA VIDA

PRESENTES PARA 0 "BATALHÃO SUEZ"
íí*:í:í:::::W:'.:#S«-K':'Sí: 

':V:f

K UNIVERSIDADE GA-
TÓLIGA DARÁ NOVO

CURSO PARA OS
' . OPERÁRIOS

A iniciativa tem o apoio
da Confederação dos
Círculos Operários —
0 Curso, com a duração
de dois e meio meses,
terá início no dia 7 de

julho
,; A Pontifícia Universidade
Católica -j a Confederação
Nacional dos Círculos Ope*
rários iniciarão n0 dia 7
ie julho próximo, mais um
Curso oe I-dures Operários,
*cra a duração de dois me.
«es e me.so.
•'.O curso será ministrado
aa sede da Escola da Vene-
rávcl Irrntndade da Tgrer
k de Nósi;a Senhora da
Penhi,' tõdaí- as segundas,
Miarifis e sextas feiras, das
$3 às 22 horas.

PRUGRAMA E
yi INSCRIÇÕES' D0 progiama do curso
•Honstain as seguintes mate-
silas: Português, Maíemáti-
va.. L"-feisiacâo do trabalho,
Relações Humanas, Previ*
tícncia Social, Questões So.
¦ciais, Economia Politica,
Oograíia e História do Bra*
¦11.',- 

As inscrições, que são
fratuüas, pcider.1o ser íei*
tas diariamente, das 9 às 20
horas aos domingos, de 9.-
ms 12 horas, na secretaria
àa Ihnanciade da Igreja da
Penha no Largo da Penha,
»úm--rò 19, com 0 sr. Rogê*
«o.

Os operários receberão, ao
Jinal do Curso, um certiíi*

• éado.

¦Depende da assinatura de um acordo, a apli-
cação da nova lei — As multas são aliviadas
peio Serviço de Trânsito — A "lei do silêncio"
contribuirá para aumentar o número de

dentes
aci-

Por intermédio da Agência Nacional têm sido encami-
nhados às autoridades do Ministério da Guerra diversos
presentes destinados aos nossos patrícios que integram
o "Batalhão Suez". Esses presentes consistem em livrot
jornais, revistas, discos e outras utilidades. A última--re-
messa constou de algumas dezenas de discos, destacando-
se preciosa cokção do Hinário Nacional, contendo o Hino
Nacional, o Hino à Bandeira e o Hino da Independência.
Igualmente íoram remetidos diversos volumes de pro-dutos alimentícios. Dessa remesa é a foto que acompa-

nha estas linhas

Brasileiros e Não Estrangeiros os
Ladrões Que Agiram nos Correios!

É esta, pelo menos, a opinião do delegado
Rui Tenório, do 7.' D.P. --Ainda na estaca
zero as diligências — Sérias suspeitas sobre
o motorista do Inspetor Geral do D.C.T., porseus antecedentes

Para a polícia, o motorista
Jamil Bilati, que trabalha |)a*.
ra o Inspetor Geral dos Cor-
relos Sr. Sampaio Diniz, 6
um dos participantes do assalto
à Tesouraria do Departamento
de Correios e Telégrafos, de
onde íoram roubados IS mi-
lhOes de cruzeiros. Apesar de
negar e do nada haver conles.

«Lock-Out» uos
Transportes de
Buenos Aires

BUENOS AIRES, 27 (FP) —
As companhias partlculares <je
transportes automobilísticos co.
muns desencadearam uma gre-ve, a zero hora de hoje, cm io-
do o território, para conseguir
dos poderes públicos o uomeri.
to de preço das passagens. Es.
sa greve, de duração indetermi-
nada, atinge as Unhas urbanas
e suburbanas de Buenos Aires,
bem como 9.000 ônibus nas íl*
nhas de grande distância. Nc-s-
ta capital funcionam* apenas o"Metro" e as linhas fle ônibus
da corporação de transportes
da Municipalidade.

\_

Jubileu de Prata, Amanhã,
do Instituto dos Marítimos

Comemorações da data, que é também a do
21.' aniversário daN F.N.T.T.M.F.

-O Instituto de Aposenta-
üoria e Pensões dos Mariti-
ímos vai completar amanhã,
« seu Jubileu de Prata, na
mesma data em que verá

Sassar 
o seu 21' aniversário

ei .fundação a Federação Na-
cional dos Trabalhadores em
Transportes Marítimos e
jluviais. Um mesmo e am*
Blo programa comemorati*

-Vo marcará os dois aniver-
¦ários, compreendendo sole*
nidades que se estenderão
das 8 horas de hoje, até às
Í2 horas de domingo, com
¦feeu.siu'sssã.)ii «te rclxatou m

Federação dos Marítimos e
recepção aos convidados.

Dentre as cerimônias pre-
vistas para hoje destaeam-se
além da mencionada, a inau-
guração da Creche "Darci
Vargas" • de moderno res-
taurante e o lançamento das
pedra* fundamentais de di-
versoi empreendimentos, en*
cerrande-se o programa do
dia cora baile de gala nos
salões do Clube Militar.
Amanhã, às 9 horas, nave-
rá missa campal no Hospi-
tal Central dos Marítimos e
inauguração de melhoramen-tm reatados-

sado, Jamil estu. em situaçuo de-
licuda, pois' foram descouertus
inúmeros golpes menores poi
êle praticados inclusive desvio
de valores do "Collls Postaux".
Enquanto as investigações
prosseguem, sem que, até ago-
ra, nada de positivo referente
ao assalto tenha sido deseober-
to, na manhã de ontem peritos
do Instituto de Criminalística
estiveram no local do assalto
(rua Visconde de Itaboraí,, a
fim de fazer um completo le-
vantamento de como teria ouor-
rida a entrada dos ladrões na
Tesouraria. Sabe-se até agora,
que eles tiveram sete horas pa-ra agir, folgadamente, Jâ. queos vigias não cumpriram seus
horários de trabalho.

LADRÕES BRASILEIROS
Ao contrário do noticiado poralguns jornais acha o Delega-

dp Km Tenório, do sétimo
Distrito Policial, quo o assai-
to foi praticado não por lu-
drOes Internacionais e sim
por simples ladrões brasileiros,
não havendo dúvida, entretan-
to, que contaram os executores
do espetacular roubo, com uma
cabeça pensante, um autor ln-
tclectual, que seria figura prq-eminente no local do assalto.
Está sendo feito um completo
levantamento da vida privada
de cada um dos funcionários
da Diretoria Geral, bem como
daqueles que por ali passaram
nestes últimos 3 anos.

As diligencias estão conjuga-
das entre o sétimo Distrito Po-
Uclal e a Delegacia de Roubos
e Furtos, tendo sido chamado
ãs pressas, o delegado Fernan-
do Scliawb, que estava licencia-
do.

Aluna nao entrou em vi-
por a nova -.Lei do Silèneioí.
u.ue proíbe o uso da bir/i-
i.a ilo centro urbano da ci*
dade. Como já tivemos opor*
tunidíide de noticiai', a rcíe-
rida lei sc será posta em
nrática após a assinatura cie
um acordo entre a Prefei-
tura e o Departamento Fe*
deral de Segurança Públi-
ra, sobre a aplicação e Xis-
-jaüz-açâr de seus termos.
O proietr desse acordo já
íoi encaminhado iío sr- Ne-
->Tão ue Lima, pela 

'eomis-

sã0 encarregada tle estudar
o assunto.

NADA DECIDIDO

Segundo apurou a nossa
reportagem, em rápida en-
quete. realizada na tarde de
ontem. entre numerosos
guardas responsáveis pela
fiscalização do trânsito no
centr-- da ridade, nada ain-
úa foi decidido sobre a ma-
teria, uma vez que eles ain-
da não receberam autoriza-
Cão :le seu*» superiores pa-
ra proibir o uso da buzina.

FISCAIS SAO CONTRA

Em conversa com a nossa
reportagem, diversos íis-
cais dt trânsito manifesta-
ram-se conlra a aplicação cia
«lei do siiãicio», fazendo ver
oue seria impraticável, nu*
ma h-UE de congestiona-
mento, i> dilicil, senão im-
possivei, determinar com
precisão o «eículo que in*
fringiu o -•°"° regulamento.

.— a nosso ver, disse-nos

um aos guatcas. ae /utaa
ui th- qtiaso nada adiantam
as multas que aplicamos,
pois, ita maioria, são alivia*
das pe"o Serviç0 cie Transi-
to. principalmente quando
os infratores são atuorida-
cies.

CAMPANHA DE
ESCLARECIMENTO

A respe:t0 da campanha
de esclarecimento pitvisto

na lei e que conta com o
apoio das autoridades res*
ponsiveis pelo trânsito nes-
ta Capitai, alguns dos sol-
ciados do ti alego nos deela
raram:

— £ssa campanha, de. fa*
to, coiurihuirá para ameiii*
zar um p-rmci. os efeitos de*
sastrosos da nova lei, mas
não u-.:reditJinos que eia
possa lesolver o problema
criado com a «lei do silèn-
cio». O certo, acrescenta-
ram, serir um controle mais
rigoroso dr uso da buzina
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O trânsito no Rio, principalmente no centro de cidade, é um uro-
blema que preocupa às autoridades, c aos pedestres também. A"lei da buzina" é uma tentativa para, 

"mclliorâ-lo". Na opinião
dc numerosos guardas, porém, essa lei so f/rá complicá-lo ainda rnats

150/ Aniversário
da Fábrica
da Estrela

As comemorações do
próximo dia l.« naque-,
le estabelecimento dc

Exército
No próximo dia 1, a Fábrl

ca Estréia, o importante esta*
belecimento do Exército loca-
lizado na Raiz da Sena, verá

passar o 150« aniversário dc
sua fundação. O acontecimen
to será festivamente coniemo-
rado, com a presença do mi
nistro da Guerra, que ali dc-
verá chegar às 10 horas,
abrindo-se o programa com a
recepção que lhe será ofere
*;ida.

No ensejo, numerosa» reali-
zações seráo inauguradas, cou
um novo prédio em que lun
cionarão os Laboratórios Qm
micos, de Estabilidade de Pói-
voras e Explosivos, de Ensaio-
Mecânicos e Fotográfico; resi-
déncias para oficiais e servi
dores; melhoria na produção
Ue energia elétrica; posto de
serviço para atender aos vel*
culos motorizados; e marco co
memorativo de scsqulcentc
nário.
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ACIDENTES

Os guardas abordados pe-
Ja reportagem nos informa-
ram, fui.Cm, que tuna oas
ei usas do;; atropelamentos
uo Di-.-trii- Federai, ic-síde
no impiudèneia tanto do
mpj.o'ri*-t?.. conio do pcuosti-u,
e acreditaT, que a nova lei
contribuirá para aumentar

o número de • acidentes tio
tráfetro. O uso da buzina,

eni tiota cie aperto, pode
var uma vicia.

Estágios Para Secretários de
Estabelecimentos de Ensino

Encerram-se as inscrições na próxima segunda-feira — informações ns
CADES e na Inspetoria lecionai do Distrito Federal

sal*

Mikasai

VASO DE PORCELANA t «

Festa Junina na ACC
Na sede social da Asso-

ciação de Cronistas Carna-
valescos s«rá realizada, ho-
je, a tradicional festa juni-
na que essa entidade pro-
move, anualmente.

Todas providência* estáo
sendo tomadag pelos dirigen •
tes da ACC a fim de que oi
festejos de hoje superem
o êxito dos anos anteriores.

As danças serão animadas
pela orquestra de Pará «
seus "Black-Boys", obedecen-
do o horário de 22 às 4 ho-
ras da manhã. O traje se-
rá a caráter (caipira) on

Os secretários de eslabelè-
cimeiitus de ensino dc nível
médio de totfo o país terão
ma-s uma oportunidade aK
iipi-imórur seis conhecinientos
próflssioniiis o cbter ouírôs
de caráter didálico, atrave>
dn Estágio instiuizdo 1-e'a
Cahipãnha clt Apeilt-içoanien-
lu o Uiti:-ão d'J Ensine.' Si-.
eundário -• CADES - e'H
conibinãção cum as Xnspeto.
rias SeClÒnais du Diretoria
do -iosiuc Secundário;

• Visando coloca-los c'" ou-
com a legislação e a adminis-
tração escuures, aiem de Pi"J-
picitír-lhés palestraa em lôriio
de assuntos íritimàmente liga-
cf.us ás suas tunçóes; como a
Psicologia o. a Fe-iag('B'a. i
CADES abriu inscrições pui-.
os estágios eni 16 cidados
brasileiras, a, começar pela ci-
pifai'do pais. O prazo para
as mesmas será e ti c erva do nu

próxima segunda-feira, dia
30 cs secretários de colégios
cariocas poderão procurar iu*
íormaçüe» na se<*e d« ™K'
toria Seccional do D I-.. a

Vvenida Almirante Barrosp,
91. 0" andar, sala 001.

O Embaixador Yoshiro Ando, do Japão, fez entrega, on-
tem, ao sr. João Goulart, de um rico vaso de porcelana,
ofertado pelo príncipe Mikasa em reconhecimento às
atenções com que foi distinguido por ocasião dí sua vi*
sita .ao Brasil. A cerimônia se realizou no gabinete do
vice-presidente da República, tendo o sr. João Goulart
usado da palavra para agradecer o gesto do príncipe
japone*. Na foto^ da Agência Nacional, uni flagrante dacerimônia

FESTA JUNINA
NO GÁVEA FC

Em combinação com o Ju-

ventus F.C. o Gávea F. C.

realizará esta noite, em sua

sede social, uma monumen-
tal festa junina, em home-
nagem ao Aimirante Boa-
nerges C u n ha, diretor de
TRIBUNA DO POVO, e can-
ciiciato tt Deputado pelo Par.
lido Trabalhista Brasileiro.

O programa ilo Gávea para
hoje. está assim elaborado:
às 21 horas — Inicio da íes
ta — às 22 horas - inicio
àa fogueira — às 22.30 ho-
ras — Coroação da madrinha
do co-irmão Juventus F.C.
23 horas, casamento da srta,
Tributina das Costas Largas,
com o sr. Totonho do Pau
Fincado, realizando a cerimô-
nia, o sr. Vigário Vigarista
do Paço Fundo, às 23.30 ho
ras — Comemoração do am.
versário do co-irmão Juven-
tns F.C. seguido de grande
arrasta-pé. com briricade:
d*-> nosso anjigtt Arará.

DOCUMENTO;-,
QUE DEVERÃO
APRESENTAR

Os secretários que desejo-

DEZ ANOS DE
EDUCAÇÃO RURAL
fundado em -*y d-j juníw

de 191S o Distrito cie' Edil-
cação Rural da PDF complé*
tara amanhã; dia de São
Pedro, 10 anos de existên*
cia. Por esse motivo, a che-
fia do Distrito organizou
uma linda festa junina nos
jardins da Escola Roquete
Pinto, das 17 às 22 horas.
Tomarão parte na ícstiviclá-
de as professoras daquele
Distrito as quais organiza-
ram barracas de salgadi-
nhos, leilões de prendas e
casamento na roça. Os lu-
crps.da festa reverterão em
benefício das bibliotecas es-
colares e da assistência ali-
mentar dos alunos do DER.

Diversas autoridades edu-
cacionais, professores e ve*
reádores comparecerão à fes*
ta d3 amanhã. A Escola Ro-
quele Pinto acha-se localiza-
da na Rua Oliveira Ribeiro,
s/n., em, Padre Miguel foni-
bus Bangu-Candelária).

rem inscrever-se no e^tagii.
de julho vindouro (um més de
trabalhos' deverão aprese:.
tar '-'s seguintes documentos:
*u requerimento; b) atestaJc
cie sanidade ílsica e mental;
Cl íólha corrida; d) iuesta
du de Idoneidade moral; «a>
carteira de identidade: t.-
certificado de quitação ac
Serviço militar, .-e for cio se-
xo masculino; g) Êertificadi
de conclusão do primeiro .ü
cio de grau médio cm t-stanc
leçimênto oficial ou reconheci
do pelo Governo.

CIDADES QUE SERVIRÃO
DE SEDE AO ESTÁGIO
As cidades que servirão dt

Serie a mais esla inlclatlv.;
da CADES. dístribuem-se erv;
duas categorias: capitais e CI-
ciadas do Interior. l>ntre as
primeiras, estão: Rlo-.üç J&.
neiro. Manaus,, GciânU, Eôr-
to Alegre, Teresina,' Floriano.
polis,A racajú, Bel0- Horizon
te; Fortaleza e Salvaclcr No
segundo grupo foram escolhi,
tias as seguintes: Campina».
Sii0 José do Rio Preto e Tau-
bttté, em S-*o Paulo; Juiz üe
Fora e Uberaba, em Minas
Gerais; e Santa Maria,,.-.B0
Rio Grande do sul,

Entregues os Diplomas aos
«Melhores» do Teatrc

iras

Com a presença do Minis*
tro da Educação, professor
Clóvls Salgado, Ministro
Pascoal Carlos Magno e per-
FonaMqádes do mund0 tea-
trai, íoi procedida, ontem,
na Sociedade Brasileira de
Auto-es Teatrais, a entrega
cios prêmios aos «Melhores
do Teatrcij em 1957.

Inicialmente, falou a pro>
tessora Lui2j Barreto, em no-
me dos críticos, que teve
oportinidade de enaltecer
os méritos dos atores, atri-
?es, autores, diretores e de-
mais agraciados cem titu-
lo de «mt!hor» bem como
de tou f o.- artistas que aü
estivt-ran presentes. Fala*

ram também o sr. Pascoal
Cariou, Magno, que relera*
brou momentos do inicio da
carreira artística dos «me-
Ihores» do ano', e o proles*
so* Cigvic. ,:->ü:si^k.

k ENTREGA DOS
PRÊMIOS

Na pane final da solo
r.idadt-, teve lugar a entre
ga dv».'. prinvos. Foram ós
sesuintç: os artistas que rc
ceberam, dus mãos do Mr
'listro da Educação, 0s res
pectívos diplomas: Melliot
Atri:. Cloide Ynconis: Me
lhor Ator, Luiz de Lima,
Melhor Diretor, Geralüo úe
Queiroz; Mí-lhov Cer.úg:a-
ío, M&urc fi-ancini; Melhor
Figunsusta, Had Borbon*.
Revê: a çao Feminina, i.wli-
Palma; Revelação M-iscul:
na, Ei.equi.-i Marques; Re
velação de Pireto., benen.
to COfU; J'1-.ÍHoi oiretor oc
Fgp-táculos Musicados, Cai
los Micaado; e, finalmente,
por servlçoc prestado*: ao
teatro ioi «nírsgue uma me
daliie «o -slr Eiicoil'Carlos

.. Ustss/tx .


